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Pertencer é fazer parte: o ensino através do arquivo 

 

Introdução: 

O processo de construção identitária é um quesito complexo, pois exige não ver 

apenas a si mesmo, mas sim o eu através do Outro, da diferença. Ao 

compreendermos esse processo diferenciação trabalhado por Stuart Hall, 

percebemos que a construção social dos indivíduos passa por marcações simbólicas 

e também pelos usos do passado. 

            A memória é um fato preponderante para o reconhecimento de si e do lugar 

social a ser ocupado, daí a importância de pensarmos as narrativas históricas para 

além das estátuas e dos memoriais que imortalizaram nomes que não constituíam 

uma relação com as camadas populares. 

            Onde estariam essas mulheres e homens que ficaram marginalizados pelas 

narrativas? Os arquivos são espaços ricos, onde estão armazenadas trajetórias de 

uma gama de invisibilizados carentes de problematização. No entanto, a partir de 

discursos oficiais que afastaram a população de seu próprio passado, constituiu-se 

uma manutenção de um determinado status quo que relegou nossa História a uma 

identidade da elite. 

            É necessário que as pessoas se aproximem dos arquivos, que vejam a cidade 

que vivem como um espaço de aprendizado e que façam as pazes com sua própria 

trajetória. É neste sentido, que a oficina, Pertencer é Fazer Parte: O Ensino Através 

do Arquivo, se propõem a possibilitar reflexões que consigam instigar professores e 

futuros professores a pensar este espaço como uma relação possível e rica para o 

Ensino de História. 

 

Programação: 

A Oficina teve encontros nos dias 16, 17 e 31 de Outubro onde os expositores tratarão 

nos dois primeiros dias das questões teóricas e no dia 31 será um reencontro para 

que possamos debater as avaliações do produto final que será um Plano de Ensino 

realizado pelos participantes. 

 

            Todo o evento ocorreu pela Plataforma Meet e será conduzido pelos 

professores: 

 



 

 Cleidiane Gonçalves França - Possui Mestrado em História pela Universidade Federal 

de Goiás (PPGH/UFG) período em que foi bolsista CAPES (2018-2020). Licenciada 

em História pela Universidade Federal de Goiás, período em que foi bolsista PIBIC / 

CNPq por dois períodos (2014-2015; 2015-2016). Atualmente é professora de História 

da rede privada de ensino em Goiânia. Tem desenvolvido pesquisas sobre a História 

das Mulheres e das Relações de Gênero em Goiás, com ênfase em violência contra/e 

das mulheres entre as primeiras décadas do século passado, através de fontes 

judiciárias, literatura memorialista de autoria feminina e jornais produzidos no período. 

É pesquisadora vinculada ao Grupo de Pesquisas e Estudos em Gênero da Faculdade 

de História da Universidade Federal de Goiás. 

 

Filipe de Sousa Miranda - Mestrando pelo Programa de Pós- Graduação em Ciências 

do Patrimônio Cultural - UFPA. Graduado em História pela Universidade Federal do 

Pará - Campus Universitário de Bragança. Autor da Monografia de Conclusão de 

Curso intitulada "Cotidiano, Cidade e Justiça: uma análise dos processos crimes da 

Comarca de Bragança-PA (1910-1920)". Membro do Grupo de Estudos e Pesquisas 

Interculturais Pará- Maranhão (GEIPAM-UFPA) e do Grupo de Pesquisa Arte, Corpo 

e Conhecimento (UFPA). Atuou entre os anos de 2017-2019 como bolsista de 

extensão PIBEX-UFPA, vinculado ao Projeto Preservação Documental e Organização 

dos Arquivos Históricos dos Fóruns das Comarcas de Bragança e Ourém no Nordeste 

do Pará (PRODOC), onde desenvolveu atividades de conservação preventiva e 

organização junto aos referidos Acervos permanentes. Desenvolve pesquisas a partir 

do Acervo Permanente do Fórum da Comarca de Bragança-PA, que tangenciam 

temáticas referentes a História Social da Amazônia, Patrimônio arquivístico e 

Preservação de acervos arquivísticos permanentes do poder Judiciário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

APRENSENTAÇÃO 

 

 

Os arquivos sempre foram sobre o poder, seja o do estado, 
da igreja, da corporação, da família, do público ou do 
indivíduo. Os arquivos têm o poder de privilegiar ou de 
marginalizar. Podem ser uma ferramenta de hegemonia ou 
de resistência. Ambos refletem e constituem relações de 
poder. (Terry Cook, 2004) 

 

Nas últimas décadas o Estado brasileiro deu alguns passos importantes no que 

diz respeito à sistematização de instrumentos legais que disciplinam questões 

relacionadas à preservação de documentos de arquivo e o acesso à informação. A 

Constituição Federal de 19881 configura-se um marco neste processo. Por meio do 

inciso IV do artigo 216, inclui-se os documentos no rol de bens que integram o 

patrimônio cultural nacional. Dentro desta expressão extremamente ampla, visto que 

na acepção clássica documento é toda informação registrada em um suporte, estão 

inseridos os documentos de arquivo em suas particularidades.  

De acordo com o legislador, estes bens são portadores de referências à 

identidade, à ação e à memória dos diversos grupos formadores da sociedade 

brasileira, cabendo ao Estado, conforme dispõe o art. 215, garantir a todos o exercício 

de direitos culturais e o acesso às fontes da cultura nacional. Além disso, os 

documentos de arquivo também são instrumentos imprescindíveis para o direito ao 

acesso à informação, princípio basilar de um Estado Democrático de Direito, 

estabelecido pelo inciso XXXIII do art. 5º do referido texto constitucional. 

No entanto, passados 32 anos, frequentemente nos deparamos com relatos 

que trazem à tona as condições adversas a que estão submetidos os documentos de 

arquivo, sobretudo, em localidades mais afastadas dos grandes centros urbanos. 

Encontrar registros aglomerados em pequenas salas, vulneráveis aos efeitos danosos 

das variações de temperatura e umidade e da ação de roedores e insetos, não é algo 

incomum nas repartições públicas brasileiras. Conforme aponta Carlos Bacellar2, 

grande parte de nossos arquivos, salvaguardando-se as devidas peculiaridades 

                                                 
1BRASIL. [Constituição (1988)]. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Brasília, DF: 

Presidência da República, [2016]. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm. Acesso em: 09 mar. 2020. 
2BACELLAR, Carlos. Uso e Mau uso dos arquivos. In.: PINSKY, Carla Bassanezi (org). Fontes 
históricas. São Paulo: Contexto, 2008, p. 49.  



 

locais, são acometidos pela falta de profissionais tecnicamente capacitados, bem 

como de instalações, equipamentos e recursos. O que não é exceção, mas parte de 

um projeto que demonstra, sobretudo, a pouca preocupação em investimentos para a 

conservação destes tipos de documentos.  

A pesquisa “Perfil dos municípios brasileiros: 2018”, realizada pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, ilustra tal descaso. Os resultados obtidos 

evidenciaram certa diminuição, entre os anos de 2014 e 2018, do número de 

equipamentos culturais mantidos pelos municípios brasileiros. Os dados indicam que 

a maior queda diz respeito ao número de arquivos públicos e/ou centros de 

documentação: em 2014 eram 1.248 e em 2018 caíram para 1.0903.  

Foi partindo destes aspectos, portanto, que a oficina Pertencer é fazer parte: 

o ensino através do arquivo, foi idealizada com o objetivo de promover reflexões a 

respeito da necessidade de pensar os arquivos enquanto importante dimensão do 

patrimônio cultural de determinada sociedade e as possibilidades de diálogo destes 

com o ensino de História na educação básica.  

Compartilhamos da acepção de que o/a professor/a de História deve assumir 

o papel de mediador, ou seja, de agente responsável por elaborar e sistematizar 

estratégias e instrumentos que instigue os estudantes a atribuir significado a esses 

bens, construindo uma relação de pertencimento e protagonismo. Estas práticas 

educacionais devem sempre primar pelo diálogo e pela construção democrática do 

conhecimento, partindo das experiências, vivências e realidades destes sujeitos, que 

são os verdadeiros protagonistas do processo de aprendizagem4.  

Durante a oficina foram discutidos conceitos caros aos/as professores/as 

pesquisadores/as interessados na temática do ensino através dos arquivos: memória, 

história, patrimônio cultural, arquivo, documento de arquivo e educação patrimonial 

foram alguns destes que se inserem no âmbito dos diálogos possíveis sobre o tema. 

Buscamos, desta forma, construir uma visão crítica e reflexiva sobre o patrimônio 

                                                 
3IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Perfil dos municípios brasileiros: 2018. Rio de 
Janeiro: IBGE, 2019. p. 42. Disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-
catalogo?view=detalhes&id=2101668. Acesso em: 09 dez. 2020.  
4FLORÊNCIO, Sônia Rampim et al. Educação Patrimonial: histórico, conceitos e processos. Brasília: 
Iphan 2014.  Disponível em: 
http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/EduPat_EducacaoPatrimonial_m.pdf. Acesso: em 10 out. 
2020.  
 

https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101668
https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101668
https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101668
http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/EduPat_EducacaoPatrimonial_m.pdf


 

arquivístico de determinada sociedade, os espaços responsáveis por sua custódia e 

o exercício do poder.  

Destarte, ao longo deste trajeto ficou latente o papel crucial que o/a professor/a 

possui na desconstrução da concepção, ainda tão enraizada, de que os arquivos 

públicos, centros de documentação, centros de memória ou qualquer outro espaço 

que abrigue documentos de arquivo de preservação permanente, são lugares restritos 

a um determinado nicho social, formado por juristas, administradores/as e 

pesquisadores/as.  

Nesse sentido, pensar o ensino através do arquivo, oportuniza a ressignificação 

desses espaços,  demonstrando na prática como os registros arquivísticos, para além 

de uma memória e de uma história institucional, pautada em “homens notáveis” e 

grandes acontecimentos, podem ser instrumentos também para a produção de outras 

narrativas históricas, que tenham como protagonistas sujeitos e grupos 

tradicionalmente invisibilizados e/ou silenciados.  

Neste percurso, os/as estudantes, dentro de suas capacidades cognitivas, são 

inseridos nos procedimentos metodológicos ativos característicos da produção do 

conhecimento histórico, ao passo em que têm a possibilidade de  construir novas 

relações com a história local e com os espaços que ocupam cotidianamente, 

pensando a si mesmos como sujeitos históricos, cujas memórias e trajetórias  também 

se encontram registradas em documentos. É válido ressaltar que tais competências 

se fazem presentes na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), no que diz respeito 

ao ensino de História em diversos níveis escolares5.  

Para além de uma discussão apenas teórica das possibilidades deste tipo de 

abordagem em sala de aula, durante a oficina os/as participantes também ocuparam 

papel ativo através da produção de projetos didáticos para serem utilizados nas 

práticas pedagógicas que elegem como parte integrante do processo de ensino-

aprendizagem também os arquivos. Produções estas que são suficientemente 

significativas, pois destacam que é possível mobilizar nas aulas de História os   

documentos de arquivo e as instituições que são responsáveis por sua custódia, como 

Arquivos públicos, Centros de documentação e Centros de Memória, para trabalhar 

de maneira instigante e dinâmica, temáticas tão caras à sociedade brasileira 

contemporânea. Contribuindo, deste modo, para a formação de cidadãos mais 

                                                 
5 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2018. Disponível em: 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/. Acesso em: 14 out. 2020.  

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/


 

sensíveis e partícipes no que concerne a preservação de nosso patrimônio 

arquivístico, que na atualidade ainda é tão lacunar.  

É pertinente destacar ainda que a oficina Pertencer é fazer parte: o ensino 

através do arquivo, foi um projeto construído sob os desafios impostos pela 

pandemia de COVID-19. Uma tentativa de produzir, por meio da educação e do 

diálogo, um impacto positivo em uma sociedade dilacerada por tantas perdas e 

patologias, físicas e mentais. Quadro agravado pelo negacionismo e omissão de 

determinados gestores públicos.  

O contato inicial entre os ministrantes - viabilizado pelo coordenador da oficina 

Prof.º Dr. Éder Mendes de Paula -, assim como todo o processo de planejamento e 

implementação, se deu por meio das Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TICs). Este formato de trabalho, com todos os desafios que comporta, possibilitou 

uma excepcional e enriquecedora troca de experiências entre profissionais de 

diversos lugares do país. Sem dúvida alguma, esta multiplicidade de olhares e 

contextos foi primordial para o sucesso deste projeto, conforme o leitor poderá atestar 

ao consultar os trabalhos disponibilizados nesta publicação.  

Darcy Ribeiro afirmou que “a crise da Educação no Brasil não é uma crise; é 

um projeto”. De fato, exercer a docência na educação básica, neste país onde 

educação e cultura nunca constituíram políticas de Estado, é um desafio. Assim como, 

buscar maneiras criativas de contornar os empecilhos do dia a dia, tornando o 

processo de ensino-aprendizagem mais atraente ao/a estudante, é um ato de 

resistência. E é a partir disso, que se abrem campos de possibilidades em que 

podemos trabalhar pela liberdade, a autonomia e o protagonismo, conforme tão bem 

nos lembra Bell Hoocks.6 E a sala de aula se enquadra nesse caminho em que 

cruzamos as fronteiras para a transformação. Ousamos ainda dialogar com a autora, 

incluindo os arquivos nesses campos de possibilidades, pois a partir disso, rompem-

se alguns limites e fronteiras na qual a educação se torna também prática da 

liberdade. Avante! 

 

Cleidiane França 

Filipe Miranda 

                                                 
6 HOOKS, Bell. Ensinando a transgredir: a Educação como prática de liberdade. Tradução 
de Marcelo Brandão Cipolla- São Paulo. 2013. Editora Martins Fontes, 2013. 
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Projeto memórias cidadãs 

A cidade, a comunidade e o Arquivo Histórico 

 Minha Comunidade, Nossas Histórias 

 

 

Tema:  

Conhecendo a história da minha comunidade através do Arquivo Público da cidade. 
 

Turma: 

O projeto será aplicado a alunos do 9º ano do Ensino Médio 

 

Período de Duração: 

A realização desse Projeto será 12 aulas que constará de cinco fases: 
 

- 1ª Fase – Levantamento de documentação da história das comunidades que estão 

no entorno da Escola, ou seja, a produção documental guardada pelas famílias dos 

alunos e escolar. 

- 2ª Fase - Levantamento bibliográfico e de imagens/fotos do acervo online do Arquivo 

Histórico sobre a construção da cidade e seus bairros; 

- 3ª Fase - Visitação dirigida no Arquivo Histórico Municipal; 

- 4ª Fase – Elaboração de textos que serão publicados em e-book sobre o Projeto. 

- 5ª Fase - Apresentação de trabalhos em grupos sobre o cotidiano do Arquivo 

Histórico. 

 



 

Recorte Temporal: 

- A visitação do Arquivo Histórico acontecerá em um dia marcado com toda a turma. 

Essa aula disporá de todos os horários de aulas do dia. O planejamento da visitação 

as dependências do Arquivo Histórico acontecerão quando estivermos na terceira fase 

do Projeto.  

 

Conteúdos Trabalhados: 

- Os conteúdos que poderão ser trabalhados com o projeto, os que são realizados de 

forma direta e os transversais.  

- História da formação da cidade; 

- República e perspectivas positivista na construção da cidade; 

- Planejamento arquitetônico da cidade; 

- Construção dos bairros centro/periferia 

- Monumentos históricos, memórias sociais e culturais. 

- A preservação e conservação dos bens culturais dos grupos sociais na cidade e 

bairros. 

 

Habilidades e Competências: 

 

O ensino de história é um meio dos mais relevantes a serviço da formação de 

indivíduos que tenham efetiva participação na transformação social, seja no âmbito 

local, regional e nacional.  

 

Aprender história implica conhecer o passado e, a partir de um olhar reflexivo, se 

reconhecer enquanto sujeitos históricos responsáveis por seus destinos. Se o aluno 

não conhece a história de sua cidade ou de seu Estado, não terá condições de atuar 

plenamente como cidadão, atento às mudanças positivas e negativas de sua 

comunidade 

 

Levantamento de Material: 

GRINBERG, Keila, LAGÔA, Ana Maria Mascia, GRINBERG, Lúcia. Oficinas de 
História: projeto curricular de Ciências Sociais e de História. Belo Horizonte: 
Dimensão, 2000. 
 
PINSKY, Carla Bassanezi (org.). Fontes Históricas. São Paulo: Contexto, 2005. 



 

RIBEIRO, Renilson Rosa. Fazer história: a importância de ler, interpretar e escrever 
em sala de aula. Curitiba: Appris, 2018. 
 
 

Problematização: 

 

- A questão demarcadora de nossa visita é refletir o surgimento e as mudanças na 

cidade através de seu acerto documental. Esse arquivo tem os primeiros documentos 

da construção da cidade, assim como as etapas das mudanças socioculturais que 

foram implantadas por meio do seu crescimento.  Esse estudo tem como proposta 

possibilitar os alunos refletirem que as histórias de todo morador da comunidade são 

atravessadas por outras histórias que conecta com a história da cidade, assim o aluno 

pode relacionar tais mudanças sociais, culturais, econômicas e políticas também em 

seu cotidiano. Dessa forma, as políticas de preservação, conservação e restauração 

de bens culturais da cidade (bairros e comunidade) é fundamental para a preservação 

da história de toda a população. 

 

A Ideia Geral: 

 

- As mudanças econômicas sociais que advêm dos meios de produção, acesso e 

disseminação das informações têm contribuído para o acesso de crianças e jovens da 

periferia ao “sonhado” mundo do consumo de bens. Essa constatação pode ser 

observada em sala de aulas, em que cada vez mais jovens estão conectados e tendo 

acesso a universos de informação.  

Essa construção de acesso a bens de consumo insere debates no campo social, 

assim o campo histórico pode auxiliar nas reflexões sobre mudanças e permanências 

que alicerçam o convívio no mundo do trabalho. O eixo central desse trabalho é refletir 

as mudanças na cidade através das fontes documentais e o impacto dessas 

mudanças em suas comunidades, levando-os a refletir sobre as políticas de 

preservação e conservação bens culturais na cidade e em suas comunidades 

(bairros).   

 

Execução: 

- As referências bibliográficas serão aportes na realização de reflexões teórico-

metodológicas e conceituais de espaço/tempo histórico, passado/presente, 



 

modernidade/tradição, rupturas e continuidades, espaços culturais e cidadania, 

memória/esquecimento, conhecimento e saberes. Através do uso do livro didático, 

texto disponibilizado pelo professor, pesquisas online sobre o tema proposto. 

 

Produto Final: 

- O produto final será um e-book com os trabalhos dos grupos que será disponibilizado 

no sistema escolar. Também pretende-se fazer uma apresentação na Feira de Cultura 

que acontece na Escola. 

 

Avaliação dos Discentes: 

- A avaliação do trabalho será processual, isto é, todas as etapas serão avaliadas 

conforme a participação de cada aluno.  

Participação das aulas, elaboração da pesquisa, visita ao Arquivo e construção e 

apresentação do texto final (15 pontos) e auto avaliação (5,0 pontos) 

 

Avaliação do projeto:  

- A avaliação do Projeto constará da participação dos alunos as aulas, preparação e 

elaboração da pesquisa, visita ao Arquivo e construção e apresentação do texto 

final. (15pontos). 

- Auto avaliação. (05 pontos). 

 

Professor: José Humberto Rodrigues 

Bacharel em Bibliotecário – UFMG 

Licenciatura em História e Geografia – 

UniBH 

Pós-Graduado em Sociologia, 

Historiografia Brasileira e Metodologia do 

Ensino de História e Geografia. 

Mestre em Comunicação Social – Unipac/Juiz de Fora 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

Tema:   

- A música na época da Ditadura. 

 

 

 

 

  

Turma:  

- 9º ano - Ensino Fundamental II  

 

Período de Duração:  

- 04 aulas 

 

Recorte Temporal:  

 
PROJETO DE ENSINO - HISTÓRIA E ARQUIVOS 

 

 
3º Bimestre      

     

 
Disciplina: HISTÓRIA                                                                         Turma: 9 ano    
               
Professora: Fernanda Fusaro  
 
 

 
Semana de  __/__    a __/__                                                          Aulas previstas - 04 
 

 
Santos, __ / __ / 2021                                                                   Nota:        
      



 

- Discutir sobre a Ditadura, suas conseqüências para a sociedade brasileira e entender 

como a música firmou-se como uma forma de protesto para extravasar a liberdade de 

expressão amordaçada.   

 

Conteúdos Trabalhados:  

- Regime militar no Brasil;  

- Os anos 1960: revolução cultural;  

- A ditadura civil-militar e os processos de resistência;  

 

 

Habilidades e Competências:  

-  (EF09HI20) Discutir os processos de resistência e as propostas de reorganização 

da sociedade brasileira durante a ditadura civil-militar. 

- Identificar, comparar, contextualizar, interpretar e analisar. 

 

Levantamento de Material:  

- http://resistirepreciso.org.br/ - Projeto “Resistir é Preciso…” 

- https://www.letras.mus.br/blog/musicas-da-ditadura/ - A música durante a ditadura 

militar brasileira 

-https://documentosrevelados.com.br/ficha-de-chico-buarque-no-sni-revela-

perseguicao-implacavel-da-ditadura-ao-compositor-e-cantor/ - Documentos 

Revelados 

 

Problematização:  

- Perguntar aos alunos se lembram dos conceitos DEMOCRACIA e DITADURA 

- Se já ouviram falar dos Festivais de Música que ocorreram durante a Ditadura. 

- Qual o significado do AI-5. 

 

A Ideia Geral:  

- Levar o aluno a entender a estreita ligação entre arte e política da época da ditadura 

civil-militar; 

- Estabelecer uma relação entre presente e passado analisando como as músicas 

transmitem suas inquietações sociais e políticas;  

- Mostrar e analisar as músicas que fizeram a história desses festivais a partir de sua 

letra, e do objetivo do compositor e do intérprete colocando em palavras aquilo que 

muitos pensavam, mas poucos tinham a coragem necessária para falar. 

 

Execução:  

- Relembrar os conceitos de democracia e ditadura. (reforçando que ditadura é uma 

forma de governo em que os canais de participação popular são interrompidos, em 

oposição à democracia); 

- Definir o que foi o movimento da Música Popular Brasileira (MPB).  

(Que a sigla MPB representa um movimento dentro da música brasileira, movimento 

este que recebeu diferentes definições: Música de protesto, música dos festivais, 

http://resistirepreciso.org.br/
https://www.letras.mus.br/blog/musicas-da-ditadura/
https://documentosrevelados.com.br/ficha-de-chico-buarque-no-sni-revela-perseguicao-implacavel-da-ditadura-ao-compositor-e-cantor/
https://documentosrevelados.com.br/ficha-de-chico-buarque-no-sni-revela-perseguicao-implacavel-da-ditadura-ao-compositor-e-cantor/


 

música politicamente engajada. De todo modo, MPB é caracterizada por seu 

compromisso com a realidade, por sua mensagem crítica associada ao conteúdo e à 

participação político-social que a música propunha). 

- Perguntar sobre a ação da censura durante o regime militar (AI-5) 

(Grande responsável pelo declínio e fim dos festivais, mas que iniciou-se um período 

muito fértil na música brasileira, já que os compositores, diante da necessidade de 

“driblar” a censura, criaram inúmeras letras de fundo político traduzidas em metáforas 

poéticas. E que logo no início do AI-5, a situação ficou insustentável: Chico Buarque, 

depois de preso e interrogado, exilou-se na Itália, já Caetano e Gil não tiveram a 

mesma sorte, depois de presos um tempo, foram obrigados a abandonar o país, 

estabelecendo-se em Londres até que pudessem voltar.) 

 

Passo a passo 

 

Dividir a sala em 3 grupos 

1º grupo - “Resistir é preciso…”  

 

 
 

Através do link: https://youtu.be/NkaB_IAoY64 os alunos irão fazer um passeio virtual 

a exposição idealizada pelo Instituto Vladimir Herzog para contar, através da linha do 

tempo de 1960 a 1985, a história da resistência à ditadura militar no Brasil em seguida 

pesquisar mais sobre o Projeto no link: http://resistirepreciso.org.br/ e depois irão 

montar painéis com imagens e explicações sobre o Projeto para apresentar para os 

outros grupos. 

 

2º grupo - “Os Festivais”  

 

https://youtu.be/NkaB_IAoY64
http://resistirepreciso.org.br/


 

 
Após a leitura e interpretação de algumas letras das músicas (impressas pela 

professora) dessa época os alunos irão escutar e depois pesquisar músicas de 

protestos atuais. Sugestão:  http://memoriasdaditadura.org.br/musica/ 

 

3º grupo - “Documentos Revelados”  

 

No link: https://documentosrevelados.com.br/ficha-de-chico-buarque-no-sni-revela-

perseguicao-implacavel-da-ditadura-ao-

compositor-e-cantor/ os alunos terão acesso a 

Ficha de Chico Buarque, compositor e cantor 

que sofreu com a perseguição implacável da 

ditadura guardados no Arquivo Nacional (esse 

e outros relatórios foram produzidos pelo 

Serviço Nacional de Informação (SNI) e outros 

órgãos de inteligência militares). 

 

Produto Final:  

 

1º grupo - “Resistir é preciso…”  

Irão montar painéis com imagens e 

explicações sobre o Projeto para apresentar 

aos outros grupos. 

 

2º grupo - “Os Festivais”  

Farão uma pequena apresentação interpretando as músicas de protestos 

selecionadas por eles.  

 

 

 

http://memoriasdaditadura.org.br/musica/
https://documentosrevelados.com.br/ficha-de-chico-buarque-no-sni-revela-perseguicao-implacavel-da-ditadura-ao-compositor-e-cantor/
https://documentosrevelados.com.br/ficha-de-chico-buarque-no-sni-revela-perseguicao-implacavel-da-ditadura-ao-compositor-e-cantor/
https://documentosrevelados.com.br/ficha-de-chico-buarque-no-sni-revela-perseguicao-implacavel-da-ditadura-ao-compositor-e-cantor/


 

3º grupo - “Documentos Revelados”  

Reproduzirão uma cena onde os personagens são: a polícia, o militar e o cantor Chico 

Buarque. (No porão da ditadura) 

 
Flexibilização:  

- Antecipar os conteúdos que serão trabalhados, tanto para o intérprete, quanto para 
o aluno surdo. Além dos documentos e músicas, você também pode levar imagens de 
situações importantes do período de ditadura militar. Se o aluno surdo for capaz de 
fazer a leitura orofacial, recomende aos colegas do grupo para que falem um de cada 
vez, para que o aluno acompanhe a discussão e também possa opinar. É importante 
que ele apresente o trabalho junto de seu grupo. Se ele dominar libras, o intérprete 
pode ajudar na tradução da língua de sinais para a classe. 

 
Avaliação dos Discentes:  

- Painel sobre a ditadura; os materiais produzidos (textos, esboços, roteiros e 

comentários) 

 

Avaliação do projeto:   

-  a organização, o engajamento e a desenvoltura de cada grupo/aluno ao longo das 

atividades, até o dia da exposição/apresentação, tanto do professor como dos alunos.  

  

Professora Fernanda Fusaro 

SOBRE A PROFESSORA 

 

Nascida em São Paulo no ano de 1974, seguiu o exemplo de sua avó, mãe e tias 

(todas professoras). 

 

Cursou o Magistério na ESCOLA ESTADUAL PRIMEIRO SEGUNDO GRAU 

“FERNÃO DIAS PAIS”  entre os anos de 1989 e 1993, iniciando como professora 

estagiária do Estado de São Paulo em março de 1993. 

 

Se formou na FACULDADE DE EDUCAÇÃO E CIÊNCIAS PINHEIRENSE no Curso 

de Estudos Sociais em 1996 

e em Licenciatura Plena em História em 1999.  

 

Cursou Licenciatura Plena em Pedagogia UNIVERSIDADE NOVE DE JULHO entre 

os anos de 2008 – 2009  

 

Casada, mãe de 1 menina, viveu em São Paulo até 2016 onde passou por diversas 

escolas estaduais e algumas particulares. Mudou-se para Santos em dezembro de 

2016 em busca de qualidade de vida, atualmente leciona em uma escola de Ensino 

Integral do Estado de São Paulo. 

 

 



 

Marinaldo Pantoja Pinheiro 
Mestre em Educação pela Universidade do Estado do Pará (Uepa), graduado em História 
pela Universidade Federal do Pará (UFPa), docente da disciplina História no município de 
Igarapé-Miri, estado do Pará. Membro da Academia Igarapemiriense de Letras (AIL - 
Cadeira 16 / Patrono: Raimundo Gomes Filho).  
Orcid: 0000-0002-7598-0301 

 

Projeto de ensino – História e Arquivos 

 

Escola Estadual de Ensino Médio “Enedina Sampaio Melo”. 

Professor: Marinaldo Pinheiro 

Tema: Racismo  

Turma: 2º ano do ensino médio. 

Período de Duração: 6 aulas = 2 semanas 

Recorte Temporal: O tema é de longa duração, abordando aspectos da forma como os 

negros eram tratados no período da escravidão (anterior a 1888), posteriormente a violência 

contra os libertos abordados no Jornal “O Democrata” (1893) e a violência contra os 

afrodescendentes na contemporaneidade.  

Objetos de conhecimento: 

História cultural dos povos africanos. A luta dos negros no Brasil e o negro na 

formação da sociedade brasileira. 

 

Habilidades e Competências: 

Competência 5 - Reconhecer e combater as diversas formas de desigualdade e 

violência, adotando princípios éticos, democráticos, inclusivos e solidários, e respeitando 

os Direitos Humanos. 

 

(EM13CHS502) Analisar situações da vida cotidiana (estilos de vida, valores, 

condutas etc.), desnaturalizando e problematizando formas de desigualdade e preconceito, 

e propor ações que promovam os Direitos Humanos, a solidariedade e o respeito às 

diferenças e às escolhas individuais. 

 

(EM13CHS503) Identificar diversas formas de violência (física, simbólica, psicológica 

etc.), suas causas, significados e usos políticos, sociais e culturais, avaliando e propondo 

mecanismos para combatê-las, com base em argumentos éticos. 

 



 

Levantamento de Material: 

Le Goff (2003); Félix (1998); Jornal “O Democrata” e o “O Imparcial; 

https://www.significados.com.br  

 

Problematização: 

O racismo está entranhado nas estruturas sociais do país, portanto não basta 

simplesmente mudar as leis, precisa-se mudar a mentalidade das pessoas. A análise de 

documentos históricos contidas no Acervo do Município de Igarapé-Miri pode contribuir para 

que os estudantes, na qualidade de pesquisadores possam entender as mentalidades 

colonizadoras presente na sociedade e cultivar identidades favoráveis a diversidade cultural 

e ao mesmo tempo de pertença ao acervo documental local. Será que é possível os 

estudantes pesquisadores criarem novas identidades a partir da pesquisa em acervos 

documentais? 

 

Objetivo Geral:  

Analisar a construção do racismo na sociedade brasileira. 

Objetivo específico:  

Abordar a historicidade do conceito de raça; 

Entender como o racismo está presente no cotidiano da sociedade; 

Demonstrar as permanências de práticas preconceituosas; 

Conhecer as formas de resistências e o protagonismo, individuais e coletivos, dos 

afrodescendentes contra qualquer forma de racismo. 

Visibilizar a presença dos negros na história do povo brasileiro. 

 

A Ideia Geral: 

Este projeto é um exemplo de como é possível trabalhar em sala de aula acervos 

documentais. A partir de um documento produzido em uma localidade e é possível discuti 

um assunto de cunho regional, nacional ou internacional, dependendo do foco e do objetivo 

do projeto. Esse tipo de atividade busca contribuir com a formação de alunos 

pesquisadores, protagonistas do conhecimento. Esses jovens conhecendo a importância 

do acervo para o conhecimento histórico e consequentemente para a sociedade 

contemporânea passarão a valorizá-lo, e quem sabe passar a cobrar do poder público a 

responsabilidade de preservar, a memória coletiva e individual, contida nos acervos 

documentais. Preservar a memória pode se configurar em instrumento de poder de 

https://www.significados.com.br/


 

governos constituídos, da mesma maneira que apresenta ao cidadão uma “estratégia 

autônoma de resistência”. Aqueles que têm domínio sobre a memória detém um 

instrumento de poder para agir sobre as relações sociais e incentivar os laços de 

pertencimento e identidade. 

 

Execução: 

Este projeto utiliza-se da metodologia documental e bibliográfica. Na documental 

utilizam-se recortes dos jornais: O Democrata, O Imparcial, dentre outros. Na pesquisa 

bibliográfica utilizaram-se: Le Goff (2003) e Felix (1998). Le Goff (2003) contribui com o 

conceito “história” e “documento”, pois para este autor o que sobrevive do passado não é o 

que existiu e sim o que os historiadores escolhem para estudar, pois se o documento é a 

escolha do historiador, o monumento é a herança do passado. Monumento é originário 

de monumentun (monere), ou seja, “fazer recordar”. O documento é um texto e por isso um 

discurso, e por esse viés o autor afirma que o documento, o monumento e os textos nunca 

são puros. A história só existe devido aos documentos. 

Felix (1998) contribui com o conceito “identidade” e “memória”, pois para ele, a 

dimensão social da memória e da identidade explica também por que não podemos 

considerar identidade como um dado pronto, um produto social acabado; ao contrário, a 

identidade tem que ser percebida, captada e construída e em permanente transformação, 

isto é, enquanto processo. Logo, a identidade pressupõe um elo com a história passada e 

com a memória do grupo (FELIX, 1998, p. 42). 

A aula será dividida em duas semanas, equivalente a 6 aulas. 

1ª etapa: Exposição pelo professor da situação dos negros no Brasil antes da 

escravidão. Destacar o racismo as resistências individuais e coletivas. Entende-se por 

Racismo o preconceito e a discriminação com base em percepções sociais baseadas em 

diferenças biológicas entre os povos. Muitas vezes toma a forma de ações sociais, práticas 

ou crenças, ou sistemas políticos que consideram que diferentes raças devem ser 

classificadas como inerentemente superiores  ou inferiores com base em características, 

habilidades ou qualidades comuns herdadas.  

2ª etapa: Dividir a turma em 4 grupos, utilizando a metodologia “Rotação por estação 

de aprendizagem”: 

Estação 1:  

Leitura buscando identificar na narrativa textual: significado dos conceitos, como as 

palavras eram escritas, o tempo cronológico, os personagens históricos, o tipo de 



 

documento, a mensagem principal que se buscava transmitir com esse documento etc. Se 

possível informações básica sobre o autor do texto e sua biografia. 

Figura 1 e 2 – Caso Polyceno 

 

Fonte: O Democrata, 1893 

 

Estação 2:  

Leitura buscando identificar na narrativa 

textual: significado dos conceitos, o tempo 

cronológico, os grupos históricos, o tipo de 

documento, a mensagem principal que 

buscava-se transmitir com esse documento etc. 

Se possível informações básica sobre o autor 

do texto e sua biografia. 

 

Jornal O Imparcial 

Violência policial explodiu em 2019. Matéria de 20/10/2020 mostra as permanências. 

Segundo o Anuário Brasileiro de Segurança Pública de 2020, 80% dos mortos 

eram negros 

Figura 3 – Violência policial no Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O Imparcial, 2020 

 

https://jornaloimparcial.com.br/
https://jornaloimparcial.com.br/
https://jornaloimparcial.com.br/wp-content/uploads/2020/10/pm.jpeg


 

A polícia brasileira nunca matou tantas pessoas como no ano passado. Quase 80% 

delas, pessoas negras. A proporção de policiais negros assassinados em 2019 também 

aumentou. Os dados sobre a violência policial no primeiro ano do governo Bolsonaro 

acabam de ser divulgados no Anuário Brasileiro de Segurança Pública de 2020. O Anuário 

se baseia em informações fornecidas pelas secretarias de segurança pública estaduais, 

pelo Tesouro Nacional, pelas polícias civis, militares e federal, entre outras fontes oficiais 

da Segurança Pública. A publicação é uma ferramenta importante para a promoção da 

transparência e da prestação de contas na área, contribuindo para a melhoria da qualidade 

dos dados. Além disso, produz conhecimento, incentiva a avaliação de políticas públicas e 

promove o debate de novos temas na agenda do setor. Trata-se do mais amplo retrato da 

segurança pública brasileira. 

Para Vilma Reis, uma das mais importantes líderes antirracistas no Brasil, que foi 

ouvidora-geral da Defensoria Pública do Estado da Bahia, “o país assiste a um genocídio 

cotidiano do povo negro”. 

“A gente está olhando para os números e percebendo que, enquanto o Brasil faz de 

conta que não tem problemas raciais, um racismo estrutural que organiza as relações 

sociais do país, quem morre e quem mata são exatamente proporcionalmente muito mais 

negros do que brancos”, disse ao UOL Renato Sergio de Lima, presidente do Fórum 

Brasileiro de Segurança Pública. Foram 6.357 mortos pela polícia em 2019, contra 6.175 

em 2018. Foram 172 policiais mortos em 2019 e 313 em 2018; desses, 65% eram negros, 

contra 51,7% em 2018. 

Três a cada quatro eram jovens, com idades entre 15 a 29 anos: 23,5% tinham entre 

15 e 19 anos; 31,2% tinham entre 20 e 24 anos; 19,1% tinham entre 25 e 29 anos. 

          Obs.: Pedir para os alunos encontrarem, com posterior justificativa, trechos onde haja 

algum tipo de relação do texto com o tema trabalhado nele. Os resultados que obtiveram a 

partir da atividade proposta para o seu grupo, será exposta na próxima aula. 

 

Estação 3:  

           A matéria a seguir mostra as rupturas. 

Terreiro da Casa Branca: patrimônio do Brasil. 

O Terreiro da Casa Branca do Engenho Velho, chamado em iorubá (língua ritual de 

seu culto) Ilê Axé Iyá Nassô Oká, é um dos mais antigos e respeitados santuários da religião 

dos Orixás. Deu origem a centenas de outros terreiros, por todo o País. Dele descendem, 

por exemplo, os famosos templos do Gantois e do Axé Opô Afonjá, cada um deles fonte de 



 

inúmeros outros. Por isso o poeta Francisco Alvim, evocando Edson Carneiro, chamou essa 

venerável matriz de "Mãe de Todas as Casas". 

Implantado a princípio na Barroquinha, em pleno Centro Histórico de Salvador, o 

famoso Ilê Axé (santuário, em iorubá) que tomou o nome de sua fundadora, a princesa Iyá 

Nassô, foi o primeiro templo religioso não católico a ser tombado como patrimônio histórico 

do Brasil (Processo número 1.067-T-82, Inscrição número 93, Livro Arqueológico, 

Etnográfico e Paisagístico, fls. 43, e Inscrição número 504, Livro Histórico, fls. 92. Data: 14. 

VIII. 1986). Este tombamento foi decidido em maio de 1984, em reunião do Conselho do 

IPHAN, e foi homologado em 27 de junho de 1986 pelo então Ministro da Cultura, Celso 

Monteiro Furtado, nos termos da Lei de número 6292, de 15 de dezembro de 1975, e para 

os efeitos do Decreto-Lei número 25, de 30 de novembro de 1937. 

Mas não é só isso: o Terreiro da Casa Branca do Engenho Velho foi também 

reconhecido patrimônio cultural da Cidade do Salvador pela PMS, que primeiro o tombou e 

depois o tornou Área de Preservação Cultural e Paisagística deste município (Decreto 

Municipal 6.634 de 04.08.82, publicado em 08/08/82; Lei Municipal número 3.591, de 

16/12/85). O terreno que encerra os seus principais templos foi desapropriado pela PMS 

para doação à associação civil que representa sua comunidade religiosa (Decreto Municipal 

número 7.321 de 05 de junho de 1985, publicado no Diário Oficial do Estado da Bahia em 

08 e 09/11/85, retificado pelo Decreto Municipal de número 7.402, de 16/10/85, também 

publicado pelo Diário Oficial deste Estado). Posteriormente, o Governo do Estado 

desapropriou também, para o mesmo efeito (Decreto número 292 de 8 de setembro de 

1987), um posto de gasolina que ocupava indevidamente a chamada Praça de Oxum, praça 

que integra o conjunto monumental deste famoso Terreiro. Tudo isso está bem 

documentado, é de conhecimento público e matéria de lei que não pode ser ignorada. Teve 

ampla divulgação na imprensa local e nacional. Tanto a União, através do IPHAN e da 

Fundação Palmares, como o governo municipal de Salvador investiram na restauração dos 

monumentos deste Ilê Axé, que agora a Prefeitura soteropolitana ameaça leiloar. 

A exposição de motivos que fundamentou o tombamento do Terreiro da Casa Branca 

pelo IPHAN e os estudos que serviram de base para a edição dos diplomas legais que 

consagraram a área deste templo e o conjunto de seus monumentos como patrimônio 

cultural de Salvador o caracterizam enfática e reiteradamente como um templo religioso. 

Não cabe dúvida de que o Terreiro da Casa Branca merece esta categorização. 

Documentos etnográficos e laudos periciais o atestam abundantemente. De resto, este 

monumento, reconhecido como patrimônio do Brasil, foi tombado como templo religioso 



 

pela União e pelo Município... Podem, portanto, dar testemunho neste sentido tanto o 

Governo Federal quanto a Prefeitura Municipal do Salvador. De resto, além de decretar seu 

tombamento, o prefeito Manoel Castro também isentou de impostos o Terreiro da Casa 

Branca do Engenho Velho. 

O registro desta célebre Casa nos livros de Tombo Histórico e Etnográfico do IPHAN 

não foi um ato infundado. Longe disso. Quem tiver dúvidas de seu valor para a memória 

afro-brasileira pode hoje consultar uma obra magnífica que aborda sua história secular, 

assinalando, também, suas profundas raízes nos reinos africanos de Oyó e Ketu: refiro-me 

ao belo livro de Renato da Silveira, "O Candomblé da Barroquinha", editado pela Maianga 

em 2006. Pode também consultar tese de doutorado de Rafael Oliveira, defendida em 2004 

no Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da UFBA, que além de fazer-lhe a 

etnografia aborda a imensa rede de centros de culto afro-brasileiros ligados ao famoso 

candomblé do Engenho Velho. Mas isso para falar só de obras recentes... Livros de 

escritores e artistas do porte de Jorge Amado e Carybé, de etnógrafos como Pierre Verger, 

Vivaldo da Costa Lima e Roger Bastide falam abundantemente desta Casa sagrada; na 

verdade, na etnografia do Candomblé baiano é difícil encontrar um estudo que não lhe faça 

referência. 

O prestígio do templo da Casa Branca do Engenho Velho não se circunscreve a 

Salvador nem ao mundo do Candomblé. Este Terreiro já foi visitado por um Presidente da 

República (Juscelino Kubitschek), por um Prêmio Nobel (Wole Soynka), por ministros e 

secretários de Estado, por religiosos de diferentes credos e de diversas partes do mundo: 

já foram recebidos em seu sagrado recinto um emissário do Vaticano, uma delegação de 

pastores evangélicos da Noruega, reis-sacerdotes da Nigéria, xamãs indígenas como os 

xinguanos Raoni e Tacumã e muitos outros visitantes ilustres. Da Comissão de Defesa da 

Casa Branca participaram, entre outros, o Abade Dom Timóteo Amoroso Anastácio e os 

comunistas Haroldo Lima e Fernando Santana. A restauração da Praça de Oxum foi feita 

com base em projeto de Oscar Niemeyer, que o presenteou à comunidade do templo de 

Iyá Nassô. Três Governadores Baianos (Waldir Pires, Antônio Carlos Magalhães e Jaques 

Wagner) e vários prefeitos de Salvador já foram recebidos no célebre Terreiro e lhe fizeram 

homenagem. Nenhum desses visitantes ilustres jamais acreditaria que se pudesse pôr em 

dúvida a condição de templo religioso da Casa Branca do Engenho Velho. 

Como todos sabem, a Constituição Brasileira, no seu artigo 150, considera imunes 

de impostos os templos religiosos. Mas uma coisa ninguém compreende: porque motivo, 

ou com que propósito, a Prefeitura Municipal do Salvador insiste em cobrar imaginário 



 

débito de IPTU ao Terreiro da Casa Branca do Engenho Velho e ameaça levar a leilão seus 

monumentos, seu território sagrado. Por acaso cobra-se IPTU da Igreja do Bonfim, dos 

templos da Igreja Universal, dos lugares sagrados de outros credos e denominações 

religiosas em Salvador?  Porque com as religiões do povo negro há de ser diferente? Por 

que os templos afro-brasileiros são tratados de forma discriminatória? Não estão as 

autoridades do município conscientes de que o povo da Bahia merece respeito e suas 

tradições de origem africana devem ser valorizadas? Esqueceram-se disso? Esqueceram 

a própria legislação municipal? As ameaças que acompanham a impertinente, obstinada, 

importuna e desrespeitosa cobrança de um imposto indevido têm levado o desassossego 

a veneráveis e idosas sacerdotizas, ao povo-de-santo da Casa Branca e de toda a Bahia. 

É preciso pôr fim a esta ofensa ao sentimento democrático dos baianos; é imperativo fazer 

cessar este insulto à cultura, esta agressão ao direito. O povo baiano não aceita esse 

vexame. (SERRA, 2008). 

 

Estação 4: 

O grupo assistirá o vídeo: “Ninguém nasce racista.” 

Link: https://www.facebook.com/jesseaires/videos/10215768364556226 

 

2ª semana; Partilhada das ideias 

Produto Final: 

As equipes disposta em círculo na sala de aula, deverão expor de forma criativa os 

resultados obtidos na pesquisa. 

 

Avaliação dos Discentes: 

Interesse, participação, criatividade na apresentação. 

 

Avaliação do projeto:  

A avaliação do projeto será oral e todos terão oportunidade de expor os pontos fracos 

e fortes do projeto: o que precisa melhorar? As dificuldades que tiveram? Podem avaliar a 

participação as suas participações, do professor e de seus colegas, apresentando 

sugestões de melhorias e fazendo também os devidos elogios que considerarem 

pertinentes.  

 

Fontes documentais 



 

Jornais 

Jornal O Democrata. Policeno Antonio do Espirito Santo: vítima da perversidade da polícia 
de Igarapé-Miry. Edição de fevereiro de 1893. 
 
Jornal O Imparcial. Violência policial explodiu em 2019. Edição de 20/10/2020. 
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Belém, 5 de veverf.iro de 1893.

Façamos um esforço aobrenatu-
rol para conter ob ímpetos da indi-
guaç3o, provocados pelo espectaculo
commovente, que hontem presen-
ceou esta capital, ultrajada nos seos
brios de povo civilisado.

Precisamos sopear a cólera que
irrompe involuntária contra esta des-
graçada situaçüo, qüe no seo insacia-
vel ardor de perseguições vae até 0
martyrio das victimas do ódio poli-
tico.

Hontem pela manha foi apresen-
tado no escriptorio desta redacçao o
misero Policeno Antônio do Espiri-
to Santo, que depois de trinta e tres
dias de prisão, teve a rara fortuna de
sair com vida do immundo cárcere;
porem mutilado, ameaçado de morte,
pelo lastimoeo eatado em que o dei-
xaram as sevicias, os golpes de sabre
da poHcia assasBinade Igarapé-rairy.

Policeno do Espirito Sau to ê um
rapaz de vinte annos, que aperar dos
duros tratos padecidos, mostra ter
uma constituição robusta.

O seo corpo está coberto dc cica-
trizes recentes dos golpes e picadas
de sabre e do arroxo dos braços, que
os policias locaes prenderam com
cordas, para impedir-lhe os movi-
mentos.

Perdida a nirlo em conseqüência
da gangrena, veent-se pendentes os
dois ossos do ante-braço desnudados,
Beccos e negros, cobrem-lhe as extre-
midades que se articulam com o hu-
merus carnes fungosas, sangrentas,
cuja vista repugna áa maia fortes na-
turezas.

E' este o infeliz cidadão, a quem
nos referimos uo editorial de 28 do
mez ultimo, o qual vamos reprodu-
zir para avivar a memória dos leito-
res.

«A villa de Igarapó-miry foi theatro de
uma scena de requintada selvageria, na
tarde de 30 de Deiembro próximo (indo,
scena em que exhibiram-se o prefeito de
segurança Manoel Leandro Lobato, comp
mandante, 4 guardas locaes, como execu-
tores, sendo o lavrador Policeno Antônio
do Espirito-Santo a victima immolada á
petversidade da autoridade.

A's 6 112 horas da tarde do dia supra
referido, 4 guardas locaes, a mando do
prefeito de segurança 

"invadiram a casa
de Esmeralda filaria da Conceição, onde
achava-se Policeno, e declarando que iam
ptender a este, foram espaldeirando a tor-
to e a direito, e destruindo o que encon-
travam.

Atertorisado Policeno procurou escapu-
lir-ae pelos fundos, mas nem bem tinha
aado 20 passos cahia sem sentidos com
uma grande brecha na cabeça, feita pelo
sabre de um guarda.

Reuniram-se então os outros guardas e
fizeram roda ao infeliz, espaldeirando-o
de maneira barbara.

Em seguida amarraram-lhe os braços
para traz e o conduziram para o quartel
onde foi novamente espaldeiradò dutante
a noute.

Como se estivessem sedentos de san-
»gue e quizessem satisfazer os instinetos
bárbaros picavam o pobre homem com a
ponta do sabrel

O infeliz foi declarado incommunicavel:
—nao podia receber os curativos nem a

alimentação que lhe fosse mandada por
pessoas que por elle se interessassem.

Só no dia Iode janeito, 3 dias depois,
foi que o prefeito mandou desamarral-o,
isto por pedido de muitos cidadãos com-
padecidos de Policeno.

Era digno de lastima, horroroso, o seu
estado I

•As partes superiores dos cotovellos, por
onde passaram as cordas, i_ontinham dous
grandes golpes que por pouco nfto attin-
giram o osso; em toda a extensão dos
braços grandes ferimentos e contuzõesjas
costas, bem póde-se dizer, estavam peio-
res que a dos escravisados, chicoteados
pelos feitores das fazendas, antes da lei
de 13 de Maio.

Atirado a um canto da prisão o infe-
liz Policeno nao recebia curativos e 8
dias depois, começaram a apodrecer-lhe
as carnes e devido a falta de limpeza fo-
ram ençhendo-se de varejas.

O pretexto da prisão de Policeno An-
tonio do Espitito-Santo foi a aceusaçao
que fizeram-lhe de ser autor do furto de
um bahú com roupas, que fôi mais tar-
de encontrado em poder de Felizardo An-
tonio dos Santos.

Terça-feira ultima, anteB de partir para
esta capital o nosso informante, cahiu,
apodrecida a mao direita do infeliz, que
achava-se moribundo, ainda entre as pa-
redes da prisão.

Hontem, ao meio dia, os cidadãos Fer-
nando Rodrigues da Silva Guimarães e
Ramiro Antônio do Espirito Santo entre-
garara ao sr. dr. chefe de segurança uma
representação assignáda por cidadão* ie-
sidentes no Igarapé-Miry, protestando con-
tra os actos de violência e barbaridade
praticados pelo prefeito de segurança e
seus sequazes a pedindo providencias áquel-
lo magistrado.

Ainda que estíjamos habituados a ver
a autoridade olhar com indiíTercnça os
attentados de que sao victimas principal-
mente no interior, os nossos concidadãos,
queremos crer que desta vez nao ficará
impune a selvageria da autoridade poli-
ciai, que mais parece uma fera do que
um ente dotado de íazao.

Nilo obstante esta denuncia for •
mal e positiva, o governo, sempre
prevenido cont-a a opposiçilo, uão
quiz dar credito, nem as nossas pala-
vras, neiii a representação assignáda
por diversos cidadãos de lgurapt'-
111 iry.

Foi preciso que. a victima viesse
a esta capital offerecer-se em espee.
culo a curiosidade publica para ai
acreditar em tão inaudita perversi
dade.

Um grande numero de cidadã"-
que affluiram ao escriptorio deste jqfc
nal, attrahidos pela noticia, que ra
pida circulou pela cidade, movido
de compaixão, e ao mesmo tempi
indignados contra a autoridade per
versa, autora do bárbaro crime, iu-
taram para que levássemos o pob
martyr á presença do Governador

Reunidos os membros do Direi',",
rio drs. Américo Sauta Rosa, Vio
tc Miranda e major Frederico C
ta, dirigiram-se a palácio, aconii
nhados de vários çorreligiouari
distinctos e de um grande número
cidadãos.

Coube ao dr. Américo Santa P
expor ao Governador, que veio pi
tes rccebel-os, o motivo que os {
vara a sua presença. O seo unico in
tuito era apresentar ás suas vistas 1.
victima da policia de Igarapé-mirv.

para que s. exc. verificasse com seos
próprios olhos a verdade da denun-
cia d'0 Democrata.

O dr. Lauro Sodré, pallido e com
voz tremula confessou que não acre-
ditara no facto constante da repre-
sentação dirigida ao dr. Chefe de se-
gurança, mas a vista do que acabava
de observar, ia tomar providencias,
compromettendo-se a fazer severa
justiça.

Os chefes democratas e o povo re-
tiraram-se Ímmediatamente, aguar-
dando o cumprimento da promessa
do Governador.

Policeno do Espirito Santo foi
transportado paraoHospital D. Luiz
I, onde se procedeu a corpo de deli-
cto, por ordem do dr. Chefe de segu-
rança, pendo depois interrogado pela
mesma autoridade.

O seu estado ú gravíssimo.
Os médicos adiaram a amputação

do braço, attento o seu estado de fra-
queza e as commoções que sofírera
durante o dia.

Para onde caminhamos ?

Lesseps os nomes dos beneficiários dos che-
quês pagos pela Companhia do Panamá.

O liquidatario da herança de Reinach en-
tregou á commissao os talões dos cheques
dados a Herz e a Arton. O banqueiro Ara-
froy entregou egualmente á mesma commis-
s3o o cheque Arton que tinha em seu poder.

Um dos banqueiros interrogados hoje diz
que um grande numero de cheques tirados
por Arton em favor de um, deputado bou-
langista tinham sido pagos no seu banco.

O liquidatario da sociedade de dynamite,
de que Arton era administrador, declara que
se tem exagerado muito a habilidade finan-
ceira de Arton. Nao passava de um exper-
talhao.

Desappareceu, deixando um déficit de
cinco milhões de francos

(Continua).

A QUESTÃO DO PANAMÁ
(ijItSjj lÜf&ii [Kl 3 

"tefiít síi Ibls-Üiiis")

Os factos do corrupção

Paris, ii de janeiro

( Continuai ão)

Entre outras anedoctas sobre a maneira
pela quai se operava a corrupção parlamen-
tar por intermédio de Arton e sua consorte,
cita-se o seguinte facto :

Arton dirigiu-se ura dia a casa de um per-
sonagem político, rujo concurso parecia in»
dispensável. Ab itdou a quest.lo delicada de
subsídios com todos os rodeios e hsbilida-
de, mas sem exito. Ia retirar-se inteiraráèn-
tedesroncerlado, quando viu na ante cama-
ra quadros nintados pela própria mulher do
de| utado. Parou, fazendo uma exclamação
de admiração e surpresa. — Sim, respondeu
o incorruptível deputado, este* quadros s?»
de ni'-' ' ' " '

Concerto Rayol
Vcriftcar-se-á terça-feira próxima, o con-

certo com que o primeiro tenor brazileiro
e compositor Antônio Rayol apresenta-se
ao nosso publico, que tao bem o acolheu
quando veio dar em 1891 um concerto cujo
produeto servio-lhe para suas despezas de
viagem ao Rio de Janeiro, onde depois a
expensas do benemérito Conde de Leopol-
dini seguio para a Itália,«concluindo ali os
seus estudos de canto.

Dedicara-se Rayol ao estudo de alta com-
posição, consrguindo com sua inspiração
musical escrever um drama lyrico em um
pre logo e dous actos, sob o titulo de íiace
ma, dedicado a seu illustré amigo e prote-
rtor. o Conde de Leopoldina, quando foi
sorprehendido com os factos que levaram
aquelle benemérito, cidadüo ao exilio, fican-
rio assim privado de fazer ali executar-se a
sua musica.

Rayol, em vista da promessa que o mes-
mo Conde lhe fez. teociona voltar para Ita-
lia, e alli conseguir os seus ardentes desejos.

Com seu reconhecido talento artístico
deixou o mavioso tenor a melhor impres-
sao na EuripaJ secundo lemos em jornaes
de Milão, Paris, Hamburgo e Gênova. O
primeiro tenor brazüeironho quer fazer vi-
da no palco: quer sepuir a sui vocação de
compositor, dedicando-se exclusivamente
ao* estudos da arte divina, na qual tem ja
mostrado grandes trabalhos.

Em Milão, Rayol escreveu uraa misia
que melhor se clvmaria—Uma opera sacra,
cuja volumosa e bem escripta partitura de-
dicou ís exm* sr." Condessa de Leopoldina
E' um trabaUm de fôlego e segundo a opi-
niai do tE-ésil» de Paris, esta musica bel-
lissima collòcoú o artista maranhense no
numem dos grandes maestros.

No Rio de Janeiro Rayol é applaudido
e muito estimado.

O Pari, que já lhe líberalisou tantos lou-' 
os, com certeza n5o negara desta vez o
ieu auxilio ao incansável moço que á cusU

'It: seu talento vai levantando o nome bra-
'Meiro na arte musical.

O seu concerto seta pottanto uma ver-
. 'adeira festa artistica, pois Rayol assaz a

lerece.
E' um artista modesto sem pretenção

i qualquer natureza e um musico inspira-
. e ardente,
Di seu programma, alias muito bem es-
wlo, fará parte fl prelúdio do j° aclo da
'CEMA—para instrumentos a';uco em
lina e piano. Já ouvimos cise trecho e
melodias contidas nelle, de accíf do com
.strumentaçao dada pelo auctor, sao
ssimas.
ívimos igualmente a loinanza do tenor

.° aclo, qus é ura trecho musica! for-
mo,, cheio de harmonia e de sentimen-
ma das mais bcllas passagens lyricas da
ema, a nova opera, que filiada á escola
ana, promette o exito mais feliz que se
e dcs-.jar na audição de t&o notável
t brazileira.
.este e colhido concerto tomam parte
stejados violinistas Mme Block e Luigi

,' uma festa brilhantíssima a que nos
lar o egrégio artista Rayol, e a qual o

.30 r.uhlico amante de boa musica nao
.ve deixar dc assistir.

.Das galeria©
Aaa h h h I Que somno I

Tiistevidd a do calangro.
E' assim, srs. Nem bem deixo a patru-

lha do Ver-o-pezo, de manha, ainda som-
nolsnto, sem ter ao menos digerido o—
café com bu.\a...(nüo se cfF.ndara, colle-
gas!) ouço o sargento da minha bateria
gritar:

-'.199-
—Prompto, respondo.
—Tome o cinturão e forme no corpo

da guarda.
Dou ao diabo a vida, mas como o que

commandante manda soldado obedece, pre-
paro-me e um quarto d'hora depois eis-
me a cochillar nas galerias do Senado.

Quando Morpheu vai apoderando-se da
minha pessoa eis que battem-me no hom-
bro.

Impertigo-me e pergunto.
—Que quer, quem é você ?
—Eu seu o Josias, camarada, empre-

gado...—Sim, já sei, você foi meu collega,
mas o que quer?—Vim acordai-o. O maracaná já che-
gou...

D ahi a momentos a sineta bate; como
nada ouço, tento recomeçar, encostado, o
somno interrompido, mas o cabo da guar-
da é brabo e eu tenho de estar alerti.

Terminada a sessão, lá vou para o quar-
tei e nem bem hei aquentado a tarimba
ouço rovamf-nte gritar:

—goq ! Prepare-se e para fôrma.
Momentos depois estou na Câmara dos

Deputados.
Mas...o meu fim n3o c contar os dis-

sabores da vida do calangro, n3o; o meu
fim è contar o que noto, ouço e vejo nas
duas casas da maromba.

perfeitamente o de—Francisco Ildefonso de
Abreu, para continuo.

Qual nao foi a minha admirsçao quando
o vi na sessão de ante-hontem repimpado
em uma cadeira, em fr?nte a uma mesa, a
tomar apanhamentos da sessão, dissetam-
me depois, para o jornal A Republica!

Ahi esti o que eu ignorava:
Que a Republica paga os seus emprega»

dos, mettendo-os como contínuos da Ca»
mara.

Ja repararam que a estatua da Republica,
do areopago, parece ter a bocea cheia de
cuspo ?

Chamo a attençào dos leitores para este
projecto que passou em 1 * discussão na Ca»
mara, ante-hontem:

monda indemnisar o professor de Jaiiibuasiú
Francisco Mariano do Amaral do qúe deixou
de perceber como professor effeclivo desde 3 de
faneiro de i8çi até d DACTA DA SAKCçAO
DESTA !,EI—Approvado.

A ura escândalo destes n-< tempos de
corrupção, chamava-se—PATOTA I

O 009, DA INFANTERIA.

.ue

BAILE CARNAVALESCO
No Theatro da Paz rcaHsasc hoje o 2°

bailu carnavalesco.

Nao me dirão se é do regimento o sr.
Palha solettrar e cantar as actas?

Por oceasião da chamada, ante-hontem,
oseu coroné Palha ao chamar o nome do
Senador Marcos Nunes, deu-lhe o posto
de tenente-coronel.

O homem pulou; n3o tinha posto, è sim-
pies cidadão.

Porque seria ? E' para admirar que
nesta epocha em que o trumfo é espada,
nao desqe uma fardmha e uma patente.

Está um pcuco amuado. Ora ria-se um
boceadinho.' O sr. Palha destruiu as "Ilusões de um dos
chefes politicos da Vigia, o Lauriano Gil:

Contava este, tinha como cetta, a sua no-
meaçao de director do Senado.

Como elle sentou-se ante-hontem junto á
t banca, alegre, esperançado e levantou-se
inste, acabrunhadn, azul, encarnado, ama-
rtllo, de < ores variegadas!

Sr. Palha, já è tempo de esquecer os an-
tigos resentimentes...

Nao repararam ainda que o i.° tenente
Manoel Ignacio quer ser menino?

Ná sessão de ante hontem o sr. Martins
designou-o para ser presidentedeumacom-
missão por ter cara de ser mais velho que o
dístinclissimo orador Hendcraon.

—Protesto!exclamou o sr. Manoel Igna»
cio.

—Nao apoiado,—gritou pelaprimeira vez
em toda esta legislatura o coronel Hcnder-
son. Eu ainda nao fui reformado; emquanto
que Vossa Excellencia já está.

Chegrii e acha-se entre nós osr.Cypria
no. dizia hontem em uma roda o Març.ileco.

Nao vem aqui, acerescentou osr. Manoel
ignacio, porque, disse-meellehontem,tem os
pei feridos por dentes de jacarés... Talfoia
caçada que fez na Cachoeira que de jaca-
ics já só se encontra ali os dentes...

O sr. Watrin quasi empallidcce ante-hon
tem qutndo foi lida a licença pedida ao
Congresso pelo juiz de direito do 2.° distri-
cto criminal, para recolhel-o ao xilindró.

Julguei que fosse accommettido de uma
syncope.

Felizmente osr. Watrin nSo é homem que
desmaie por pouca cousa.

Na sessão de quinta-feira foi lida a pro-
posta da mesa para nomeação de diveisos
empregados da Secretaria, entre elles ouvi

Natalicio
O distineto advogado do foto de Belém;

nosso presado amigo dr. Liberato Castro,
festeja hoje oseu dia natal.

E' com grande tffusao d'alma que ve-
mos o perfeito cavalhiuro bemquisto em
todas as rodas da capital, estimado pelos
elevados dotes que lhe exornam a brilhan-
te personalidade, attingir mais uma pri-
mavera no meio do alegre ruido dos ami-

gos e admiradores que se desvanecem em
vel-o triumphante nas lutas em que se em»

penha em prol da seiencia, do bem e da
verdade.

Damos ao querido amigo sinceras feli-
citações pelo dia de hoje, almejando lhe
todas as venturas na larga senda que tem
a trilhar.

¦

Extracto de Carne
Aos nossos 03timadoa leitores do in-

torior rooommondamos o uao diário do
excollonto nutritivo Extracto do Carne
do Parodão.

O bárbaro attentado
DILIGENCIA POLICIAL

Consta-nos que o exm. sr. dr. chefe de
segurança seguirá amanha para Igarapé-
miry afm de proceder a interrogatórios so-
bre o bárbaro attentado de que foi victima
Policeno Antônio do Espirito-Santo.

*
Ouvimos dizer, á ultima hira, que foi

demittido, a bem do serviço publico, o pre-
feito de segurança de Igarapé miry Ma»
noel Leandro Lobato.

PRAÇA DO COMMERCIO

Reuniram-se hontem os sócios da Pra-
ça do Commercio e elegeram novos func-
cionarios para dirigirem aquílla associação
no anno corrente.

Presidente—Visconde de S. Domingos,
Vice-presidente—Augusto Bemeaud.
i.° secretario—José C. Brazil Moniene-

gro.
2 o dito—Antônio Moreira dos Santos.
Thesooreiro—Luiz Costa.
Directores—F. Pnssir.cMi Xavier Obalskí,

V. B. Norton e Rodrigo A. de Brito Amo-
rim

O Correio expede molas hoje ás IO ho-
ras da manha pelo «Marary», para. Breves,
Gurupá, Prainha, Monte Alegrp. Santarém,
Alemquer, Obido?, Terra Santa e Faro.

%

FOLHETIM S:"

A Fada Primavera
POR

¦KU

Tradta.cçiS.o ca.''0"Dom,ociata«.»

O casamento dejenny
XI

O BAILE DE MASCARAS

Romao G-ius tremia convulsivamente.
Bertignclles saiu.
Romao ficou só com Jenny.
Toda a sua coragem desappareceu... To-

das a» suas resoluções de desvaneceram.
—Falle, Romao, disse Jenny com bran-

jdrira- ,.
Aquelle, porem, por maislratós i^eiaes-

te á imaginação, apenas sentia em si um

pavor extraordinário pelo que tencionara
fazer, um horror immenso à vingança que
sonhara. *

Jenny estava ali, ao pé d'elle, bella, olhan-
do-o jurprehendida, mai com ternura!...

Ahi como «Ue a amava! E olla nunca

| wbKU." P«» C9BtíBWI blbHsV i CM»

que ella habitava, para nao viver separado
d'ella, para ter a felicidade dç vel-a de
tempos, a tempos e muitas vezes, de longe
em longe, sem meiraoser visto esem, se-
quer, lhedirigir a palavra, tinha consentido
em ser criminoso 1...

E teria elle nunca a coragem de confes-
sar o seu crime aquella creança, a quem
adorava ?

Teria a coragem de lhe dizer:
«Para que fosse» minha, roubei e ma-

tei 1»
Nao iria, justamente, o aeu crime collo-

car entre eilo e ella um invencível obsta»
cuto ?

Nao, nao, quetiaque ella ignorasse tudo!
Jenny apenas sentia por e\U indifferan»

ça,—quando muito, ura qtusi nada de sym-
pathia,—a amisade qu; uma dona mure
por um cao fiel,—e com que ello se con-
tenta...

Mas, ao menos, quenssamdiffcrença nao
proviesse do horrer!...

Eis poique Romao ficou silencioso de-
ante de Jenr.y. luetando cora diversos sen-
timentos, sem saber já que teso!uÇ.V> to-
mar. regorgitando de ódio e rancor por B r-
tignollcjs-dc «um«iKlo^c4c<a«heciiLi^qut-
lhe roubara áqnelie ingênuo coração, de
desprezo pela sua propsia 

'riqueza e de
raiva pela ides de que Bertignolle- conti-
nuaria a ter n'elle um escnv \ por que pos-
suia a certeza de que elle, Romao Goux,
preferiria monet a fazer verter uma lagn-
ma aquelle» olho» Uo bello» e quo o &U»
yamcon tanta teinaia!

—Então, Romao, o senhor cala-se?
O desgraçado estorciaasmaos. A sua an-

gustia eia terrível.
—Sim, disse elle finalmente, queria dizer-

'he muito, queria dizer-lhe muitas cousas,
mas reíUcti... já n8o posso, nSo, já nao
posso, Seria inútil, segundo creio.

—Mas, Romlo, depois de ter prevenido
meu pae...

—Mais tarde, menina Jenny, mais tar-
dc!

—Seja, disse ella admirada. Também
hnj-, de pouco tempo podia dispor... Te-
nho up-nas du« horas para me vestir... e
é necessário que est-ja prorar.ta quando
chi-garem os primeiros convidados, para
ajudar meu pae a rerebcl-os...

—Sim, vá, vá, menina...
|"nny diti ;i'' se para a porta.
Quando, p-n-m, ia 3 sair, parou como

se tivr.3»e tilo um pr-sentirrenlo.
—Senhor, se n que tèm a dizer-me n"to

leva mnito tempo, estou prempts a ouvil-o...
R.jtr.nn, que a tinha seguido, agarròu-lhisl

umadasmaos, levou-a acs iabiove incli-
nanúo seiespeitosamtQte, òisse-lne em voz
D31XÜ :
--.í^hl^euraa-Jirjiy^^quan^if-i^ffld^i-
dien lo t>. romo eu desciam morrer por si!

Jennv fienu rntemedda.
—Meu bom Romao, sei que me estima

muito.
— Sim. muito, mais ainda do que julga...

Mai, perdão, menina, nao »e demore, và^..
vi paia o» teu* ptuetta... para o hu Ui»
umpho!,.,

Roma.) levou novamento aos lábios a mao
da donzella.

Jenny saiu, pensativa.
O que seria, que elle nao ousava confes-

sai-lhe ?
Porque estava t&o perturbado ? Porque

tremia tanto ?
Bertignolles do gabinete do seu secre-

tario viu, sem duvida, sua filha sair, porque
apenas ella se retirou, appareceu perfeita-
mente tranquillo, e com uni ar de quem ti-
nha ouvido e comptehendido tudo o que
se passara.

Nao dirigiu uma unira palavra a Romao-
Apenas lit"U n'elle os olhos e, cruzando

ns braços, ficou admirando-o com supre-
ma piedade. (

A leapnariçao de Bert;gnolles, porem,
pareceu f.>ztr renascer no coração de Ro-
mao Goux, o ódio queoserriso dejenny
tinha ciinsiguiJo aplacar por um momen-
to.

i-lHn obslinto aquelle ar de piedade, le-
varfu a cabeçi e disse, como que respon-
dendo ao pensamento intimo do pae:

—Sirn, fui foco e nada disse... Ella è
Uo bella e eu amo-a tanto... E' tão feliz e
ilo digna d&^i^fcHcldâdeln:

—Feifraco... e sel-o»hasempre!
—Talvez! mas cao se fie!
E deixando Bertignolles. saiu e dirigiu-

se cata o quarto que oecupava no palácio.
Estava extremamente colérico.
Sontia-»ecobatde, iob o domínio de Ber»

tigoollei.

—Ah! senBo fora JennyI... Se nao sou-
besse que ella adorava stu pae I

Teria sido Jeiny a muralha qne se collo-
cara entre Bertignulles e RomBo e que im-
pediria este dc castigar aquelle ?

O que ia elle lazer ?
Havia muito tempo que pensava naquelle

baile de mascares.
Tinha feito tençao de assistir a elle.
Nao porque gostasse da convivência. Era,

pelo contrario, uma natureza selvagem e
preferia a s:,lidao.

Ma3 tinha phzr.ta-iado o gnso de pas-
sar uraa noite próximo dc Jenny; tinha
phentaslado o goso de a ver em tedo o ex-
plandor da belleza. no desabrochar radian-
te cia sua juventude.

Nao tinha elle agora mais uma razSo para
apparecer nVsse baile?

Nao queria vigiar Jenny e Berl-gs.ouVs ?
Nao queria Síber quem era o homem,

cem vezes feliz, que Jenr.y tinha escolhido
c lhe fjzia palpitar o coração ?

A febre abrazava-o.
Saiu; precisava tomar ar.
A noite estava muito fiia, mas fazia um

luar explendidò, u myriadcs de estreitas
scintillavam no azul do ceu.

Os trens paravam suecessivamente, e de
minutü a minuto á porta do palácio e os
convidados apeavam se.

Um grande e elegante pavilhão, que
abrangia quasi toda a largura do oateo. ha-
via »ido construído da parte de íóra do
vestibulo.

Romlo ent-ou, e oçculv? n'um doa çan-

tos
vam

emquer_, s,

1 malslsiãcuros espreitava os que cheva-

Assalasenchiam-se poticoa p.ucod'uma
multidão, cujos trajos, bordados, dourados
e de cores variadissimas apresentavam um
aspecto phantastico. Era como que uma
onda de sedas, de velludos, de ouro, do
rendas e dc pedrarias, cambiante e movo
dica, variando a cada momento, mas sem-
pre deslumbrante. Devia, dizer assim, no
,lia seguinte, o chronista de qualquer jor»
nal: «Era um oceano arrastando pérolas e
brilhantes, de scintillaçües de todas as lu-
zes confundidas : lumes doslustrcs, resplen»
dores das jóias, relâmpagos dos sorrisos o
irradiações dos olh.res > Rra um mixto do
costumes detidosos, severos, engraçados,
elegantes ou com.co-; a phantasia dera-se
iargas; n3o recuara liear.tc de ecusa algu-
ma; grandes senhores des tempos passa-
dos; damas da •Renascença; moravilhosas,-
duquezas empoadas; fiienoltes; perigrinos e
petigrinas; oiientaes; (luwvs; japuiacne»; e
ainda costumes m.is modernos, lembrando
a Hespanha, o México, .¦'s pampas e final-
mente algJtuas casacas vermelhas.

A orchastra estava completamente oceu!»
ta por detraz das folhagens o das flores.
Oj müVkóOiaTãvsra-todi^scostumes bran»-
cos, re. amado. de curo, á moda do seeulo
XV.

No cimo da escada, 110 grande patamar,
Bertignolles e sua filha recebiam os con»
vidadoj.

(QmHnim),
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A farinha de mandioca

Academia Nacional de Medicina

SK-iS.10 ORDINÁRIA EM 1.0 DE HüVEMBKO
DE lBp2

(Conclusão/

Entre nós consome-se, e cetto, muita fa-
rinha de trigo, achando-se por isso molho-
rado n'esta parte o regimen alimentar en
muitos logares; mas a maioria dos braz;
leiros continua a alimentar-se com a lan
nha de mandioca apezar da reconhecia
pobreza de princípios nutritivos que lhe e

própria. ,t ,„,
lfor fatalidade ê crença muito popuí»'

que é muito alimenticia a farinha de man-
choca, a ponto das mães se esforçarem pata
que os li.hos ingiram grande quantidaç'
de pirão sob o engodo de um pedacinho de
came ou peixe. Nas classes menos favor*
cidas muitos almoçam simplesmente cale
com farinha de mandioca.
« Oue miserável alimentação!

íayen, consultado pelo governo franc: 7.
sobre o emprego da farinha de mandioca
na alimentação dos sentenciados da pem
tenciaria da Guyana, opinou aifirmativa-
mente sob a condição da misturai-a com a
farinha de trigo.

Em uma das minhas publicações . 1 mor-

phéa no Brasil), occupando-ine do assum-

pto, sustentei a necessidade, fácil de com
prehender por quem tiver noções de hy-

giene alimentar, de reforçar a capacidade
alimenticia da farinha de mandioca com o
trigo, como aconselharam Martins e Payen

Rellectindo melhor, convenci-me da uti-
lidade do conselho, attenta a falta de trigo
no interior, onde è exclusivo o uso d;, fan-
nha de mandioca, e mais necessário.tor-
na-se melhorar a alimentação.

Martins, opinando pela mistura das duas
farinhas, partia da crença de ser commum
a cultura do trigo entre nós.

Si pudéssemos substituir por toda a parte
a farinha de mandioca pela do trigo, o que
terá para o futuro de. sueceder, muito lu
craria a alimentação publica; isso, porém,
só com o tempo poderá dar-se; por em-

quanto parece razoável collocar ao alcance
ae todos o meio transitório da mistura de
farinhas, ihaxinié ao interior do Brazil, para
ser usada a fôrma de um produeto popular,
facilmente preparado e obtido.

Para isso parece mais"commodo e se-

guro propagar a preparação de um ahmen
to composto de farinha de mandioca e de
milho, visto serem substancias que se en-
contram reunidas em todo o Brazil.

N'este sentido tendo procedido a en-
saios, consegui fabticar em casa um bolo,
imitando a btôa portuguez 1, composto rie

partes iguaes.ou dois teiçosde///(W do mi-
lho e um de farinha de mandioca.

O produeto è bom, saboroso, podendo
servir para tornar-se com o;Vl"é, ou com os
alimentos sólidos nas refeições ordinárias;
oferecendo a vantagem de conservar-se
fresco durante alguns dins, o que permitte
preparal-o em maior escala, como f. z-se
em Portugal. , ,

Alli, graças ao.poder alimentício da biua
do centeiu e togo, a população- rural passa
o anno quasi sem tocar em carne: um cal
do de couve com banha de porco consti-
tue com a brôa a base da alimentação, cora
a qual cream-se meninos fortes, de excel-
lente côr, como observei, sustentam-se 03
adultos era invejáveis condições de saúde
e vigor.

Entretanto, para graduar com base sei-
entifica a proporção na mistura das fan-
nhas, cumpre detrrminar a porcentagem
que na de mandioca representam 03 az 11-
uos e as (eculas.

Ha tempos procurei obter uma anaiyse
segura da farinha de mandioca, recorrendo
ao prolessor Michler, a quem fui apresen-
tado pelo meu venerando amigo o Viscon-
de de Sinimbú, infelizmente, apezar da me-
lbor vontade d'aquelle emérito prolessor.
nada pude conseguir por se ter aggravado
a moléstia a que succurnbiu.

A um amigo, em viagem para a Europa,
forneci farinha de mandioca de varias qua-
lidados e procedências para a desejada
analy.s". ainda uma vez fui mal suecedido
por motivos independentes da vontade do
'.i.usuc cavalheiro a quem recorri, encare-
cendo a necessidade de verificar com se-
gurança o valor do sustento da maioria dos
nossos compatriotas.

Fxi»t-a a anaiyse realisada pelo dr. .Pe-
cleolt em determinadas espécies de man-
di.ica e por cite publicada em um dos seus
interessantíssimos trabalhos sobrai? piau-
tas brazileira?; notand i-so, o nMpiie en-
tre as espécies analysadas nao-tlguram a
mahipeba, cultivada no Ceará, a qual passa
por ser a menos pobre de princípios nu-
toientes.

Além d'i;so ignora-se a qualidade de
mandioca preferida nos diversos Estados,
e. nor isso, o valor alimentício das farinhas
offerecidas no mercado.

E' iocnvel, mas é real, que desconheça-
rri^s a compesiçao do elemento principal—
o feculento-da alimentação publica.

A farinha commum perde granae parte
do amido da mandioca no processo orcii-
nario da sua preparação: faz-se no Pata e
no Maranhão a fuinha chamada dágua.
por ferment: ça . é ácida, mas ignora ic n
ácido que alli figura, a transformaçS.) por
que passa o amido, e o conffkiente de nu-
triçao do feculento assim preparado.

Esta capital possue dois laboratórios
bem montados, dirigidos*por funecionarios
de toda a competência, por isso fácil seru
obter-se a anaiyse que indico.
* Convirá também estudar a compostçS n
da massa da abóbora, cucurbitacea abun

 dantissima cm todo o Br •?''•
Recentement<rtrno^r*r7rVir€t*''iiv«fr/'!>.,

transcripta de um diário A ¦¦ Ceará, ,1 Re

publica, a noticia denma c-xp siç3<i de prn-
duetos do ger.mtm. procedente d- tar n|.
e Iguatú ei.tr, os qui»* figuram gomma
alvissima emw,wa par. frrnhi, c até
nmoleo. extr.ahido da semonte pek <£ro-
nel Belissrio, reconlteado como proveito»
contra a tenia e a cy» pela.

Aos cearenses sobram motivos para ex*
nlor»r meios que aproveitem & aJimwUclc.,

nrin d Ca' 1Í1 expost \ como ó, a seçca?
periódicas; rompi c, entretanto, como medi-

;.i do na 111 geiii', conhecer com segurança o
vApx '(.'este novo pri. dueto alimentar, o que
óoioivte aualysando-o poder-sc-ha conse-

guir.
ü sr. Peçkolt, em um dos seu3 optwu-

1..í. descreveu o resultado dus anaiyáes ' (le-
caiadas por-Baconnet e Geratdin, que alias
",io cóale satisfazer-se, visto reeahir sobre

.1-1 .tos de outros paizes e de composição
que pôde variar.

Por estas razões deve se incluir, na ana-
Ivu: á quo se houver de proceder em fan-
oha tle mandioca de diversas qualidades e
as-ocflder.c.i.is. a da massa do geiimum do
Ceará, pira onde já dirigi um pedido de
remessa, qic, conto, será satisfeito,

Sendo escusado accentuar perante esta
academia o alcance de semelhantes analy-
s,.,, if. .ino as rirrseritiis considcraçõ.-s
com a seguinte proposta:

.. i',,.p....n.a quo so solicite do Ministério
ii) Interior ordem para se proceder, cm um

dos laborat 'tios públicos de analy,e, d'esta
capital, ao exame quantitativo e qualitativo
das farinhas mandioca e da massa de abo-
bora. remetti Ias pela Academia Nacional
de Medicina, á qual será presente um re-
latorio circumstanciari.), para os devidos
effeitos.—Di. José Lourenço*

Posta em discussão esta proposta, o dr.
Sooiro Guarany mostra a importância rie
estudar-se profundamente essas questões
de alimentação, dizendo ser igualmente dl-

gno de attençao da academia o estudo da
conservação do peixe o da carne, coir.o se
esta fazendo Jgira no Rio Grande do Sul,
nois que a sua importação poderá grande-
mente supprir a falta do peixe fresco e da
carne verde em nossos mercados, por isso

que a baixo preço 6 fornecido ao consumo
esse alimento, verificido intacto após 10
nws de conservação em latas. Por esse
motivo propõe como addcndo ao que pede
o dr. JO.se L.ur-.nço que a academia do
como ordem do dia para ser discutida si-
multancamcnte com o relatório solicitado
-1 these geral—'/?', alimentação nas classes

pobres.
Approvada a proposta com o artdenio.

fica resolvido ofhEiar-se n'essé sentido au

governo, propondo ainda o dr. Souza Lima.
e sendo acceito, que para nao demorar-se
muito a discussão d'esta theso, qui ó de
assumpto momentoso, seja desde já posta
em ordem do dia.

Congresso do Estado

Extracto de Carne do Paredão
Recommendamos ás pessoas anêmicas e

que fumam antes da refeição do almoço, o
uso diário pela manha no chá, -neia co-
lhersinha do Extraclo de Carne do Paredão,
acompanhado de uma fatia de pao com a
competente manteiga

Quem deixará rie ter á sua refeição do
almoço uma bôa sopa, ou um excellente
caldo rontot Utivo, fazendo uso do excel-
lente Extracto de Carne do Paredão, por
um preço mais insignificante, dispensando a
carne fresca.

O respeitável publico d'esta capital ecora
especialidade o do inttnor, encontrará á
venda este superior alimento nas principaes
casas dos seguintes srs.:

VENDAS EM GROSSO
Francisco Joaquim

Pereira & C.a Casa aviadora
Fonseca Tavares aV

C * -r «

Belleza Sauza&C.' « «
Loureiro Coelho &

M. T Carreira & C * Casa Vi lato
Pedro Pinho & C» dita Vidigal
Santos R.tbeitd &C" dit.-t S uitos
V Ho-". R > 11 "V * Phatmada Contrai
Naveçanl' s, Pontos

_ Cortèa dita Navegantes
I. Feito & C.a Tábacaria Paraense

Vendas em retalho c em caixinhas de du-
7.14 . • .

Mercearias—Carvalhaes. Protector das
Famílias, Mármore. Protegido das Familias,
Moura, Serafim, Flor da Maia. Centro Com-
mercial Reductoensè, Sobrinho do Protç*
ctor das Familias, Estrella Veuus, Valente
& C." e Joao Duatte Dias. no I\-rto tloS.il.

Pharmacia»—Minerva, Universal e do
Povo. .

Droguias—Rodrigues Vidigal & C." e
Simões Marques.

Hotel—A. Silva & Comp., no importante
Hotel America.

SESSÃO MONTEM

Senado
Presidenta—Gentil Bittencourt.
i.° secretario—Antônio L-mos.
2,o ( —Moura Palha.
Senadores picseotes—C. Novaes, Bor-

boreraa, M. Nunes, Fulgencio, padre Fran-
co, B. de Cametá e Amorim.

Lida é approvada a acta da sssjao ante-
rior.

EXPEDIU NTE

Ojficios.—Dci governador çommúiiican-
do, em resposta t r providenciado para que
compareça todos os di>s nas süsscos. do
Senado 5 préças do Ca.rpo do Infanteria—
Arei ivo se.

—Do Diário Ot/icial .remétt-.ndo 15
exemplares da obra Estado do Pani—\x-
thive-se• —O sr. presidente convida os vs S"na-
dorei que tiveicm projectos, indicçòss e

p.aieci-.res a apresentai os.
Nada occoriendo passa-se á

ORDEM DO DÍA

j.» discussão do projecto numero 62 da
Ca-nara dos Deputados que proroga por
mais u'ti anno o privilegio concedido ã 1 ho-
maz Bentes para estabelecer uma fabrica
de tecidos.

O sr. C. Naiva-s diz qui>;.piocurando sa-
ber o que havia a rrsooito desta concessão
soube qu-: pela lei ri.... do... 1887 fui con-
cedido esse privilegio.
No entretanto s.lo decorridos mais de 5 an-
nos sem que o privilegiado tenha dado um
sopasso para levar a 1 (leito a^ empreza. A
prorogáçáo desta concessão só vem por em-
baraços á c.-.ncurrericia. quando sente-se a
nec-ssidade do uma fabrica de tecidos nos-
to F,-atado.

A vista da fei, é tle opinião que o presen-
te projecto soja regeitado.

O sr. Fulgencio pede a palavra pára mo-
tivar o seu voto Estado inteiro accôrdo
com o que expendeu osr. C. Novaes Pede
que a meza lhe informe se a concessão
foita anteriormente a Thomaz B -ntos r-.in-
ala está em vigor; se nao eslá como ó que
vem pedir prorogáçáo de urn privilegio que
ja ciducou?

O seu voto ê contra o projecto; nflo pode
votar prorogáçáo para aquillo-que já nio
existe.

O sr. presidente subiuette a votação o

projecto—E' regeitado.
Levant ida a sessão é marcada a seguin-

te ordem do dia para amanha:
Pareceres das 2a e -Ia conimissões sobre

a pretençao do bacharel José A. do Araujo
e Vasconcellos.

2." discussão dós projectos n 01 da Ca-
mara dos Deputados quo concede, privile-
gio á Pedrozà Motta & Antongini paru mon-

— 2.* discussão des projectos fundido a ns.
iiot.1.0

O sr. Phd-to requer adetraento da dia.*
cu sa 1 por .|ã tv raS.

E' concedido. '
—O sr. presidente levanta a seMao c da

para ordem do dia, amanha:
;.a parle.— O que oecórror.
2 s , __2 * discussão dos projectos ns.

155 e 142, c 3.* des de ns. 128 e 129,

"! It C?*> aa-.v_ ^. -.-V

Nasceu d'um sonho puro
na luminosa espficra,
a sombra que procuro,
e que minh'alma espora.

D'el!a nao.mais resumbra,
nem fulge mais tranquilla,
das crenças na penumbra
atúlila pupüla,

Um dia abri-lhe o cofre
das illusões druiitr'i-ra[
ha.ije minh'altná si. ITre
e loucamente a adora.

Fi'gio, rie balde a vejo,
—visão de um par.aiso,—
p.iitar como o voejo
de um límpido soriiso.

Fugio veloz no bando
fatal de uma utopia;
foi-se talvez sonhando
nas juras que m-intia.

Seguir-lhe O leve passo,
—fosse-me dado, fosse—

' iria n'um .'abraço,
beijar-lho o lábio doce,

Pedir-lhe em suave carme,
—si a graça metocesse,—
deixar-me, sim, rioixar-me
moner onde morresse.

fíibial Superior- de Justiça
CONFERÊNCIA DE HONTEM

PASSAGENS
r/wí-Belem—Embargante a Fazenda

do Estado, embargado JoSo Gonçalves
Bastos—O sr. Montenegro mandou dar
vista ás partes.

—Bolem—Embargante Manoel Ignacio
Rodrigues rie Moraes, embargada d. Mana
Francisca do Almeida Corrôa-0 sr. Mon-
tenegio mandou guardar os autos a vista
do proti sto do julgamento por 5 juizes, vis-
to nao se acharem presentes dois dos srs.
dezembargadotes.

-Idem-Embargante Rodrigues Vieira
& C\ embargada a B.lsa Mercantil-Do
sr. Ba^zetra ao sr. Coimbra.

— Breves—Appellantes Manoel JcroDV-
rno Ferreira Pacheco e sua mulher.appella-
do Pedro Ignacio Ferreira Pacheco-O sr.
Bezerra mandou dar vista ás partes.

-Ciime-n-Aem- Appcüantejacob Me-
diria, apptlládcs Joao B .telha da Cunlra e
outros—O sr. Bezerra mandou dar vista as

partos e ao sr. procurador do Estado.
JULGAMENTOS 

' 
.

//*íM*.---/>;«—Belera-Impetrante José
Antônio dos Santos em favor de Silveno da
Silva Mendes-Negararo a ordem pedida,
unanimemente. . _.

—Êcltm-Impetrante o conselheiro li-
to Franco de Almeida em favor de David
Salomão Pinto—Concederam a ordem pe-
dida, unanimemente.

Theobroma ou alimontOB dos Douea

1892
GUILHERME DE MIRANDA.

N'um minuto
Prepara-se uma chicara de chocolate em-

pregando-se o cacáo puto pulviiisado da

Chocolateria Paraense,
Uma lata de 250 grammas produz 20

chicaras e custa i$ooo.

60.
Deposito central á estrada de S. José n.

EXAMES DE SUFFICIENCIA
Realisam-se amanha, ás 8 horas do dia,

os exames de suficiência rios candidatos a

primeira matricula do curso integral e aulas
.avulsas do Lvceu Paraense.' 

Funcrion-iâo comot xaminadores ossrs.
, .:- 1. -• Hü-ari-

•o

Son. > triiur .Jo perfeita, os fragmentos grossos do

cacio nJo scrilo assimilado», p*-ss*r!lo nlolros, som que

o in.livi luo apiifjTciti- cousa alguma.

Na Chocolateria Paraense, os potsntes appaielhoi

trituram perleiumínlo as cimentes, produsindo um cho-

colate facilmente assimilável.
Nio se enganem pois :0 cHocolate Paraense 6 bom

proparado c nio contem matéria alguma quo o torne

luipeltoi

SECÇÃO FÚNEBRE
Falleceram hontem:
—Maria Saturnina da'Fonseca, 40 an-

nos, filha do Soveriiva Theresa da Fonsc-
ca, paraense, sa licita; febres.

— Honorio Maneei Teixeira, 54 annos,
filiação ignorada, paraense, viuvo; inflam-
maçao intestinal.

—Francisco Cone.. 28 annos, filho de
Francisco Conêi, parahybano, solteiro; tu-
boiculose pulmonar.

respeito, peço deixe o ano ymo e aetuse
me sob sua assignatura.

Se tiver brio e nao for ura infame e poi-
tr3o appareça. -. _

Pará, 3 do Fevereiro de 1893.—Afonso
José da Silva Ramôa. (•

àbembíaoeloteriâs
Loterias semanaes

PAGAMENTO DOS PRÊMIOS
bitl nsesa ag-QXLcla p=r ordem

„o_ ompiozao

Participamos ao respeitável publico que
temos á venda as mais importantes e esco-
lhidaa loterias do Brazil, cujas extracçoei
realizam-se nos seguintes dia» de cada se-
mana:

AS TERÇAS-FEIRAS

SORTE OR.\NDE 20:OOOSOOO

Bilhetes inteiros
Meios.....
Quartos (retalhos)

LOTERIA DO PARANÁ
SORTE GRAUDE I5:000$000

Bilhetes inteiros  >S«»
Desena  iotjooo

AS QUARTAS-FEIRAS
Loteria da Paràhyba

SORTE GRANDE I0.000$000
Bilhetes inteiros ,-• l*000
Desena  108000

1

ÍNEDICTORIAES

Câmara dos

LOTERIA DÁ SANTA CASA
Resumo dos prêmios da 6* parte da 57a

loteria da Santa Caia de Mizc.ieordia cio
Paia, (xttahida hontem.
•,-,..  600:0008000
y,c OOIOOOSOOO
Q-l^Q 2O:0OO5O0O

Prêmios de iO:oooÇ
21558 e 24300

Prêmios de 4:0008
3533- 23329 « 25S53

Prêmios de 2:000$
2522,4578.10781, 10889, 10252, I9í)50.

25834 e 27510
Prêmios de 1:0005

2('5, 2732.3636, 71 Vh 12 95- *35nf*
13516, 16044, 20349, 21797 22155 e
25033- . „Aoproximaçoes
274-13  jt-ooj27-1-15  •»:oooS„
3334  -:0&t
3336 2rO08
0739 ,:00°?
9741 *:oou$

Dezenas
27441 a :7.15o 4008000
333' a 3340  200S000

Centenas
¦,¦,--—¦ ">'ií49t- íZSCXi- 1008000

1008000
Tctmi-iaçi53S

Todos, s muneros. terminados cm 35 ou
44 tem .lixo. >oo.

T.?cíos • ¦; numeras lermiuadta em 4 ou
5 tem 100S000.

Acha-se á venda a 11* serie áa 56' lo-
teria de 24Q conto . a,ue «trae-ie a n do
corrente.

tar uma fabrica do moer triga, e: iv,
mesma Câmara, que regula a cor-c-àiao de

privilégios o outros f.iva-ros a inventores,

Deputados.
Presidente—R ymundo Martins.
i.° secretario—Vug lio Simpaiò.
2,0 , —Antônio Marcai.
Deputados presentes. - [.Coelho,D.Ne

vae . Hollanda, M. Ignacio, Pluleto, Mei
rionça junior, Henderson, Victorio, Amar?
Coutinho. Rozadb, Watrin, Sarmento, T-
xeira e (.1 inçalo.

Lida é approvada a acta da sessão ar
rior.

(Entra o sr. R rtholnmeu)
EXPEDIENTE

Ol/iciat.— ü.) deputado Jacintho Mo
justificando as suas faltas—Inteirado.

—Do Senado devolvendo o projecl
62 aii regeitado em 3 * discussão—Ar
ve-st.

Requerimento.—Dè Julio Pereira da C
U pedindo privilegio por 10 annos pa:
fabricação de um appatelhõ de seu inve
que t-:in por fim enrolar eapertar tabacf
móitío—-A1 commissao de industria.

ORDEM HO DU

,a p.,rie—Osi i.°sectetario lê os seg
tes pareceres :

Da commissao de fazenda favorável
projecto do sr Coutinho, que manda cor.
der .r empregados públicos todos os oper
tios e.. pregados nos estabelecimentos publi
coi do Estado—-A imprimir.

—Dh m<'S!na favorável ao projecto doar.
Coutinho, que manda equiparar os von>-i-
mentos do fiel «Ia thesouraria do Thesouro
Bos co d.i Reccbedoriu—A' imprimir.

—Da mesma favorável á pretençao de
José do Castro Figueiredo, conduetor dese-
nhi-ita da repattiçao de obras publicas—A'
imprimir.

—Da mesma mandando que os empre-
gados da secretaria da Junta de Hygiene
aguardem a reioluçao do projecto do Sena-
do que manda dar certa porcentagem sobre
os vencimentos dos funecionarios do Esta-
do—Approvado.

—Da mesma indeferindo a pretençao dr
município 'le Sintarem-Novo que pede a
construcçao de um edifício para - Inten-
dencia—Approvado.

_Da commissao de negócios mum-ipaes
opinando pela rcgeiç-to do projecto «jue cs-
tinguiu o município de Almeuim—Appro-
vàdo.

—D.i comrrissao de indust:iaraar.d.asr!fi
que J Camj btll aguarde a publicação da
lei quo regula a disposição d<i n. 17, art. 22
da Constituição do E i-d- -.V. provado.

—Da commissao tie fazem-a indeferindo
a pittençatide Felicíssimo Epydio dó V^ile,
,» 5lrgento do 4.0 batalhão de artilharia—
Approvado. .

=0 srrWatrin apresente-dous-proicctos

Um sonho
(Ol-TERECIDO A EX.M» SR1 D. PAQU1TA)

Sc quand-i durmo viesses a meu leito
como a Patrarcha Paschôa apparecia...
verias, que ao teu sopro carinhoso

.'• u lóbiu sequieso a'ab:iria I

c minha fronte ardente 3e agitasse
•n longo pesadelo, que atrophia,

teu olhar baixasse luminoso,
sonho pavoroso brilharia !

nos meus lábios em que lavra a chamma,
i o ardente de amor que Dous envia,
epozesses n'um beijo a essência d'anjo,
limValma, lindo archanjo, acordaria I...

Pa á, 5 tio Fevereiro de 1893.

João F. Alves Branco.

Um tal Afianço Ramôa, muito conhe-
O, barulhento da beira da praia, hon-
ias 8 horas da noite, á'potta da Dro-

•i_ Novaes,sita atuado Espirito-Santo,"umdi.rurso em que 1 llendeu a moral
,|ic . portanto chama-se a attençao do
•apitao Mãttcs, pois que jâ nío éopri-
.,0 que faz naquelle gênero.— Cm es-
ladot- ('

Ao publico

AS QUINTAS-FEIRASLoteria da Bahia
SORTE GRANEE 50:000S0O0

Bilhetes inteiros  io$ooo
Meios •••• 5$°°°
Décimos  • 5°°°

AOS SABBAD0S
Loteria do Pará (rosa do ouro)

Em beneficio do hospital em construcçao

E3ta importante empreza extrahe alter*
nadamente uma loteria por semana, sendo

1 de sorte grande 12:0008000
1 de sorte grande 30:0008000
Venda franca dos bilhetes sem ágio ai*

gum.
Bilhetes inteiros.  48000
Desena ••• 40S000
Quintos (retalhos).............. 1S000

LOTERIA DO CEARÁ

SORTE GRANDE 15:0008000
Bilhete3 inteiros  tf000
Quintos (retalhos)  18000

Todos os prêmios sao integraes.
. As extracções slo infalliveis nos dias
acima indicados.

Da importante empreza do Pará breve*
mente estarão á venda bilhetes de novos
p!anos*e de sortes de vulto.

Da empreza de Santa Catharina corre
mensalmente uma loteria de sorte gran-
de 50.C008000.

Da empreza da Bahia cone também
mensalmente uma loteria de sorte gran-
de ioo.oocSooo.

Nossa agencia conserva-se aberta até ás
9 h:ara3 da noite, e a qualquer hora paga-se
os prêmios.

As pessoas do interior que desejarem bi-
lhetes poderão fazer seus pedidos directoi
á nossa firma acompanhados de fundos,
cujos pedidos serão executados inconti-
nente e sem despeza alguma.

Seiao também remcttidas as listas a
quem desejar.

MOURA FERRO & O.
74,HuaCons. João Alfredo, 74
Endereço lelc.graphico Sarmento

Caixa no Correio n. 278

48000
2Í000
I8OOO

¦ 
¦ 

.

.E"v:;E\-;-

¦

1", 
'

A.
do BarSo c_

iO*sro(».
,,,nias é vantajosamente em-

sobre boia e navegação para Joanms—tVs
commissoes de í-izenda e naveg.içso.

j* parte—2* lÜsoi-asüo d.» prújecto nu-
mero 153 que regula as tonccüSti de ga-
rar.ti^3 '"e prns

O sr Bartholorc«u justifica urna etnenya
substitutiva sonrtig 30

E' approvada com o projecto, que c re*
mettido *\ commi**.Q de red«cçSo,

pregada no tratamento da diabetes, nephri*
te, affecções da pelle, rheumatismo, moles-
tias dos pulmões c do apparclho gastro-in-
testtnal. anemias e nevrose em geral.

Deposito a trav. 7 de Setembro n. 20.

THESOURO DO ESTADO
EXPEDIENTE DO DIA .)

Petições— Vicente Gonçalves Fernandes
Vianna. Pedio Marcellino Antônio Gomes
c Pe.lro Gomes de Oliveira Filho (2).—
Cottiíi-. ie-se. ¦

Aurtha dos Pr.-.zere3 Braga. Informe a
contadoria.

—Antônio Manoel Nunes—Como re-"quer, 
quanto ao pagamento dos juros, vis-

to como n3o estão submcttidas a resgate
as apoüccs e ju-o do 6 „ °.

—Francisco Feliciano Birbosa e redro
Mar«-eliir,ai da Ctuz A' conueoria.

-Beato Ramos & C-Dis» o -"• dr>
, procurado' bica'.

SEPULTURA PERPETUA
O pr J *¦ Fr <-•"-'•'¦ CM,, comprou

'ã~ír^iu~rí?-T3:r2<I onde-jsí-os-reatoi
m ttaut de sua n:ac Maria .Floripes da

onstando-me que AIT ,nso Ramoa anda
lanrio era toda parte que se acha

oue lhe prestam attençao, qu; cu fora
auetor de ura ait.go r.ublicario.no De

íociala, coutra sua pe»». >. decli.ro que 11Bo
iou o auetor, porem sou obngido adizer
oue, estando na janella da casa do meu
Lraò ouv. o referido sr. pronunciar phra*

Jsi pouco dignas de um homem que se

estima e, se tanto for preciso, artan)arei
um abaixo assignado, para piovar o que

epará4 
de Feveito de 1893 -José de Mel-

10 Barbosa. '

«*>N«H-

Ctu?. Calds.no cemitenode Santa Izabel.

Aa pílulas snü-febria do dr. Bonsa
C&ütto, Barfio do Aãtiha, s?o eíLc^M
p-ntra «fzSca c suas conseqüências. Sâo
u mais barataa. Depoeito a tmveiM )• de
3*\eaibro o, jc.

(Ôucrrtçõcfl í)c otliüs

O dr Cima Castro, interno
por concurso da clinica de olhos
da Faculdade de Medicina do
Rio do J,meiro. onde clínica ha 5
arnos, achando-se temporária-
mente n*esta capital, c fferece os
seus serviços ás peswa» que qui-
zeremhc-nral-ocom sua ccnPsn-
ça, podendo para este fim ser
procurado no consultório do sr.
Baráo de Anajás, â travessa do
P.,ssinho n. :;. das Q ás 11 horas
th manha, ou era sua residen-
d. à
Estr. dcS.Brazn.119

A

Ex tn sr. redac' or d' O DE-
MOCRATA

Peço a publicação das seguintes linha»:

Ao autor dacslumnia do inedictorial d'f>
Democrata de ,on<«mi M P!»H .u-' m **

A verdade para
AttMÜmos nós ataaiio ísjlgnaalos, propriotario» o ií'

lirlenit»» no rio Acará; ondo u f«brw do mio cametec
tom sn dosiinvolvido de um» maneir» cspintosa, fiien*
do rotiitrui virtirtiR* »Jtt«

Dqvvt t-e trrmüíi «mpifig-ido rnuiui^ iiüulaa o outioc
mrdicampanli«, nu pnMOus aUcadas das lebic-s. um ló
«diodn CAKR' QUTNADO NAVROANTES. ei*-
lon rajicalmento dnco p-uou que ji ha muitos mes-*
inffriiim hamTolracnte com as terriTeis soiíes, »l4t»
destas muitas outras curu tem feito o milagroso CAFB*
QUINADO NAVEGANTES -.'este rle.

Rio Acari, sj Outubro, de 1890.
Aoicco Clemente Maletas.
Constando Clement* Malchei.
Saturalso Qemente Ualchoi.

ProoloBQ preparado
)os* Rodrigues _i_iro, doutor e phafttaceutiin

peU factilá*dc •!,_ tnodicio» d» Bahia*
AttMtto au. tonho crapir,{ft'lo «m muitM cuoé do

febres ptludou. o .rAKB' QUINADO NAVBGAN-
TBS !.i Navegaatetí Pontes *. Conèa tonho obtido
optimos iMultadcs com Uo piecioso preparado.

Belém do Pari, 10 de NoTembio de iSço.
Dr. Iate Ribeiro.

Valioso medior.monto
111 ri. nt. K.iva-çantos Ponte», * Conta.—Acabo it

crf r <• attesto em fator do CAFU' QUINADO K A-
VEGANTES a]u»* remodio salutar para o» que _j.
fren de .eroes, e outro» inconnmido» que amofin «n _
ciomturai.

Tenbo certíi» qu» Ccario bons como eu ne |nIgo
denoi» tjae urei o; rcci«o CAFÉ' do tt. a.

Dirij3-lhe e«i» carta com o fim de f a«v malapubU-
co Uo talioM) medicamento, dt>Han''ro-lbe muito» aa*
no» de tjda. .

SubtcxeTO-me de tt.». att naf*obr«.
Leopoldo Uai v- a* de S- mia.

UachinlsU do Ti-^r tVlsru.

Cafò Havogantes
; a»¦ • da Matta Ba«&ai, doutor sm a»dTda» r aí ¦ F> -

cuidide da Ilabi», medico eifectito do» liotpita ea
D. Lu:« I <• da Ordem }. de S. Francacó, etc, etc

1 • - - ¦ em I* de meu . '. que Ba clinica dtll e b o».
nitalar, te-ho empregado o preparada d-nowlr ado
CAFÉ QUINADO NAVEG.VNTB3 a Umbo cr .ot».
guido outüsos leaultadotui lebre» bunuttasta , cera
o nkdio preparaío.

ririSdeiítitxtrcát ;tío,»Eul3 d» U-.tuBf
eeBu. •* J T
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O DEMOCRATA

Chocolate Paraense
PRBÇO DO MEIO KILO

Iodado  2I000
Baunilha  il5«>
RohpOfn^-  »|3P°
caSS.....: .......  iijso
Mt_gd.....; ,í25°
Homcepathico 1*250
Fino......... i**30
Pulverisado, lata de 500 gram-

nías para 40 
'chicaras; 2*000

Dito de 250 gramm-s -loco
Deposito central & estrada de S. José n. 69.

PLAHÕO?0AÍíT8S0O
w

iEMORAfflüM

60:000$000 INTEGRAES

GRANDE LOTEKIA DO ESTADO DE

SANTA CATHARINA.
Extraoçi-o terça-feira, 7 de feverolro

do 1808

Pagamento integral dos prêmios em
nossa agencia

A Empreza de loterias do Estado de

Santa Catharina tem conquistado neste Es-

tado enormes sympathias e popularidade,
devido a seriedade e as lisongeiras bases

em que estão assentados os foros da Em-

preza. , .
O publico conhece perfeitamente o ti-

dalgo acolhimento dos bilhetes de loterias
dessa Empreza em nossa agencia.

Expomos a venda os bilhetes do magni-
fico placo novo e. .eductor I
Com*6$òV.o p6de tirar-se 50:000» Integraes

c 4Í800 « « 40:0008 «
e 3J600 « « 30:ooc* '
« 28400 « « 20:0008 «
« 18200 « « 10:0008 *

A extracção è infallivel em 7 de fevereiro
de 1893- . ,

Bilhetes a venda ate as 2 horas da tar-:
de do dia da extracção.

MOURA FERRO & C.«

74—Rua dt Conselheiro João Alfredt—74

Agradeoimento e convite

tOs 

abaixo assignados, esposo, fi-
lhos e netos d'aquella que entre os
vivos chamou-se D. Rosa E. de
Oliveira Costa, gratos a todas as

pestoas que os acompanharam na

dôr que acabam de soffrer e que também

acompanharam o scu cadáver a sua ulti-

ma morada, convidam de novo nem só

aos seus parentes como aos seus aratg is,

para assistirem a missa que mandam ce-

lebrar na Cathedral, ás 7 horas da manha
do dia 7 do corrente, sétimo do seu pas-
sameoto. ,...-_

N'essa occasiSo serão destribuidas es-

molas, aos pobres que lá se apresentarem.
Belém, 3 de Fevereiro de 1893.—Fran-

cisco Relva da Costa, Fernando A. da Costa,

(ausente) Iiernardina R. da Costa, Anto-
nio C. Lousada, Adelino S. Lousada, Ma

noel Antônio de CasUO. 3

Dr. Amaro Danin.—Operador e par-
teiro. .

Dá consultai na phatrasna Sena tinto,
u0 Vet-o-peBO. daa 7 ili ás 8 1/2 horas da
manha; na pharm.cia Souza, no Reducto,
das 9 ás 10 h. da manha, e na pharmacia
Cheiroont, das 5 ás f> h. da tarde.

Residência: 48 Boulevard da Republi-
ca. Chamados por escripto.

Barüo de Anajás.—Especialidade :—
Moléstias dos olhos e da urethra.

Chamados em sua residência á traves-
sa do Passinho n° 27.'

Consultas em seu consultório, no pavi-
mento do mesmo predio, das 4 ás 5 horas
da tarde.

Dr. Ayros do Souza. — Consultório —

Drogaria dos srs. SimOes Marques & C.«,
Calçada do Collegio, das 9 ás 11 horas.

Residência—Travessa do Príncipe n. 37
esquina da rua da Pedreira,

Dr. Matta Bozendo.—Parteiro.
Proprietário do elixir e canninativo pa-

raense.
Residência—Cruz das Almas ns. 3 e 5.
Telephone—397-

Theatro da Paz
* *BStaç_o Carnavalesca

CINCO PRIMOROSOS BAILES
om oa diaa 4, 6, 11,12 o 14 do

mo_ lltionto

Concerto Rayol
Os restes de bilhetes para este concerto

acham-se avenda cm casa dc M. J. da Cos-
ta e Silva, á rua da Cadeia. (2

TSMMÍLEGflNTE
Jornal do modas para senhoras, o me-

lhor que se deslribue no Pará
Quatro números cada mez.
Aisigna-se na

Livraria Moderna
DE

Qoi33.es & íSo-asa,
Bua Cons. João Alfredo 86 7~ 

Sociedade de Credito Popular
Ficam a disposição dos srs. acciouistas

os documentos a que se refere o art 147
do decreto n. 434 de 4 de Julho de 1891,

que podeiao ser examinadis durante as
horas d*, expediente em todt.s os dias utei3
alé a reunião da assembléa ordinária.

Pata, 28 dc Janeiro.de 1803.
Os directores,

Af.iuiicio Grumbacher
Francisco C Aguiar e Souza

Banco do Pará
Conforme o que determina o artigo 147

do Decreto u 434 de 4 rie Julho de 1891
ficam a disposição dos srs- accionistas, nas
horas do expediente, os documentos á que
se refere o citado ai tigo.

Pira, 26 de Janeiro de 1893—O dire-
tor-secretario, Ant,inio José Soares.

especial cm que tomam parte vinte profes-
sores.

O programma de cada baile será, em os
dias de baile, profusamente espalhado pela
cidade.

nii.ni.rES ' *

, Encontram-se a venda em a Tabacaria
Paraense até ás O horas da.tarde do dia de
cada baile, depois na bilheteria do theatro.

PREÇOS
Entrada geral  ^000
Damas mascaradas  grátis
Camarotes de 1.  18S000
Camarotes de 2"  15S000
As pessoas que, até sabbado, comprarem

uma serie de camarotes pagarão:
Serie dc camarotes de I* or-

dero para cinco bailes  75$°°°
Idearde camarotes de 2,*... O0S000

VESTIMENTAS
Em compartimento especiaes os srs fre-

quentadores encontrarão enormissimo sor-
timento de fatos, mascaras etc.

BOTEQUIM
Em os lugares do costume 03 srs. encar-

regados desse serviço promettem fornecer
o que de melhor se encontrar no mercado

A administração do theatro chama des-
de já a attenção rios srs freqüentadores

para os seguintes artigos do regulamer-.to.
Ait. 31. Silo prohibidas as assuadas, gri-

tos e quaeiquer outros actos contrários á
ordem, aocego e decência que devem rei-
nar no recinto do Theatio.

Art. 34 E' vedada a entrada ás pessoas
que naò se apresentarem decentemente
vestidas, e sem o competente cartão de en-
trada.

Art. 35. Nenhuma pessoa terá ingresso
no Theatro, trazendo comsigo qualquer ar-
ma. _^

Banco do Brazil
A directoria do Banco Commercial rio

Pará, convida os srs. accionistas do Basco
do BRAZIL a virem receber de amanha em
diante oi dividendos do semestre findo na
razão de 12S.-OJ porac.ao ria amiga emis-
s_i., e 68000 por acçlo da nova emissão.

Pará, 10 de Janeiro de 1893.
O 'director-secretario,

Rodrigo A. de li Amorim

PREVENÇÃO!
"___, Vins de Francc"

Estacasa recebeu o seguinte:
Chnmjmgis e, C.iequot, co^nace li-

cores da casu MAME iiiuzaiid, chitr-
tri .mu, li.iiótliclino, whisky, bitters,
vinbòsde Collaresi ora !,_rris e en-
garrufiiilos, ditoK <le Bordeàüx, Botir-
gogné, rio Porto,Unos, Madeira, Mos-
catei, etc, etc.

Xaropes francezes-. O. dia-
ta, -grosellia, granadine, gomma, etc.

Esplendido sorlimento
de conservas francez. s, ii lie 111 ile., in-
glezas e americanas.

(Liti. o limite garanttbo
só se encontra na casa:

"km Vias <te Franca"

Companhia de Navegação a Vapor
Para' e'

nu

' 
Rua Cons. João Alfredo n. 84

ANTIGA RUA DACADEIA

Joaquim de Mello Abreu, jirecUa
de uma ama de leite. A tratar uarua
dn Trindade n. 185;.-" U

Assei_l)lé„r_ra.ii.e
A partida d'evSta socieda-

de que terá lugar no Hia 11
de Fevereiro pf., será a
fantazia,

Pará, 29 de Janeiro de
1893.—O secretario, TB'I>
sgsa_gs&, il

Banco Commercial do Pará
A directoria dVst. Banco convida os ars.

áctioni.tas a se reunirem em assembléa

geral ordinária a 21 de fevereiro, á 1 hora
ria tairie, no sala» do mesmo Banco, para o
fim determinado nus atts. 50, 5,. 55 e 50
dos estatutos. ,

Pará, 30 ritr jan-iro rie .1893 —Luis de.
Ln-Rocqtte,''.presidente; Rodrigo A. de llrilo
Amiiim, sttct.t.irio.

Tiieira. pcníida
Perdeu-se uma pulseira dc prata, desde

a porta do «Bazar Parisiense» á estrada de
Sflo Jeronymo, até a casa do sr. tabeliião
TheniJnsio Chc'mr*nt.

Quem achar tióde entngaUa nesta typ.
ou na casa rio finado major Gama e Silva,

que será recompensado.

Nflo sendo ainda possivel esta segunda
vez, por falta de numero legal dc accio-
nistas, reunir-se a Assembléa Geral da
Companhia de Navegação Tara e Ata__>
nas, para tratai ria reconstituirão ou ll-

quidaçao d;t mesma Companhia, convoco-a
pela última vez para ese firr, nós termoB
do citado art. 20 rios Esta utos, a reunir-
se no dia 9 rie Fevereiio, no salão da Pra-

ça do Commeieio,' á 1 h ira da tarde, de-
rlaranrio que a Assembléa deliberará com

qualquer numero dc seus accionistas.
Be.em, 26 de Janeiro rie 1893—O pre-

sidente, Aitlltir F. dos Santos Porto.

Companhia Segurança
Effectua seguros maritimos e ter-

reatres.
Êscriptorio provisoriamente noar-

mazeindos ..ra. A. J>' rneaiiil __ C'.(-4

Banco Çommeroial do Pará
Ficálo a disposição dos srs. accionistas os

documentos de quu trati o att. 147 do Dc-
crttnn 434 di; 4 rie Julho de 1891, po-
denrio ser examinados rias 10horas clama-
nha ás 2 da taicle em todos os riias uteis,
até verificar-se a Assembléa Geral ordina-
ria

Pará. ló rie janeiro rie 18.3 —O director-
secrerario, Rodrigo A. de Brito Amorim.

A Directoria deste Banco convida os srs.
accionintas á' viram reci-ber do dia 26 do
corrente em deante o dividendo do semes-
tre rindo na rasilo de 5 ° „ cu 5S000 por
accio.

Pará 16 rie Janeiro rie 153.3.-7O director-
secretariei, Rodrigo A. de II Amorim.' 

Êl.O_l)ffiL"
FRANCISCO FERREIRA DE VILHE-

NA ALVES pròpOc-se a leccionar na «na
de sua residência—travessa Benjamin Cons-
t;lnt n. 77 --, das 6 ás 7 1 2 da manha e rias
6 ás 10 ria noite, as matérias do i.° e 2.0
ahnb.do.Curso Normal. 2 — 10

Dr. Luciano Castro
MEDICO ES OPERAI)OB

Especialidade—Partos e molesth, de se*
nhoraa.

Consultório—Rua de S. Antônio, n.° 31,
1. andar, de 2 ás 3 horas.

Residência—Rua 13 de Maio. n.° 02.
Chamados por esraipto^

CõiSgiTSiilaria'de Belém
Mudou-se da Ilharga de P ilacio, n. 2,

para a rua de S. João, n fio, em frente ao
Lyceu.

Recebe meninas internas, sem • ut> 1
e externas. ('3

Sociedade de Credito Popular
A directoria desta Sociedade convida os

sts. accionistas a se reunirem em A «cm-
bléa Geral ordinária no dia 4 !Íc Março

próximo vindouro, á I hora d-i tarri., na
sede deste estabelecimento, para o fi u in-
dicario no § Io, artigo 8 dos estitut< s,

Pará, 3 de Fevereiro dc 1893—Oi di-
rert^res. M. Grumbacher e Francisco Cdt
Aguiar e Sousa

CACHEMIRES.l
Tecidos de cheviotte, listados e muito le-

ves para vestidos, em cores serias e chiat.
Acaba de despachar o

CANTO DAS CAMELIAS
DE

Santos Junior & Comp.
Buocossores do

MAXIMIANO R. DA SILVA & C*
Ruado Conselliei'10 foão Alfiedo

—PARÁ —

Mudou-se
A Thesouraria das Loterias mudou-se

para a praça rias Mercês cm frente ao jar-
riim, onde continua a ser feita a venda rios
hilhetes da loteria da Santa Casa do Es-
tado.

6
Sedas eje côr, ultimo rigor da moda; su-

rahs de lindas cores, flores de seda e
Egrets, luvas de pellica branca, luvas de
seda creme, meias de seria de côr, para se-
nhora.; meias de fio d'Escossia, sahidas de
baile em pellucia de seria, fitas e fitilhos de
todas as cores, camisas de peito bordado
para cazar.a.

110 Canto das Camelias
DE

SANTOS JUNIOR- O
—Rua Conselheiro foão Alfredo —

Na Thezouraria das Lo'trias, precisa-se
de um menor para criado.
"A sociedade de Credito

Popular vende libras sterlinas.
Rna ria Industria, n. 71

Vende-se por 1.80Õ$Õ00
uma ihagnifi ipücH»dí dn conUrucçSn lotlda, teneno
o localmagnifim, ulti .1 Mtraila do Cons-l.elro.Furt»-
il.^ntiona través**» *j.doMa'oci4 d« Ab ll. Iara
m.lho. lnform«.f-.« roro o almente I-pen Pnreira rm
¦üa ,>cenci.i i rua 13 dc M.io canto da ti«ve«u do I.-_-
iinho. ¦".--•  *—Õãgente 

Sampaio indi-
ca . uora vendn a niagnifi:. I ,nch ia vapor "Cotar...

,1o :o toneladai, pf pria pata r-boqu*-. A traUr f-m

iu.-i aiíoncia i travena dn S.Malhem n.-a . 00 -me...»

do. «3. Aleiandro & Vticoncelloi. a traviaia do I *••
iinho.

. 
¦¦¦..¦.¦.*¦,. 

.

Mercado de eamMo e Dorraeha
Belém, 4 de feveueiko.

CAMBIO.—Bancário no Rio 12 7|8
BOBRAOHA—Das Ilhas pouca ou nen-

hurna ha a venda.
Cotamos de 48750 » 4«8oo a fina, 38000

a 3*050 o sernamby.
Nenhuma transacçâo nos consta do ber-

tao, a nao aer cerca de 3000 kilos ven-
didos cm leilão judicial a 58100.

A' sahida do «Maranhão» de Manaus
nada havia ali chegado do Alto Amazo-
nas.

COTAÇÃO DE TÍTULOS

Dan uttim- »endaa na .omana Enda pelo corretoi

JUo jot. Gued»i da C_tai
Banco Coramorcial, Itl)

t ll.-lrm 98}
1 Pari, 110.
. Emiwor do Norte com 60} j 11
, de Manao», intregaliiado 100$

CompaJihi» de Seguros Paraerue, 970Í
< Commerdal, «oijooo.
. Gram-Para J4o$ooo.

1 6cgurança 10 •/. «5Í°°°
* . Urbana 1 io$"oo

«,. DebenUire* f, 1/, /. aio|ooo
€":: JocVoT-Club. 36..

Paitorll 5. í-
« du Aguai 180$

. com 40$, 80J
, Conrtn_lora ram 60» to»
Apólice* Oeral de 5 / ' n,0í
Apol'-» do Estado do 6'/. 1.016I

a « « ../. l.onoj
Letras hypothecarias do 7 •/. 100
Sociedade do Credito Popular 45.
fabrica do Papol Pataens«[co_ 40} par.

D%ultlm>s v ..lasp-lo corretor Oliseirana lema-

nadfi jo a 4 do corrente.
Banco Coi__*rrial, 131^000

f Pai., noSooo o 111$
, Belém o«$'ioo

¦ «-_mlaot.do.Noi_ 3i$ooo
« dc Minai* pa'. ...

CompanhUs S--g-.-s Paraonse com dividendo 970»
4 Com*i.erdal« 4».
• Grara-Pari J4ofooo.

1 Construclota Paraense par.
«Pasloiil, 53$ooo
, Agnas 180$.
, 3- emltl.l 1 80$
« Urbana. no$ooo.

íabrica de Papel Paraense par.
Sociedado do Credito Topular 451

Jockov-Club, 36$-
Apoüce do EiUdo 6 ./• ot_rtas!i.oi6$ooo

a 5 ,1 I.0OO$OO0
da Divida Geral i.oinínoo

Letras hypoth-arias 7 -l- loo$ooo.

D„ ultimas venda» na oononto lemaaa polo Coao-

^Or V-iiUdo :
Banco C*>mmcrcial, 131. "Ofl

i Bclrin, -vl
«Pari, 110$.

« E—i—"t do Norto \\%
Companhia da S*gurc* 1'ararns 1 970Í.

< Commercial, 40ijnoo.
< Gram-Pari, aaojooo.

ÀMM A .¦ ..il ' "" í
a i* nr.;*.._ ' 40§.,Í0$
< C_i_«tn_toia Paraensi, 60J
« Pasto.il 5'.
« locki-v-auí j6.
• t/ibao» Paraense. IIO$000

_ ahtt-.* de Tapei Paraer" par
Apólice» do R«udníe 6 e/t >.0l6.

« 5 '/« 'Otol
Letr»«h.vaKliec«riaade7-|. 100$
Sociedade de Credito Popular 45J

Bancos, Companhias, Em-
prezas 8 associações

Bíxteo do Belém do Par*
Bmm tt it Ntrnntrt n 41

9

London and Brazilian Banir, Limitod

dAlanceti; da caixa l_I_À_N. 1'AK-X
EM 31 DK JAKE1K0 DE 18t)3

Activo
Letras dcsconUd.is .

, .,„.,,*l„*r 8«Bi5oB$o30
Emtircstimõs.contascorrente, cou- .
,;.,5 6m::*19'_ oo

Garantias lior conUiscorrentes o di.
versosvalo.es I96:7Í_I4"°

Cáixa-cmmòoda corrente  a.S.io:oCtr{j.|0

4.;oor3i.i$540
Passivo

Deposito—.*in ronU corririiti*
Fixo c lior aviso ¦*•
Garanti— por contas correi)t_ u dl*

versos valores •
Diversas contas
Lotras a pagar

r.76|:ic9$|Ro
Ji8;o8oj7io

1,3.1.07.-$ 150
i.jf6:'26Í5oo

7>3Í5<)0

London And Bra_l_an Bank Limited

AUTORISADO FOR DSCUKTO DOOOVKRNO

Rua da RepKtiita, eantt da tracsisa dl S
Matheus

Capital
Dito pago
Pondo do reserva.
Sacca sobre 1

LEILÕES

PRAÇAS

4.700:314.S«c
Pari, 3 de Fcvernlio de 1893.

A. Godíerv, gerente interino
A. 1'eicf Caley,contador interino.

Banoo Emissor do Norte
-atlmi  Rs. io.ooo:ooo$ooo

, 
".ÚMcriptn  " 10.0001000J000
realludo  " «.oooioootooo

Diversas rrserv.  J13i>oB$450

Emiaato om .rcuUcao—Rs. i.oooiooojooo com ga-
r.ntia dc Igual valor om apólices do gevotno deposita-
das no Theaouro Nacional.

Recebo dinheiro a premio por letras a praso 6i« ou
nm conta corrente com reüra*las livro, nio abonando
lotos e fornecendo chequi. sellados

DesconU letras e fas cauçOes sobre títulos devida-
mento Barantidoi.

Organisa empresas o estabelecimento» indus-iaes.
Emp ronU dinheiro mediante hTpothnca: ílavorir. o

nduslnu, auiiliates e entatívas. ao |_o do 6 ¦/, ao
ondo o i|_ *._ de commissão; sobre predio» urbano.

pagavtU om ptes-çoos, .0 jaio do 9 »i. ao anno e I u
_* e .rr.ml*')*"' ,

Kmitiu letras hvpolhocarias ao furo de 5 tj e 7 * 1 ao

F. (aa todaa as operaçc*:.* auct.'.ruad_i por lei e pelo
decreto n. 165 de 17 de Ixn*ir.* .1*. i_vt<mte anno.

DESCONTO
At.4mosmdopraso  « % »o «a""

, 6 « « '  ' '» ' *
SAQUES

Sacca conttantemento sobro Manios, Maranhão,
Coari Pemamhoco. fl.hla. Rio de Janeiro, Londres
Paru,' Lisboa, Porto, cidades e villas de Portugal t

__iec-.fi de semana ; Francisco Leile Chermont
eAatonio José do Pinho.

Opte-dtnte.Dr. Jose Paes do Carvalho.

Banoo do Fará

Rua Ctnsslkein ]eât Alfredo «. 16

|i*r ri-tote* de semana : Bernardo Ferreira d'0!ivei-
ta e Albino Jot* Cordeiro.

TRAÇAS

 I-, 1,5.01000
 lb», 750:000
 lbi. 500:000

90 DIAS A VISTA

13 j 1W4
738i 746
914 9'4
S..O; SM

3*59"

Londtet..
Parte
Hamburgo....
Lisboa e Porto
Estados
ttalla
.ew-Toik....

tj. ao «nnc
'lt ao aj:n 1

Lo-dtM
P-ris...
Uimburgn
Lisboa e Porto
Out-iS pr.Ças
_*lia
New Yd:k

r
.)0 DIAS|Á VISTA

i< lt 13/1^
7»* 7t6
9-, OH

J5"
S54

¦i -! 'S4

DESCOlaTO. DE triRA*
Atn4aeri-.  4 -'.aosaao

n.. . • dr-»» -— * ¦'¦ • *
cRr.nrtos

Abro i_e.lit.as em co.-.t» enrreate sob ce. cân do le-
b .. _. jwaç- acc-et !¦:• V-*- '•"• .«.Cf .B_n_i_s______»_
Í, .i.ida roNir*» «'*»''''', R,4»,,0- _"•'*«• d-txwta-
.n. n« al«.i*d-«rs. 0.1 «rr*.»**»-*: .llan.fta.o. • v*

gaianlia e h-pothta- »»- pte-lU- utbar.c. títuadoi
1 '.*•¦ > Odad*

SAQUES
Saca e dl cait—1 de ctelito «ohie I_sdro« Paris

Kbte toda. aa Cidads» » \*_U d« Portcjal • Hesç*-
tr.s. • «obre o Kls d* {sátiro,

_V«sd« liblM i-r-u».

CAIXA MATRIZ

I/indres—Emitte sa ,u™ sobro Londies o outras pra-
ç»,da'Europa: Nova-York. Montividío. Buenos-Avies
e todas aa cidades principaes na Republica do Bianl.

A. Godrin.r.tsenit interiro.

Banoo Çommorolal do Pari

Travessa dt Passinht n. n

Dlre.oies de sem«na : Antônio ]o,6 Ja. Costs o
Cunha e Rodrigo A. dn Brito Amotira

TAXAS DE DlibCONTOb
Lotras ate 4 motes de praso  fi '/. ao anno

, de4a6mnae.  7 '/. ¦>¦'•>•:...
< dr. . a8 i.-.ena

cauçOes
Oli dlnldro 10b g_t_at_ de leUas o tlt_c.« i art-na

txii d(. tlt*i'*.íitO.
CONTAS CORRENTES

Nio «Ivona iuim. oo.re- tniw* eln*.-.i"" «el!.r;o»

SAQUES K CARTAS UE CREDITO
Ki_itle eartns dn r.rrdito sobre !..'.n l:e . Paris, Htm-' 

ureo. LUtioa. Porto o ttrxa _.bte aa m-.ni»* . «-«
Snn -imd. rime o Rio de Jaoi-iio. Bahia, I e.mam-
buco, Maianhio, todaa as adade» e rlllss de Portugal
• «obr. No _-Yotk.

SELI.OS
Sio pagos pelo Banco 01 dos saques quo devem sor

telladot no acto e o. daa lelrss por dinheiro a premio.
APÓLICES

Vende e compra apólices getaoa e provinciaes, assim
como to Incumbe de qualquer ordem ou encommenda
de títulot de credito.

O seaeUilo, Rodrigo A.dn ü. Amoita.

Companhia do Sonoros Gram-Pará
Rna d, Ctns.lhei,' ?**¦> Alfede ¦ .<5
n;t~_"<«»' de fiEtr.a! Joaquim Maitins Monleuo e

Rolrago A. B Amotlia.

Companhia de ap^uro. i.omro"«rciai
'V-tor»,* de irmana. Ue oardo 1'. ',d O iv* lia e

Fi*l*ppe A. do Carvalho.

jiOartt dm-0 de Crodito PopolM
Rna da !'- lusiria ^ 27

D'i(_tmft de m«c i Ma-icio Gtu_bavl_ o Fi-i-
d»*» C. d-Aguiit e. Suiui.

Fraoa do Oam_if>roiO
D:tf--rl.Jr do al,e< : Xiviet Obalsü.

Co__penufi* Conatmçtera Psraoiitia
Rvm ts d: Ntvtmht .«. <r

»iicctot dc t__at.a: Antônio ]o«S áe Lcmot.

Oompanh.a dc Sagruroa Taraonao
—7^~_,_^-/?íjÍ5.íV_r--«r-t3 —

ry..,...., 1. _—..*. pa.ncita-A.Cciqu'iratjraa
e Manoel da Silva Crut Jueict.

Clnb Emterpe
Rttã ;? de Mait, travesti , de Stttmbrt
rv.re.ui_ de mm-ffAtm*> C«tI0Ríb«lt0 • M»«

„_ RIM' .« CO*

^__^__©-_o.!b_§-
Do uma parlidn do borracha .mbar-

gadn
S*o trapirh" da rr.mr*in'n!:i Pari e Am--tonas o.igen-

tn Ro' im Butoriiado pelo Illm. sr. dr. juitdo direito da
3 võra npminerclal .i vendei,, cm leili. a bonacha em-
Julgada.—A's 10 h'jr.n.

Do brinquedos, cadeiras, rodos, moias
pnrn homou« o sonhorna, camisas

do moitt otc.
O agente Rnbim venderá em sua agencia rl liaveta»

d-P_-iril.on. 11 oseg •M-.ie: 1 litn do brinqúclos, ca-
delras, redot, meias paia homens e .enh.nas. c.ira.sat
de mela, coitos paia enlc'!, cçttesdn seda eícal.V. para
coilete, loucas rejogioi. haim nicas o outros artigosquõ
cstailo no acto do leilio.—A' 1 hora.

Do 3 oavnllcs o !l carroças
Km (ren'e ao trapiche da Empresa r*.o Obras. Publi-

essn agente Oliveira verdei.í 3 c.v»l!os, 3 eirnçu,
onceia.lus o caiiinhos de inflo.—A's 9 horas.

Do mobílias niwtrlaons o dc mogno, fa-
Ecndns, roupas foitas o miudezas
Nnagencia Furtado a rua u ,1. Minn. 73,»» vcl>-

detl s**ro rej.rrra de ptcç00 tcgu'ntei mobílias de inog,
no e. u tiiaca. chitas largas o estrcltsa. toupas Wl»»,
camisas nâiabdníom e senhott», cernnlas, meia», botas,
ventatolaa, sandálias, perf msrlas div-sas o miillos ou-.
tios artigo! quo u vendeti positivamonto.—A' 1 hora,

Importante leilão
DB

fazondas geraes e consig-
nações de todns as pro-

cedencias
Segunda-feira 6 de Fevereiro

PELO AGENTE

JUc-p es Fer eira
no armazém dos sra, M. J* da Silva Saca-
vem. á rua do Crnsilheiro ]o3o Alfredo.

FAZENDAS NOVAS em despacho pe*
didas a caprichos para este importante lei-
lào

Vide os avulsos do dia psr extenço, ven-
das francas e lotes a vontade dos compra-""'i' 1 lior a.
TERÇA-FEIIU. 7 E QUINTA-

TERÇA-FEIRA 7
Doliqui'l!.<.riodo f.i2ondu_, roupns.por-
fumariaa, caloados o outros artigos

o. agencia Central
O a_rn'e T-T•• Peteln scnleri em sua agenda a

,«, ,, de Maio • _n_> da tr .vo.aa d i Paaitcio, Imp-t-
t,„'i* s ttisi. .f> pj-irvi HqtUat c-ntUtido d.* toupss foi-

UJ..h'.U«._eur_l eilçalos. pelfumii as de dl«(.K.
|,bri-Ji*tes a-oUas, rurlinados, i.d.tdofio uo M»a-
pU,o.rr,hT. cg usa, -icc.es cnnse.vas oo^rfs arü-

gosqiMí__iaupj-_.nt. no acto do tcillo .N-oser»
üa lctc.~A' l _-*r-

D* um pavilhão
O agenteRoí.üa «wd .ri na Arriy*l*'e Si-teth

„ri castUilo tc-judo movtii (onde fãne_M— o o |0g5
caçador.—A . 4 rtlhi» s.

DO redes do Maranhão, Oilvollopes, pa-
poi para forro otc.

Na agencia Coata Bomii-t A liavrosa C«in|.os Salht
n. to, 3.1 vendera redes do Maranhão, onvcllõpp"»,
papel para (orio, liviosom branco, revolvei.•«, lóuía,
atelto d'olivera em latas do a. 4, 6. 8 e .6 litros; massa
do tomate, esteiiinhas da Ilha da Madeita, brinquedos
etc. Venda fiança.—A' 1 hora,

¦ QUINTA-FEIRA í)
Do um Bobrado no batro do commer-

cio
O agente Òlivlra vendera ao maior preço o sobrado

n. 4 . I rua 15 dü Novembro (aniiga da Impera vi.
onde se acha a ld)à de (ciiag. in doa sis. Ribeltod 1 Sil-
va a. c. Optlmo emprego de capital.—A. «4 i\i horas.

SEXTAÍEIRA 10
Do umtorreno ii ostrada da Consütni-

ção onnto da travessa 1*1 dc Abril
O agente Guedes da G»u vn*dera uin teiienu d es.

trádada Constituição can»oda iiavrasa u de Abril,
in dindo 55.50m de frente e 155 5''de ™ dos pela
leí-iida travessa. A venda tu (ari a retalho oa vonta-
de dos ¦ ompridor-. Ai m-.ior lance—As 4 hora-.

A/agôoAác-. ManAos, a
liaiil, de New-York a
Espiiilo-Saiito, do sul, a
llrit-.il, de Manáos,a

• Vapores a sahir
Justin,para New Yotk, a

.'CV'i7, uara New-Yoik, a
Alagoas para Maná'.s, a
CUnteiit,pau. Maranhão e Ceatà,a
Lanfiahc, para Europa, a
lliía-io pata o Ge. iá.a
litasil, para Mar.íi s. a
Basti, para Mar aos, a
Espirito Santo, para Manáos, a

10
_ 1
25

9
11
ló
17
18
IQ
22
27

Do uma on*<a
Ò age iito 01'voírá venderi ao mil ir lane; a cas 1 n.

m6, com Ir. ile de a.ufrjo, sia 1 travessa das Me-rez.
entro as tuas das Flores o do Rotsiio.—A s 4 M» hotM*

FEIRA.2.3 DÉFEVEREIRO
De faeoiidas goraoB

No armas* m dos sit, J Cun ,ta - c, o agonia- Oli-
veiia vendei, um q'.-.nd,. soitiraento de fazendas uf.vas
narionres e tlUangeiras. Naoiot.tlra loto.—A s a
horas.

-B mt m'AM$\\m.i

LLOYD BBAZILEIRO
Bub-coeç. o do navegação da Emproa»

do Obrau I?cbltoas no Braall

V. "MARARV"

Segue pata F.t-0 A'eir.quer c mais portos de escala
da linha, em a noile .1 ¦ 5 do coirrtiti'! recebe carga ali
o dia y, encoramendas •• pvsagelios ato aa 3 h ras ila
tatdo do .lia ., quando lítha rt etpcdlente.

V, • VIZEU '

Segue tara Brag-nça o tnros po-tos da linha do sal-
,._1., TOianoit- .le 6 do cói.er.t.-. te.ebe eaiga. en-
íoramcdai e pamig-ii... ate ás 3 horas d.i t.-Je do
dia da sabida.

Do moveis, mobiliasjoias, mercado-
rins, árticos cio uso doméstico, brilha--
tos fazendas, perfumadas, roupaB loi-
tas otc. otc.

Tolas aslnçase seit.-.s-liitas, na agei*a Cl-.N-
TU A L *l nu 1} d * Maio <-»nin da travessa do Pa«mho
n. 71. o agento LOPES PEREIRA fará leilóct come-
çando i t hora tatle. .

—E.U agenda estabtle.idt em casa própria, rcc.be
para ri nder era lei Ho moveis, mobílias, artigos de. uto
donustico, merca :orias, fatondat, pe f_auu<, joiat,
brilhantes e outios artigot.

TELEPHONE N. 490

Do moveis-, mobilias.joins, moroado-
rins, artigos 00 uso domostico, brilhan-
tos, fazendas, perfamarisSj roupas foi-
tas otc etc.

Todas ai ifãsndas • quinU feiras, na age- iria 1' a. R-
TADO í, ni* ÍJ di M >.o 11.7', d ai-entc FURTADO
firal.UcsaOu'. caodoa ih.iadititdi*. ¦

—Eat» jgencia cstab-tdda em casa pr-p-ia ,ec.*fco

para vender etn leilio iu^v, ia, mobília,, artig-s dn uto
doi.tr-tico. mercalciwu. f.tendas geraes,joiis, pedras
preci* «st, roudes.s e c.u'tc uua!q*!.*t «tigo.

At contas de vend. sã * f .toe-las e p.gaa c:ir tola

prooplidlo ít rua '3 d« M.io n. 73, ao lado do Banco
Commerdal.

TELEPHONE N. 244.

AVISOS Mffi&sôS

QUARTA-FEIR\ S
De um rico mostrador onvi-raçado
Na agenda O-U Beteúc» I tr.veasa &mV* SlU""

- »o wvmd .áutnrico m-tradorenvidtsca.o pto-

prio para loja de f.i*-_*ewh.«_* Ao maior P»?o-
-A' i ti***.

Vapores a entrar
.(...j_.-.*_-, dc Nt.w-Yauk. a
Lanjranc, de Europa, a
Cyril, ile _ tau&os. a—
Alagoas, do sul, a
St ia Sahader, dc Manáos, a
Clement de New Yotk, a
I/ilcrie, da Europa, a

9
II
14
'5"i

, AMA-O-T BTEAM _fAv.OA_I0_T
COMPANY _IMTi._!_D
VIAGEM AO CASTANüaI.

N.i noi'. do 6 do corrente segue paia o Cistanh.ii.
„o tio Tocrm-ir.,, uma rjtata reb ..'-d. para faz-i .-as.

tanhat; ir_i'bo carga para Cam»ta eaquollo ponto ali
is a boiaa da taide do dia da s.,l*.i Ja.

VIAGEM r.K.TKAOHl.lNAKl \ AO MADEIRA

O vat-or • Çfuatanv" segue pw Itacoaü-ia, em 'ia.

...m es_aordka.it pata o 110 M.dflta até Manicoi . no

dia 7 do eonente; iece.no carga* até o dia 51 encom-
men lato passa gdrot ate .1 vc paia da partida.

AVISO
Achando se li .eroUiidos aot-a i. he desta C opa.

nhia a. ergas que estai So depcs.tad.s na ch.ta .D.

Mana., na Cachoeira. Itl. Pu.ú I. conai.lase aoa mte-

leasulo. aTi.eni recebi 1 as; avi* ando se que tcao ten*

didavem l*iU,., pn. coma de <ju-m petlencei, »s,,_

n!.o loiem íi Rfída »>> o d,a .. do r-fitis-»«;« Kr,
neiossuleitosa.ieleiiofcíoeatóodla 30 ss dem.is.

CONDUCÇAO DR CASTANHA

No eterit wtio de,U Companhia rmtr.cU-M. medi.

an-e ceita* • õndleaes, o transporte do castanh. em ai.

varengas do rio Tto^betas r U1.0 AmaxOTaí.

Navega.SooVaporOuautH o TocantlcB

Seni(0para o «'; dt fanem

O vapor .Victoria. !*_¦-!_ para Bailo tocando ea

tod-oipor^.Ves ai* talin-rsad.-Cantou tw. dia. C.

l6A'-n'ch. 
«Alli. -a. si guira pa- Ouami e Iritui. nos

dia»4 10,15. !0,..^e io._
Recebe eaig»2o twpia-tte do Cfimmetdo,
Ft. tes o p.vn ..-.s no -ctlp-rto »ttmTOs«_das Mer-

t.ts _. 3.

Vendo-se umaniaguifica
nu Waa *i,*..a'i ,l..s 11, rom-.-u.nnd.spar»
{areiliâ, mtd*nd lbi« sd íien-e e to-tj. defen-
dns. teneno sec o. r'a-. do < - a-vcies (mrbltr*»,

jatilim i W-Mr. |»a.«t"
Ouc-tes da Cata a tiavrs*« Çratrepcs ís ¦B«";_ro._

O agente o.iupi-u xucii
c« qn«m vende dois n_gni_;o«.v»|iote.. poi pt*\ irnc
•idsüvot. A Ustai em tu* sgaoda * tl*v»»»4 d* ti Ma
U-. ?.*.*-•.



O DEMOCRATA B de Fevereir"> de 1893
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CHOGDLATEfllA PARÍVENSt
Brande estabelecimento a vapor, dotado de todos os

melhoramentos conhecidas
A' rua de Santo Amaro, n. 52—A

BRAZIL—ESTADO DO PAEÁ—Belém

j\rpqinv
1 ÇAOI

Propriedade de Filippe José de Lima
^PREÇOtí 

NOS DEPÓSITOS:

Chocolate iodado meio kilo * * •
de baunilha..... » » ...•••
robalcnta arábica, : » » 
homojopathico. . . » » 

de musgo  » » «$,
de canclla  » *

fino  * ' ••*••' '
Cacáo pulverisado, lata de 250 grammas, 18000 réis; dc 500 grammas
Manteiga pura de cacáo em piles, lata de 5 kilos, kilo. ... . . .
Suppositorios de manteiga pura de cacáo. meio cento em lata . . .

Deposito central-ESTRADA DE S. «JOSE*, n. 69
Outros depósitos: travessa 7 de Setembro n. 20, 1. Taveira; rua Conselheiro JoSo

Alfredo, Corrêa de Miranda & C, Paria na America; Centro Commercial Redu.toense,

travessa de S. Matheus, Estaminet; arrayal de Nazareth, pharmacia üaleno.
As importâncias menores de cincoenta mil réis n_o tem desconto.

2$000
1*500
i$5°°
1*250
1*250
1*250
180O0
2*0.0
5*000
5*000

Pilulas aati-f alutíosas
"Ü -DO-

n. UIM ROSA
APPROVADAS F.AUT0niS.Ml<\S'Á VENDA IM*_A

INSPKCTORIA DE 11Y('.1I'..**I" DO PAR.Í

Estes pilulas são as que muis re-
sultados tem dado no tratamento das
sezDe8.inflamni!içí>8 do ligado <; baço.

Ellas tanibem tem a vantagem de
trazer o ventre sempre desembaraça-
do, tendo ainda grande influencia na
cura da ictericia quo quasi sempre
acompanha a iuEecção palustre.

O deposito d'estas prodigiosas pi-
lulas é somente na

PHARMACIA LUZO BRAZILEIRA
DE .

Serra «iuto & Contf
VER-O-PESO, 11

Officina de Ferragens
" -DE-

FELIPPE kWUi CPM
Ao Commercio e aos Srs. Empretciros de Obras

Chamamos a attenção do illustre corpo commercial, dos srs. empreteiros
de obras e do publico em geral, paia este estabelecimento dé arte como o

primeiro no seu genero, neste Estado.
Acha-se montado com todos os melhoramentos necessários e com um

pessoal de rn-ns dc cincoenta operários e

wmmwwmb
&o

Approvado pola Inspectoria de Hygiono e por ella aoon.ol.hado áa pessoas
debilitadas, convaloscontoa, áa quo sofitem de moléstias ptümonares,

o outras affeçções dyscrasioas e adynámicas

Os proeressos da arte de curar tem substituído, com toda a vantagem, os prepara-
dos femiginosos pelos iodados, nas moléstias que tendem a deteriorar a economia, em-

** '(Toleo 
delgado de bacalhau, de difficil digestão e repugnante ao paladar, tendo a

a sua principal virtude no iodo que contém, é vantajosamente substituído pelo Choco-

Uto Paraense iodado, que, relativamente, tem maior quantidade de iodo, de íacil aa-

um 
^°r*esuUado therapeutiC0) que com certeza obtém este preparado, aceresce ser elle

am aumento dos mais agradáveis ao paladar, de fácil digestão e perfeitamente assimi-
laveL •• •

N'«sta capital tem sido este preparado empregado com toda a vantagem na cUnica
dos conceituados médicos Barão de Anajás, drs. Luiz Bahia, Américo M. Santa Rosa,
Silva Rosado, Pereira de Barros e Barão da Matta Bacellar, principalmente na tysica

pulmonar, na chlorose e chloro-anemia, nas anemias em geral, no rachttismo, nas es-
crophulas, nas affecç.es dos ossos, na debilidade geral e nas convalescenças.

Dosagim:—Um pao de chocolate tem seis divisões, marcadas com as íniciaes V. J
L„ contendo cada divisão tres milig. de iodo e a quantidade de chocolate precisa para
fazer uma chicara. . ¦"¦.

Modo di usar:—Para adultos, uma chicara pela manha e outra á noite; para menor
meia chicara de manha e meia á noite.

Na preparação póde-se empregar indiflerentcmente agua ou leite.
Nao sendo de necessidade absoluta o preparo do chocolate, como de ordinário se

fax, pôde ser usado como qualquer doce, principalmente pelas crianças ^^
Preço do cada meio kilo, para 12 chicaras . . . . » . . . • 2*000

Cacáo puro pulverisado

Elixir depurativo
NAVEGANTES

COMPOSTO DE

Salsa, Caroba, Manaeà e^Gondué
Em vinho de Caju

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygicni
dos E U, do Brazil do Estado do Pará

Es'i! maravilhoso depurativo do t*o agradável gosto
tom «ido empregado com os melhoro» n-sulta*1 ss, para
alimpar o vitalisar o sangue rostituindo-lho as <|ualida
âfA jaluütVras.

E' soboranco o <lc cffeito admirável c enorgiro par»
a cura radical doa:

Rheumatismo de quah|u«r natureia, Ulceraa de qual-
quer caracter, Cancios, Dartos (iinp-gcns), lírupçaca
cutâneas, BoubOe. o outras enfermidades causadas pola
mpureza do sanguo.

PREPARADO UNICAMENTE
NA

Pharmacia Navegantes
DE

Navegantes, Pontes k Coroa
50—RUA 15 DF.NOVEMBRO—5C

funccioiiíir. '
Esta officina ê a que sc tem, dè fneto, esforçado na mtroducçto de dovob

modelos nas grades, portões, bandeiras, etc, etc.
O trabalho . sob as regras da rjròfissSo; chama-se, pois, a attenção dos

interessados especialmente dos illustres comraerciantes, que encontrarão
sempre todas as obras próprias para fornecimento do interior com grande
abatimento do que em toda equalquer,parte. }

"Acham-se'também as trancas contra arrombamento, inventadas nesta

officina e as fechaduras para fechar em tre. partes com um só movimento.
Venham, pois, á

@««>i©tfr-_. i® »3K___*A»áMrii
DE

Felippe Alves da Cunha
Rua de Santo Antônio, fronteira í Photographia Fidanza

Mmt
toS **s5P

»

!i:11
^SiíSsüJS i «Ba

•fl

O QUE HA DE MELHOK NESTE GENERO
Lata de 500 grammas
Ditn cie -HO.

II* 2?000

]

' .
¦¦¦'¦¦.¦¦'¦ ' "

ÜLTIIIJIP-TA!
Feliz Íe_tn_a"br3-_rLço.I

Pilulas de Café Quinado Navegantes
Approvadas o autorisadas á vonda pola Exm. Juntado Hygione Publica

doa EntadOB Unidos do Brazil
Os proprietários da formula do ÚNICO, VERDADEIRO, AFAMADO E MA-

BAVrLHOSO.-St*»»!» Ao Oaí* 9wiWa.iS.c-* JSFAVogao-feos-r-^tendo em con-

tideraçao que muitas pessoas dao preferencia aos medicamentos preparados em pilulas
por ser oseu uso MAIS SIMPLES E SUAVE resolveram preparar as

¦ Pílulas de Café Quinado Navegantes
<u quaes nSo manipuladas, com iguaes substancias p-ue.- s ao _-.___M.elra q_iAO.ll
dilo que entram na composição do precioso

licor <te Qató §mmh Havegantss
poasuindo por tanto todas as propriedades e virtudes curativas deste celebre remédio.

As pilulas de Café Quinado Navegantescuram;|nfai.
livelmente as Sezões, Fobros intormittontos, Paludosas, Pornioíosas e Homit-
tentos, as DoreB de Cabeça, Nevralgias o Enchaquocas; finalmente sio as mais

poderosas, até hoje conhecidas, para curar radicalmente as referidas moléstias

Preparadas unicamente na

BavL de- Liais
Esta preparação éjsem contestação a me-

hordas águas de toilet até hoje conhecidas,
sendo usada diarjamente, exerce sobre a
pelle uma acçao muito salutí.r, fa. dcsappa-
recer as sardas, pannos, espinhas, broluejas,
etc.

Dá beileza e macieza ácutis, tornando-a
alva e fresca e prevenindo as tugas.

DEPOSITO
Rua Conselheiro João Alfredo,

canto da travessa dc S. Matheus
A MARIPOSA .

a^eurceu "¦=• ^Quet
A melhor cerveja do mundo própria para os climas tropicaes.
Prenieada em todas aa exposições.
Livre de qualquer produeto tóxico, unicameuto composta do melhor

Lupulo e Cevada.
Approvada pela Junta de Hygiene de Hamburgo.

Únicos importadores no Pará

Castro, Matta & Irmão
Ema 15 d© K oTomlnro »«Ü(39

Navegantes, Pontes & Corrêa
50-to tô-te Ho vembro, antiga da lmpôratFis.50

Espartilhos
Cintura comprida, superior qtiali-

dade, receberam
Santos Júnior & Comp.

Suecessores dc
MAXIMIANO R. DA SILVA & C

Canto das Camelias—Rua do Conselheiro'o"t*> Mirprln

J.Porto &CT
QB-Trav. ."7 do Soter__"cio—28

Vende constantemeiue por grosso goia-
bada de Pernambuco e do Ceará em latas
grandes e pequenas, vinhri de caju de Ma-
cedn, o melhor que tem vindo ao mercado,
em caixas de dúzia; ditu do Porto superior,
oleo de toco muito fino próprio para ma-
chinas e para luz; azeite de m.imona escu
ro excellente para trilho de bonds nns cur-
vas e para machinas de grande pressão; cal-
çados naciònáe. para homens, senhora-,
mi ninos e ae.inç.s

Vende redes do Cear/i e Maranhão dc
6$uoo a 508000. Grande sortimento.

J. Porto & O."
Travessa 7 dl Setembro n.° 28.

S06
A
edade
-DE-

Credito
POPULAR

Dá dinheiro sobre hypothecas de casas e ter-
renos.

Adianta dinheiro á funecionario e emprega-
dos publicos. .

Vende libras sterlinas.
Despacha mercadori asn'Alfândega por conta

de terceiros.
Compra e vende moedas de todos os paizes.
Adianta dinlieiro sobres alugueis.
Dá dinlieiro sobre apólices do governo e ac-

ções de bancos.
Adianta dinheiro sobreRenerosemercádorià-.
Empresta dinheiro aobre jóias e pedras pre-

ciosas.
27. Rua da Industria.

SaU-o Republicano
A ultima palavra em • essenciaa

finas,-, mais apuradas composições
doa principaes perfumiBtaB do man-
do só se encontram no Norte do
Brazil, no

Salão aspuWioano
¦Rua de. S. Antônio

Colgate, Lubin, Delettres, Pi ver,
Pinaud, Legrand, Atkinsou eos mais
afamados fabricantes de perfumarias
americanas, allemães, iuglezase fran-
cezas teem n'este estabelecimento
deposito especial e permanente de
suas preparações as maiB finas e mais
modernas para serem vendidas pelos
menores preços no Brazil, onde a
selecta população prima pelo cousu-
mo mais notável dos produetos dos
melhores perfumistas.

O SALSO REPUBLICANO
desafia a todos os estabelecimentos
do aeu genero, sob compromisso do
maior prêmio considerável, a expo-
rem á venda em toda a União Bra-
zileira tão finos quão baratos perfu-
mes da mais refinada producçao es-
trn ngeira, na completa enumeração de
extractos, sabonetes, eli-
xires dentifricios, óleos,
cosméticos, pós para den-
tes, pastas, pós de arroz,
cold-creams, preparações
para o rosto e para o ca-
bello, etc. etc.

Sortimento variadiBsimo eelegan-
te de objectos de toilette.

A i.sEI.HOK, A MAI3 COMPLETA,
a única perfumaria capaz
de servir o mais exigente
dos apreciadores da toi-
lette pschutt, fim de secu-
lo ó o

Salão Republicano

RUA DE SANTO ANTÔNIO
Oura certa das sezões

'
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Preparados chimicos
Pela Junta de Hygiene foram approvados

e autoiwados á vunüa os ia muito conheci-
dos preparados do3 srs. Rodrigues Silva &
C-*: . ...

Café quinado ou Licor anti-penodico.
• Licor dn batatflc*.

Pilulas Infallivel para sesOes.
Pilulas Vermifugas.

ÚNICO DEPOSITO

Pharmacia Universal

-y

a

^-*3

_l
i

i
I

t nnm
MIM iVSD r\

ULHOS

PELAS Pn-ULAS DO DR. MAMOHH

APPROVADAS E AUTORISADAS A VENDA
PELA '-LUSTRADA INSPECTORIA

OERAL DE HYGIENE PUBLI<*A '

As pilulas do dr. Mamoré já s_o van-
tajosamente conhecidas nos Estados do
Pará e Amazonas, devido isso acs saiu-
tares effeitos que as mesmas produzem,
nas pessoas que as uzam para restabele-
cer-se de febres intermittentes, palustres,
remittentes, sezOes e calafrios.

Temos sido obsequiados com muitos
attestados, os quaes demonstram a effica-
cia das pilulas do dr. Mamoré, no trata-
mento das enfermidades acima descriptas.

As verdadeiras pilulas do dr. Mamoré
silo as approvadas pela Inspectoria Geral
de Hygiene, e manipuladas unicamente na

PHarmacia Navegantes
DB

NAVEGANTES, PONTES & CORRÊA

50—Rua 15 de Novembro—50

O Dr- Dii-a.rt© Sisaiatel*. 
"residente 

|E Sabonetes de dycerina
r. . , -t» 1 ... »;..., A., 1,...!., .111,nt,» n rini»)*!ií*iif>?l W_ P *

O Centro Commereial Paraense
continua a ser o grando o primoiro do-

posito do

(X. 2* d t/)

s4 fw

de todas as qualidades.
Preços desde 8$ a 80$ rs.

ESPECIALIDADE
para mosqueteiros

Filo l-rnneo o'de cores com 4,40
metros de largura.

RECEBEU
o Canto das Camelias

DH
Santos Júnior & C.

ná Capíial Federal, cnsn grande pratica de tratamento eoperiiçoea
dé olhos, tendo regressado da Europa onde se aperfeiçoou nas ch-
nica" dos professores I)r, \'i:«ki;k. Panas. Gamzowki e outros,
a convite de alguns doentes, acaba de chegar a esta capital, na

qual pretende demorar-se por algum tempo.

Q Br* r^êt-rt© l^i.SaeK-ieX.p sufficien-
temente conhecido em todos os Estados da Republica e princi-
palmente n'este, oude esteve clinicando & dois annos, pratica toda
e qualquer operação de olhos, não experimentando o paciente a
menor dor, pois dispõe, para este fim, de instrumentos e appare-
lhos os mais aperfeiçoados.

Attende a chamados somente por escripto e dá consultas, das O
fis 11 1 iti horas da manhã, ti travessa do Passinho u. 14, entre as
ruas Conselheiro .João Alfredo e 13 de Maio.

Consultas grátis aos pobres.

TELEPHONE N. 323

bons contra as moléstias
da pelle

. CHEGARAM PARA O
Centro Commercial Paraense

8-HUA 15 BE NOVEMBHO-8 I

mmê^^

ALBBRTOPRiiSOAC.
Novidades Musicaes

LARC40 DAS MERCEZ
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Ém frente ao jardim

—FARFALL1NI-
Polka-por R. MARRENXO

-Oafó do Porto Rico-
Tango 30-30

^Js

As febres palustres;
as sezfíes ou febre* intermittentes; as inflammaçues do figado ou

do baço e a anemia ou cachexia palustre^
causada por febres prolongadas e pelo abuso de muitos me-

dicamentos, curam-se com as

P/LULAS DE S. RA} 
'MUNDO

SANTOS & CANTEIRA
Phar mace u ticos pela Universidade de Coimbra

APPROVADAS PELA JUNTA DE HYGD3NE DO PARA'

DEPOSITO—Srs. B. A. Antunes & Ç«*

A' venda nas pliarmacias -«Minerva-*, dos srs Elpidio da
Costa & C\—«Cezar Santos*»,—Serafim»,- Galeuo^—edro-

güriit < Snnòes Marques».—
—Gada caixa contem instrucções

N s climas quentes curam-se asinfliimiunçòes do fígado ou do
baço com as Pilula* de S. Paijmnndo,

Nos lugares pautunosos evitam-se as febres fazendo uao regu-

Jarldas Pihlai dç $ Ka%mndt>x
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A New-York
Life Insurance Company

PURAMENTE MUTUA
Única Companhia de Seguros de Vida

que tem pago mais demil conto?
no Fará somente; única que de todoa os
competidores foi distinguida na

Exposição de Pariz
com a Medalha de Prata e Diploma de hon-
ra (em exposição na Casa de Pekin); è a
companhia que deveis preferir para o vos-
so seguro

Uma Apólice de Seguro de Vida offerece
vantagens em vida; offerece garantias ao
commercio e offerece protecções aa viuva*
e orph.os, quando mais necessitam.
Pormenores com o sr. R. Sommtrftldl.

Papel do Qrieiãtê-
E' próprio para perfumar quar-

tos, roupa, ete,, etc.
Vende-se á
Bua de Santo Antônio n, 36

•.ABORATORTO nOIVr-OPATHTOO

O Canto das Camelias
DE

SANTOS JÚNIOR & O.'
Despachou chalés de cachemire e ia

phantasia.
Kcharpes de pellucia da seda para sahi-

da de baile.
Artigo completamente novo.
Explendido sortimento de leques.
Pulverisadores de chrystal para toilet.

Rua Consõlíieiro João Alfredo
O agente Lopes Pereira

inlott.* nuem tem!» um «*•_»*-.-». «bü-Men n'ít_
du moiboK» pontos «Io oootsttxlo. Pu» »Si_ot l-for-
asi-_oras.il >g«Kfa4re* '|cei_uoc_*te4»B*«
1MW|«rU-J-19-.|l« :»
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victima da perversidade da policia" de Igarape-miry.
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O DEMOCRATA 12 de F e vereiro fa 1 p^3

© Democrata
Belém, 12 de fevkkeiko vv, 18011

Offerecemos aos nossos leitores
na primeira pagina o retracto de Po-
liceno Antônio do Espirito Santo,
copiado da photographia que mun-
damos tirar logo depois de sua apre-
Beutaçüoao Govei nador dr. Lauro
Sodrí.

Por maior çniilado que tenhamos
tido em descrever o estado do misero
díiíicpiido, viétiiuu da, perversi latle
da policiccio l.ganipó-miry, ninguém
poderia iiuaginai'os estragos résul-
tantes das torturas empregadasi pelos
seus algozes, para satisfazerem :í sa-
ilha do prefeito de policia.

Na fronte ihacilehta vê-se uma
cieatriz extensa de um ferimento de
sabre; nos braços ainda eíto visíveis
os signaes do aperto das cordas a
fotistriugir-lhe as carnes.

O membro superior direito imiti-
•lado, com os dois ossos do tfnti-braço
desnudados e uma vasta chaga eo-
berta de tecidos esponjo sos ofterece
nm aspecto repugnante e asqueroso.

Sevisseis as costas cobertas das
cicatrizes dos ferimentos e picadas
de sabre, o vosso horror redobraria.

A ne2;ra historia do martyrio do
. infeliz.Policeno 6 por demais conhe-

cida dos nossos leitores, em todos os
sens incidentes, para niío sermos
obrigados a repetil-a, 

'se 
niío fosse

preciso reunir n'esta ediciío especial
tudo quanto se refere ao selvagem
attentado.

E' inacreditável o que se praticou
em nome da autoridade para torturar
a victima, que logrou escapar ás
cutiladas vibradas por malvados se-
quiosos de sangue.

Mettido em um cárcere imimmdo,
incommunicavel, privado de luz e de
alimentos, o desgraçado soffreu as
dores mais pungeutes, vendo as car-
nes cahirem gangienadas, sem que
Be apiedasse do seu estado o bárbaro
perseguidor, que ao contrario espe-
rava impaciente do progresso do mal
o termo da existência, que jurara an-
niquillar.

O requinte da perversidade niío
consiste uo espaldeirameuto do pre-
bo, nas cutiladas de sabres, nos arro-
xos doB braços; está na privação dos
alimentos e do curativo, vendo-se
com indiíferença manifestarem se as
conseqncncias da gangrena, na espe-
rança talvez dc qnr o mais robusto
organismo não feiv
sistir a tantos soCf

A morte com
todos os vestido-
do niais tarde al;:
dc referir o trisfu
cia dos agentes do
sarja a desmentir.

Niío o quiz assim a justiça de Deus,
falhou-lheso meio com que contavam
para resguardar-»' de qualquer aceu-
sação ulterior, Policeno sobreviveu
ao seu atroz martyrio, e conseguindo
embarcar furtivamente, com o auxi-
lio de alguns amigos dedicados, pôde
vir apresentar-se a esta Redacção.

Sente-se, mas não se avalia a emo-
ção que esperimentamos. ao desço-
brir as carnes do braço apodrecido,
envoltas em uns trapos ensanguen-
tados.

O estado lastimoso de Policeno
commoviaa todos qued'elle se appro-
ximavam; mas aos primeiros movi-
mentosdehorrorecommiseraçãosuc-
cediam os protestos vehementes con-
tra a policia assassina e o governo
sem energia que a tolera.

O que se passou n'aquelledia vem
referido no nosso edictorial de 5
d'este mez, que vamos fielmente
transcrever:

Façamos um esforço sobrenatural para
conter os Ímpetos da indignação, provoca-
dos pelo espectaculo commovcnte, que hon-
tem. presenceou esta capital, ultrajada nos
seus brios de povo civilisado.

Precisa-nos sopcar a cólera que irrompe
involuntária contra esta desgraçada situação,
que no seu insaciável ardor de peiseguições
vae até o martyrio das vii limas do odiopo-
litico.

Hontem pela manha íoi apresentado no
escriptorio desta redacção o misero Police-
no Antônio do Espirito Santo, que depois
de trinta e tres dias de prúao, teve a rara
fortuna de sair com vida do immundo car-
cere; porem mutilado, ameaçado de morte,
pelo lastimoso estado em que o deixaram
astevicias, os golpes cie sabre da policia as-
sassina de Igarapé- Miiy.

Policeno do Espirit.¦ S.-.uto éum rrpaz de
vinta annos, queaptz^rd ¦% duros trati.s p.i-
decidos, mostra ter urna constituição ro-
busta.

O seu coipo está coberto de ckalriaes re-
centes dos golprs e ;.:•., ias de sabre e do
airoxo dos oraç-A <ji=* ' s policias l-*-ats
prenderam com corda?
movimentos.

Perdida a mâi cm c
grena, veem-sc pene'.
anto -braço desmi !• :
brem-lhe as extremí i
com o humtrusc. r;, -

ferimos no editorial de 28 do mez ultim >,
o qual vamos reproduzir para avivar a me-
moria dos leitores.

«A villa de Igarapé-Miry foi theatro de
uma scena de requintada sclvageria, na tar-
de de ..o dc Dezembro próximo findo, sce-
na em que cxhibirarà-sc o prefeito desegu-
rança Manoel Leandro Lobato,como man-
dante, 4 guardas locaes, corao executores,
sendo o lavrador Policeno Antônio do Es-
pirito Sinto a vii tiraa immolada á perver-
sidado da autoridade.

A's 6 1 2 horas da tarde do dia supra re-
ferido, 4 guardas locaes, a mando do pre-
feito de segurança invadiram a casa de Es-
meralda Maiia da Conceição, onde achava-
ae Policcno^edeclarando que inm prender a
nte, foram espaldcirando a torto e a direi-
to, e destiuindo o qitfi encontravam.

Aterrorisado Policeno procurou escapu-
lir sn pelos fundos, mas num tinha dada 20

passos cahia sem sentidos rom uma grande
brecha na cabeça, feita pelo sabre de um

guarda.
Reuniram-se entSo os outros guardas e

fizeram roda ao infeliz, espaldcirando o de
maneira baibara.

Em seguida amarraram-lhe os braços para
traz e o conduziram para o quaitel onde foi
novamente espaldeirado durante a noite.

Como se estivessem sedentos de sangue
e quizessem satisfazer os instinetos barba-
roa picavam o pobre hornem com a ponta
do sabre!

O infeliz foi declarado incommunicavel:
—nio. podia recebi r 03 curat.vos nem a
alimentação que lhe fosse mandada poi
pessoas que por elle se interessassem.

Só no dia Io de janeiro, 3 dias depois.
foi qun o prefeito mandou desamarrai o.
isto por pedido de mu t is cidadãos*com-
padecidos de Policeno.

Era digno de lastima, horroroso o seu
estado!

As partes superiores dos cotovellps, por
onde passaram as cordas, continham dous
grandes golpes que por pouco nao atti 1-

giram o o.s'o; em toda a extensão dos bra-

ços grandes ferimentos o conhi-õ •.; at cos-
tas bem póJe-se dizer, estavam peiores
que a dos escravisados, chicoleadõs pelos
feitores das fazendas antes da lei de 13
dc Maio.

s-e força para re-
•im.ent.os.

elVeito apagaria
do crime, e quan-
iiem se lembrasse
caso, a inipuden-
governo se apres-

Atirado a um canto da prisão o infeliz
Policeno nao recebia curativos e 8 dias
depois, começaram a apodrecer-lhe as
carnes e devido a falta de lirnpesa foram
enchendo-ae dc varejas.

O pretexto da prisão dc Policeno Anto-
nio do Espirito-Santo foi a aceusaçí ) que
fizeram-lho de ser autor do furto de um
bahu com toupas, qu-: -foi mais tarde en
contrado em poder de Felizardo Antônio
dos Sintos.

Terça-feira ultima, antes de partir para
esta capital o nosso informante, cahio apo-
drecida a m3o direita do infeliz, que ai ha-
va-se moribundo, ainda entre as paredes
da prisão.

Hontem, ao meio dia, 01 cidadão 1 Per-
nando Rodrigues da Silva Guimarães e Ra-
miro Antônio dc Espirito Santo entrega-
ram ao sr. dr. chefe de segurança uma
representação assignada por cidadãos re-
sidentes no Igarapé M.iiy, protestando con-
tra os áctos de violência e barbaridade
piaticarios pelo prefeito de segurar ça e
seus sequasese pedindo providencias á.jiiel
le magistrado.

Ainda que estejames habituados a ver
a autoridade olhar com indifTerchçn os at-
tentados de que sáo victirass principálmèn-
te no interior, os nossos concidadãos;
queremos crer que d'està vez' nao ficara
impune a selvageria du autoridade policial,
que mais parece uma fera do que um
ente dotado de razão.

Nâo obstante esta denuncia f amai e po-
iiliva, o governo, sempre prevenido contra
a opposição, uào quiz dar credito, nem às
nossas palavras, nem á representação assi-
gnada por diversos cidadãos de Igarapé-
miry

Foi preciso que a victima viesse a esta
capital olTerecer-se em espectaculo a eurio-
sidade publica para so acreditar era tao
inaudita pervetsidade.

Um grande numero de cidadãos, que af-
lluiram ao escriptonu deste jornal, attrahi-
d03 pela noticia, que rápida circulou pela
cidade, movidos rie compaixão, c ao mes-
mo tempo indignados contra a autoridade
perversa, autora do bárbaro crime, instaram
para que levássemos o pobre martyr 'a pre-
sença do governador.

Reunidos 03 membros do Directorio drs.
Américo Santa Rosa, Vicente Miranda e
major Frederico Costa, dirigiram-se a pa-
lacio, acompanhados de vanos correligio-
narios distinetos e de um grande numero
de cidadãos.

Coube ao dr. Amciico Sinta Rosa tx-
por ao governador, que veio prestes rece-
bel-os, o motivo que os levara.a sua pre-
sença. O seu unico intuito era apresentar
ás sins vistas a victima da policia de Igara-
pé-miiy, para que s. exc. verificasse com
seus próprios olhos a verdade da danunch
d'0 Democrata.

O dr. Lauro Sodté, pallido e com voz
tremula confisiou que nao acreditara no
facto constante da representação dirigida
ao dr. chefe de segurança, mas a vUa do
que acabava de observar, ii tomar provi,
dencias, compromettendo-se a fazer severa
justiça.

O» chefes demo rratas e o povo retiraram-
se immediatamente, aguardando o cumpri-
mento da promessa do governador.

Toliceno do Espirito Santo foi tianspor-
tado para o Hospital D Luiz I, onde se
procedeu a corpo de delicto, por ordem do
dr. chef-¦ de segurança, sendo depois inter-
ragado pela mesma autoridade.

O seu estado é gravíssimo.
Os médicos adiaram a amputação do

braço, attento o seu estado de fraqueza eas
commcções que s fizera durante o dia.

P-.ia 1 nde caminhamos ?^

Auto de corpo de delicto
Presentes no Hospital D. Luis I o dr. 1."

promotor publico, 2.0 prefeito Francisco X1-
vier Dias Cardoso e José Augusto da Rocha
Figueiredo, o sr. dr. chefe de segurança apre-
sentou os seguintes quesitos aos peritos drs
Plinio Leitão da Cunha e João Raulino de
Souza Ur hôa:

1 ° Se ha ferimento ou offensa physica ?
2." Se é mortal.
3o Qual o instrumento que o oceasionou ?
4 ° Se houve ou rcultou mutilação de al-

gum membre ou orgao?
5.1' Se pode haver ou resultar em muti-

laçao?
6." So podo haver ou resultar iuhabr.it 1-

çao de membro 011 orgao, sem que fique elle
destruído?

7." Se pode haver ou resultar alguma de-
furrridade e qual ella seja?

8 n Se o mal resultante do ferimento ou
offensa physica produz grave encommodo
de saúde?

9° Se inhabilita do serviço por mais de
30 dias?

io Finalmente, qual o valor do damno
causado?

Depois do exame os médicos passaram a
responder os quesitos pela forma seguinte :

DÉSÇIUPÇAÓ

Examinando o paciente, que declarou
chamar-se Polyceno do Espirito Sinto, en-
contraram no ante braço direito o^ dois os-
sos cubitos e rádios completamente desnu-
dados, por grangrena, proyave'm«nte devi-
da a contricçao forte e prolongada, porque,
segundo refere o paciente, lôra amarrado
de ambas as mãos para traz; e isto prova ai
cicatrizes que se observam 110 braço e ante
braço.esquerdo; cicatrizes de forma cir. ulai
determina ias pela corda, que retinha O', b.a-
ços para taz. Apresenta maisna região fron-
tal um ferimento cicitrizado recentemente,
de duas pollegadas de extensão, interessan-
do a pelle c o tecido cdlular; no tronco, na
região dorsal, seis ferimentos de duas e tres
pollegadas de extensão, recentemente eica-
trizados,interessando tambem a pelle e o te-
cidn cellular. Sobre a nádega direita, urn fe-
riraentó contuso de duas poli. garias de ex-
tensão interessando ainda a pelle c o tecido
cellular. Estes ferimentos os consideram gra-
ves o foram feitos por instrumentos coitan
te e contundente necessitando mais du ses^
senta dias para o tratamento, visto comp é
imptescindivel a operação de amputação dò
braço direito do ofendi lo. c qu; portanto
respondem aos quesitos pela m .neira se-
guinte:

Ao i.° Sim, ha ofTensa physica.
Ao 2 ° Nao, que xs*. > o inoit.il salvo as

conseqüências da operação.
Ao 3." Foram oceasioriados por instru-

mentos cortante e contun lentí.
Ao 4 o Sim, que houve e resultou mutila-

çao e destruição de.meiubro, que ó a miue
braço direito.

Ao 5.0 Deixara de responder por estar
prejudicado-com a resposta dó antecedente

Ao ij." Sim, qiie reiuItíU a inhabiíitaç.10
do braço, que ficou' completamente des-
truido.

Ao 7 o Sim, que resultou deformidade,
porquanto o paciente está aetn o braço di-
reito.

Ao 8 o Sim, que o mal resultante dos fe-
rimentos e oflensas physicas produz grave
encommodo de saúde

Ao q° Sim, que inhabilita o paciente do

t',/1) Ciiio uiilregirt ,>elos soldados da guar-
da I cal a seu rr u; hor Jeronymo Anto-
nio de Lyra Lobito;

quu nft 1 é p irente cló paciente e que nao
tem outro interesse ou motivo a nao ser o
ds Cuidado pelo ir.f:l;z, para salval-o da
morte, sendo qua assigníira uma represen-
tsçao, qua vaiu para esta chef.ictura por
verificar que sao txactos 03 factos descri-
pio ;

qu^ sab.\ por ouvir dizer, aos próprios
si I.tados que o delegado Manoel'Leandro
Lob .10 fora que n man iára eífeciuar a pri-
sito, mas que tend; se dadj o espan ameii-
11 elles foram, dias donois, pedir ao dilo
dèlcjfádo uma ordem de prisão cs ríuia,
afi'11 de rcserval-qs da responsabilidade,
mas o delegado mgou-s-s a fa^^l-o, aile-
g.indo que sustentaria o acto prat c ido por
elles;

que o promotor publico lá foi diversas
vezes, ssni em nenhuma tt:r tomado co-
nlísi imi.nl) d'este facto c o juiz substituto
esteve por uma vez e assistiu ao corpo de
delicto. isto é, o supplente do juiz substi-
tuto Ja vmc David Pereira de Castro;

.que o doutor ju z substituto apenas foj a
Igírapé-miry. durante esse tempo, porém
nao assistiu a acto algum e nem sahiu da
sua casa;

que o paciente fora entregue pelas pn-
ças, sem intervenção da auetoridade;

que o prefeito de stgurança mora Wi:a
da villa, e vem uma ou outra vez á villa
quando lhe parece, nao dando audiências;

que nao sabe que houvesse intriga porém
sah.-, por ter ouvido o próprio delegado
dizer, em uma noite de novena da Caicei-
çao. que o meio de endireitar a Poiyceno
era uma bôa sur.a de pau ao qui uão se
quiz prestar o cornra.indante sem uma or-
dem por escripto, mas q ie o Cabo se pres-
tou a dar a surra em Polyceno.

—que r'aquella villa nao ha rolicia nem
just'ça;-'.iuanto á po; cia está pi.trnte O facto
de IVyceno e. outros aüái graves, que ali
se tem dado, e quanto á jusiiça evti pi u :o
aopircce ali, que asóni o diz pelo fado
de ha poucos dias ter-lhe informado o
capitão R y nunrio Pinheiro, qui br gindo
duns mulheres uma quebrou a cabeça da
outra e dera por composição pa-a nao ser
pro osada 2.(0$ qu* firam assim dividi-
dos:8oS an prefeito, 80$ ao vice intendeu-
te José Ccrtorio e 8uS para João Evánge-
list-i Oticí, do qut lesuliouurna briga en-
tre .:lles por n3o quererem dar a este o que
lhes tociva.

siderai
f.i me pel > nquinte
o teem tratadj os seus g .vernadores tadl
caes,

Certo vos possuirei de horror e indigna-
lão ante o horrido quadro, e de vossos
peitos cfTigantes irromperá unisono o mais
potente brado de reprovação contra os cri-
minosos quo nos governara.

X2q mascava

—Como pa.-caste, [.rimo Maraca-
iá?

—Adius. primo Maxixe!
—OhIOh! Co...co...mo...mo

mo...mo...como vai prii i i mo...
mo.... A.
o...

.ma,..ma....mama. ..do.
.primo Amado

serviço por mais de 30 dias, a contar du h"je,
alé.n dos que ji se passaram

Ao 10 Finalmente, qui c inaV.iüavel o
mal causado, visto como o paciente 11..0 pó
deiá mais trabalhar.

;:aiosp"dir-lhc os

cuja vista repugn^ ai

seqüência da g.sn-
rs dois ossos do

•;cis e negras c- -
. que sn articulam
grsas, sangrwvasi

s forte» naturezas.
E' est« o infeliz cidadão, » quem oos re- j gionariot de Cintra.

REORGANISAÇÃO
l>0

Partido Ropnblio.ino Democrático
CINTRA

P.esidente — B;rjamin Ardasse Pinto
Cairè a.

V:ce-presidinte—Luiz Ribeiro Milagre.
S^retaüO— José Lourenço Ua S.lva jc-

nior.
Mtrnbr.-*—A'fe''s Manoel Accurcio da

C:»Tl- Domiuros Eufiosiao dos Reis c Ma-
n. ei Aa*. ain Dias.

CuaipTituenUmoa aos dedicados co-teli*

INQUÉRITOS POLICIAES
ISTKItKOGATORlO DA Vil .TI MA

Respondeu chamar-se Poly. eno do F.spi-
rito Santo, ter 22 annos de idade, ser sói
teiro, filho de Florinda Maria da Concei-
çao, natural de Igarapé Mi-y, atjricu-tor e
ali residente, no sitio 1? la-Espeiança;,

que residindo em cas'.'. de li .rnabé, do
outro lado da villa da Igsrapé-Muy, estava
fazendo um pouco lie l-.nha; que, véspera
de anno bom, chÉ gandona villi uni filho de
Torquato Lobat-, desappareceu da ca-
nôa um bahú com rouoa. -si g indo disseram
e nessa occasião Jayme dé tal disse que da
ria 10S "oo a quem rle-cub'issc o dito bahú;

qus ihcohtinente Feliz irdo rie tal foi bus-
car o referido bahú e entregou o a J 'V ne,
sem que se saiba em que casa ou lug.ir íôia
Felizardo buscàl-o;

que nesse mesmo dia chiegVndo o respon-
dente á villa o >ub-pr< feito Manoel Leandro
Lobato mandou prendel-o por .| guardas I >•
caes de nomes Eduardo. Joaquim Pedro,
Paulo de tal e B.rb zi, os quass, eucon-
tranrio a elle respondente em uma casa on-
de lôra para rezar uma ladainha, qu zeram
cfT-cluar a prisão, ao quo o resp mdente per-
cebendo pô ie correr, atravessando um iga-
rape, sendo sempre pursi-guido, até que, al-
cançado por Joaquim Pedio, este lhe deu
um formidável golpe na cabcçi, que prós-
trado o respondente por terra, o espancando
ou espaldcirandoo em seguida, até que
chegaram os outros tres companheiras, que,
como o primeiro, o espancaram tambe n á
vontade e assim, nesse estado, quasi sem
alento amarraram no com cordas, apertan-
do-as por tal modo que o deixaram reduzi-
do ao estado em que se acha, depois dc
conduzirem-no para a cadeia ou casa para
tal fim dtstinada, onde lhe foram negados
todos os recursos precisos quer para o seu
tratamento quer para a sua alimentação e
subsistência;

que havia intriga das auctoridaJes para
com elle respondente oor acompanhar e to-
dos os soiis o partido Democralic»;

que nenhuma auetoridade. quer policial
quer judiciaria compareceu ali para fim al-
gum;

que apenas Manoel Leandro ali compa-
receu um dia e poucos momentos se de-
morou, sem que lhe dirigisse sequer um
olhar;

que os nomes das pessoas que o trouxe-
ram para esta capita! slo:—Pio Penna de
Moraes, Emygdio Penna dc Moraes, Bar-
nabé de tal, mestre Leviuo e Sebastião Lo-
bato;

que quwi todos os mo-adores da villa
de Igarapé-miry sabem do facto c tndo
quanto elle respondente soíTrera, cuji priSva
su patenteia do exime a que se procedeu,
salvo aquelles que quizerem mesmo negar.

1STERR0GATORÍO DE OUVEXO ACGÚSTO
MENDES

Respondeu:

Qae sabe por ouvir dizer á Francisca
R'Ja Penna de Moraes, o facto acima nar-
rado;

que sò no dia 2 de fçverçiro corrente foi

INTERROGATÓRIO DO GUARDA PAULO

JOAQUIM DK SOUZA

Respondeu:
Que rle-.nppf.recera do porto uma canô.i

eun hi,hi'i que foram fitados por Poli-
ceio que vendera a cano 1 e arrombara o
bal u. nitaz da igreja, e delle tirou a impe-r-
tancia de 5c?jco e algumas piçss derou-
pa;

que Policeno rra tido como gatuno, mas
que o respondente só sabe deste facto;

qu- c-n vista disto b prefeito deu ordem
ao ;unpíehtédo: juiz substituto Jayme dc
tal para o mandar prendei';

i,ue no acto da prisão Policeno correra
cos guardasòsiguiram, e o cabo adi.in-
tan jo-se alcançou-o c dou-lhe uma bordoa-
da còm o facão, na c..b.ç>, prostrántlo p
por turra; que chegando os outros guardas
o cabo msnri. u que cala um desse pança-
das em Policeno, porque tinha ordem do
juiz suiipiénte p;:n\ dir uma surra no dito
Policeno; que em seguida àmarraram-iiVe
ntíte esta-lo fueramlhe mostrar o baliu,
sur.do que riep >ii o conduziram para a ca-
d-i.i onde esleve até o dia seguiute uti..i-
rarlo rom oirõas nos braços;

, 11 • n 1 o-.i 1" .'e J .neiro chegando o
-.' io á villa inundou lirar .>s cordas á

P lícenne ¦,::¦ hi ¦ a acommunicaçap alude
qm ra qujr que fs.ic;

qii: no dia o fez-se um corpo Jj deliito
no paciente o di'ahi por diante foi pur.uit-
tida a entrada ás pessoas etc.

O gu-irda seguira, preso, com o rir. che-
fe dosegurançi, para Igarapé-Miry,

Diante da victima
Na 1 ha coração por mais endurecido que

nin vibre, desordenado e fremente de in-
dighaçao, contraia soKvgem pnversidade
que tio horrendamente d f rmou um po-
hre iapaz no pleno vigor da sua orginisa-
çao.

Quem nao h 1 de s. r.iir o peito incondido
de cólera çpntta os infreues assassinos que
assim saciaram a sua ferocidade em torien-
tes de sangue humano,defrontando à des-
graçada victima que apresent.imos ao pu-
blico ?

Nâo ha tinta bastante preta parnimpri-
inir as negras exorussõ^s que nos rebentam
ind omitas do coração para pri ligar tao
atroz quão notando crime.

Para os malvados carniceiros que com-
metteram a sangue frio a insólita Imbui !a-
dc q-ie resalta tloeorpido malfadado Po-
liceno, uma SÓ pena nos lembta—o (alias

Nada ha que esperar d 1 justiço, quando
os criminosos sao insinuados pelas aueto-
ridades d.) Estido. des.ie o siu principal
director.

Existem individuos para 03 quaes o as-
sassinato, o incendia da propriedade, as
perseguições mais atrozes constituem es-
pectar-ulo de deleites. Nao precisamos de-
clinar-lhes os nomes, nem o devemos fazer
n'este momento pelo muito asco que í»sd
nos causa, mas todos os conhecem pelas
innumeras vezes que n'esta imprensa teem
sido amaldiçoados, e porque todos 03 vêem
tripudiar dos insanáveis males com que lo-
vam os pararnses ao desespero, á comple-
Ia desgraça, do alto dos pedestaes onde os
coPocaratn as bayonetas da republica.

Rèos de alta tra:çao, violadores de todas
as leis divinas e humanas, até mesmo as
da própria honra, quem terá a ingenuidade
de acrcdital-os ou de confiar n'elles para os
artos de justiça e de moralidade de que
carecemos para desaggravo de tantos ul-
trajes e delidos ? A sua irapudencia nSo
tem limites, é descommuna! a *ita perversi-
dade. Capuzes de todas as açodes condem-
naveis, ordenam attentados c-mtra a vi Ia e
a segurança dos cidadãos e contra a pro-
priedade, piemiando os facçinoras que lhes
executam as ordens rom rendosos tmpre-
g s em qu« se txhaure 11 os cofres públicos

E' assim que floresce a reoublica entre
nós.

_ Pi«tíi-paue-ie._vt ale qui post&.sabj.o
dcscdibto radical, na r ntemplaça 1 da vi-
clima dos in lindos s-.nguii:arios o'uma au-
cícriòade policial nomeada pelo G verca-
dar d'este E4ado, o dr. Lauro S jdré.

S bre a nud z d'este infeliz, as chagjs
abersa», <"s selos profundos das cordas
co*n que o mng.ram, decepada a mao.
descarnado o braço com um monte de
carow fuagcaas a exhalar podridão, eon-

Nao me conhecem? Estimo muito.
Nao receiem quo lhes ponha a calva

á mostra, nao I
Oh ! Palha, como vai o Furgencio Si-

mao?
Ah I ah ! ah I
Damnadinho o Pallinha, que chegou

a adoecer.
¦

+ »

Já me conheceram ?
Ah ! ah I ah !
Tenho me visto em apuros e de tal

maneira que é chegar no corpo da guai-
da e correr para a teserva.

Seriamente, tenho procurado de domin-
go par., cá'os...botões da calça e n3o o»
encontro.

Sim, morrer por morrer morra o meu
pae que é mais velho.

E' gritarem—999—e dar-me o maldito
theumatistno, li o logo rô:ho; atacara-me
as dores de dentes e com o auxilie de
um caroço de tuçunnn eií-me de cara
inchada. : j

Fora de lá! Eu vi os meus camaradas
como li--aram com as costas em troca de
darem passaporte para o outro mundo a um
bombeiro.

Afinal nao é para reparar eu estar mas-
carado, pois r.ao é pr- híbido que cs.bom-
beiros andem á paisana.

Dado eiite cavaco vou declarando que
nao tenho appaiecido nas galerias, nus
éstòú a par de tudo o que Be tempaâsado
na maromba.

Foi approvado no Senado, na semana
fmdante, um privilegio para ranjr...trigo.

O Mendonça Pau-Pereira aproveitando-
se da idéa vai apresentar um projeclo
pedindo priv.ligio para só elle rrocr vidio
cüri...' s cotovellos

*
Vrva o Carnaval I
E como estamos na estação da folgan-

ça, no dominio da pilhéria, iraascrevo es-
ta kcal com que a Província deleitou os
seus leitores, quarta-feira duna:

ESTATÍSTICA DA RHETHORICA

Na ultira sessão ordinarira -ioSenado,
do julno e ag isto do anno (jindi, usaram
da palavra e discutiram o» amsunptos sub-
un Ui.los á consideração d/aqurila corpo-
ração, onze dos quitiz? serfadires eleitos;

Esses onze senadores Ullaam.
Dr Fulgcncio Simões.. .... 104 vezes
M;-.rcos Nunes  qo «
Dr. C. de Novaes  .. 7& «
Dr. -A. 13 cborcraii 5$ '
Conselheiro P. de An.irade 48 «
Coioricl M. Pulha  44 «
Antônio f, de Lemos '.. JS '
Francisco Chermont  iS «
Coronel Pinheiro  " «
II,.uu, de C-Jnield  io «
Padre Franco   .( ¦ «
Protesto! E o sr. B'^osa de Amorim?
E' uin alto desaforo calarem proposi-

talmcntc o seu nome, prús eu vi elle le-
vantst-se tantas, e até raa.s vezes, quintas
leviuituam-se os sra. Chermont, Pinheiro,
Cametá e Franco para ler parecetes d«
comaiisüõca. * ** *.

F.'a assumpto de todas as conversações
hontem, no arenpagi. um projecto que o
sr. Rabello Mendes está estudando e ten-
ciona apresentar, pedindo subvenção para
u na Lbrica de torcidas para as lampa-
tinas de seus ouvidos.

O sr. Palha ao solettrar hontem o pro»
jecio r.° 145 engisgou se:

—Na p-o-3—pus... na...posse...
Osr. Gentil puxa-lhe as orelhas e tmen-

da:
—Na possibilidade, nobre senader, V.

Exc' parece que nao sabe ler,
Que carao I

Vamos ter luz electrica I
Sou contrario a este systema de illumi-

nação, porque vou ficar privada, quando
dc. patrulha-á noite, de accender o neu
cachimbo nas lamparinas de gaz.

Enfim, como é para bem de povo, ve-
nha lá, da Intendencia, esse melhoramen-
to.

Coma-sc carne de má 'qualidade a i$ooo
réis o kilo, ma3 tenha se luz electrica.

Morra -se com a berriga vasia mas 10 •
berbo de luxo.

E viva a pátria I *
M M

Para fechar a rosca :
Nao m g), leitores, quando eu acho um

paisano em quera posso limpar o meu fa-
c3o vou limpando, me3tno porque è orJem
superior.

Mas, que me lembre, nunca tnetti D fa-
ç3o num desgraçado para o aleijar.

Nao, sou um rapaz de bom coração e é
por este motivo, que sinto-me indign»do
com o procedimento dos guardas locaer de
Igarapé-miry, e é por este motivo; airda,
que eu tfmho um grande pezar. o de nao
encontral-os para fazel-os experimentar se
è bom julgar-se que as costas de um cid»-
dao é para ahi qualquer colchão da caia
do Pacheco.

Entretanto nao os culpo; nós ossoldacbs
cumprimos ordstn.

Eécontra ás autoridades de I^arape-miiv
que deve recahir tods a indignação poru-
lar, á qual junto a minha.

O 989 DA INFANTERIÃ.

o estado do Pata mutilado t dia - 
QonQT9880 (ÍO E8tad.O

ei > nquinte de in dvadez com que
SESSÃO HONTIM

Senado
Presidente—Gentil Bittencourt.
i,° secretario—Antônio Lemos.
2° « —Morna Palha.
Senadores presentes: —M. Nunec, Fui-

gentio, Franco, C. Novaes, Chermont,
Amorim e Tapajós.

Lida é approvada sem impugne çao a acta
da sessão anterior.

EXPEDIENTE
Officio—Da Câmara dos Deputado» en-

viando o prejecto n. 123 que regula o pa-
gamento do imposto de industria e profissão,
ali iniciado e approvado—A's 2* t 4" com-
missões.

—O 8r. Novaes, relator da 6* commissão,
apresenta a redacção definitiva do proje-
cto n 91—A imprmir.

—O sr. Chermont, relator da 4' commis-
s3o, apresenta patecer opinando pela dis-
cussão do projecto n. 107, da Câmara—A
imprimir.

—O sr. Lemos requer que se solicite da
Recebedoria, por intermédio do Governa-
dor, cópia da tabeliã, pela qual sao cobra-
dos os imposto» de indu»tria e profissão—
Approvado, vai ser feita a requisição.

(Entra o at. Borboremà).
ORDEM DO DIA

Votação adiada das emendas feitas pela
Câmara e por esta sustentada por dou»
terços, no projecto n. 29 do Stnado que
autorisa a fundação do 2 engenhos centrae»
em Óbidos e Igarapé-Miry.

As emendas sSo regeitadas unanime-
mente, e o projecto vai »er enviado a aanc-
ç3o.—Votação adiada das emendas feitas
pela Câmara e por esta sustentadas por dou»
terços no projecto n. 43 do Senado, qne
autorisa o governador a encampar a Cora-
panhia da» Agua».—As emendas »lo re-
geitadas unanimemente, e o projecto vai
ser enviado á saneçao.

—Discussão do» parecer» da 4* com-
missão sobre aa razões de dio saneçao do»
projectos creando um ramal de linha fer-
rea para Salinas e prohibindo o fabrico de
vinhos aitificiaes—Approvados.

—2*. discussão do projecto n. 145 sobre
desappropriações por necessidade ou utili-
dade publica.

O sr. B jrborema requer adiamento da
discussão para a próxima sessão—E'adiada.

i1 discussão do projecto n. 61 do Sena-
do, que autorisa a creação da comarca de
Paraniquara— Approvado.

—O sr. presidente levanta a sessão e dá
ordem do dia para hoje:

2'discussão oos pioiectos n. 145 (adia-
doj, e 57 que regula a commútaçao de
penas por crime de responsabilidade ata
fun acionários do Estado.

y do projecto n..., da Câmara, que auto-
risa a creiscSo de escolas primarias em d»
versas localidades do interior.

¦

... . . . . 
;

A

Apuração
Reúnem-se amanha oi vogaese supplen-

tes do C .nselho Municipal ne Belera afm
dc procederem á apuração das eleições.-e-
alisidas á 14 de laneiro para preenchi-
mento das vagu de dom deputado* do
Congresso Federal.

Câmara dos Deputados
Presidente—R. Martins.
i.° secretario—V. Sampaio. --¦-—
2.0 « —Antônio Marcai.
Deputados presentes:- Dr. Novaes, R,

Santos, Coelho, Cunha, Bartholomeu, R.
Mendes. Gonçalo, Continho, 

"sVatrin, Pni-
teto, Cypriano, Mendonça Junior, Hender-
sor e Sarmento.

Lida é approvada a acta da sèssSo an-
terior.

EXPEDIENTE

Reiuerintenlos.—Dii Antônio Marcellino
Cardoso Barata pedindo privilegio para ex-
piorar carvão de pedra e águas mineraea
em Macapá, Cintra, Salinas e S. João de
Pirabas.—A' commissão dc industria.

—De Amynthas E. de Carvalho e Silva
pedindo privilegio para uma fabrica de pho»«
phoros.—A' commissão de industria.

O sr. 1 ° secretario 16 :
—Parecer da commissão especial acci-

tando as razões de nao saneçao do Gover-
nador ao projecto n." i;° 139.—Fica sobre
a meza.

—RedacçSo definitiva dos projecto» nu-
meros 110 e 126 fundidos.—Approvada,
vai o projecto »er enviado ao Senado.

ORDEM DO DIA

r.1 parle — Discmslo do p- recer que in-
defere a pretenção do escrivão Libanio Au-
gusto da Cunha.

O sr. Cypriaoo combatendo o parecer
defende a pretenção, alltgando asua com-
petencia, como inspector da Junta de hy-
giene para informar que Libanio tem pres-
tado serviços á Junta e que ê de justiça
ser recompensado.

O sr. Virgílio:—A repartição tem em-
pregados.

O sr. Cypriano—diz que se a reparti-
çao tem empregados, o serviço está de»tri-
buido.

O sr. Virgílio:—Sim, ma» informam-me
que entram depois das 10 horas do dia.

O sr. Cypriano:—O sr. é incompetente
para dizer isso. Se algum empregado nRo
cumpre o seu dever represente contra elle
ao Governador. Continua di fendendo a pre-
tençao.

O sr. M. Junior combate os argumento»
do sr. Cypriano e defende largamente o
parecer.

Durante a discussão trecam-se muitos
apartes.

E1 regeitado o parecer que volta á com-
missão de fazenda para reformal-o em pro-
jecto.—O sr. Coutinho diz que vai apresentar
um projecto que á primeira vista é prova-
vel .}ue cause mesmo hilaridade...

Vczes-Oh! Ohlahlah!
O sr. Coutinho—E' um projecto dando

o auxilio de 12 contos de réis a tres anis-
tas para irem assistir á exposição de Chi-
cago—Apoiado, vai á commissão de fa-
zenda para dar parecer.

—O sr. Bartholomeu reqtiet seja solid-
tado pela meza ao Governador o çuanlum
da vtnda arrecadada pela Recebedoria em
virtude de resolução do Conselho Munici-
pai de Belém, proveniente dos direito» de
exportação cm 1892 c qual a somma prova-
vtl em 1S93.

E' approvado o requerinunto; a meza vai
fazer a requisição.

j* parte— t.* discussão do projecto nu-
mero 55 do Senado, que concede uma pen-
sao dc meio soldo á viuva e filha do Ca-
pitío José Appolonio de Queiroz.

O sr. Phileto nao comprehende o pare-
cer que dia nao dever ser tomado em con-
sideraçao o projecto, em quanto nio fÔrap*
provado o que regula o monte-pio drx tunc*
dooztica do Estado.

Entccde que nio te deve abrir um pra-
cedente péssimo—o de conceder pensões a
viuvrs^eoffi rc;, na^ :en4o ç UUüj |0J
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ei, o quo daiá maii tante om icsultailo
as vinvas dos soldados, cora o mesmo di-
reito, requererem pensão e o Congresso ter
obrigado a dar.

Reconhece os serviços prtstados—«por
este nosso amigo» mas lente bastante nao
poder aceitar o projecto e votar contra.

O ir. Cunha, membro da commissão de
força publica, dá explicações ao sr. Phi-
leto.

E' rcgeitado o projecto.
—O ir. presidente ante» de encerrar a

sesslo pede âi commissôes, que tiverem tra-
balhosem suu poder, que sejam mais solici-
Us em envial-os á meza, pois, nao fosse o
parecer da commissão especial que está
sobre a meia nao haveria ordem do dia para
a sessão vindoura.

Dá esta ordem do dia para amanha :
,« parti.—Discussão do parecer da com-

missão especial aceitando as razO-ade nüo
sancçlo do projecto n.° 139 e o qui occor-
rer.

3 * parti.—Nao ha matéria

A' autoridade policial
A's 2 horas da tarde, hontem, paravam os

transeuntes na esquina das ruas da Tnn-
dade e Carlos Games e indignados repro-
vavam o modo inqualificável por que um
indivíduo de nome Fclisberto de tal, que
tem ali oflkina de marcenaria, espancava
cora palmatória e cordas a um menor seu
discipulo.

A's palavras das pessoas que reprovavam
aquelle selvagem castigo, o m<strt respon-
dia em tom ameaçador que era agente de
segurança e nao dava satisfações a nin-
guem. .

Levando este facto, já denunciado algu-
mas vezes pelos outfos orgaos da imprensa,
ao conhecimenti do sr. dr. Souza Filho,
chefe de segurança interino, pedimos-lhe
ai providencias que o caso exige, mesmo
para evitar que possa em outra qualquer
oceasião subir a indignação popular e por
sua vez castigar o mtstii que entende que
o ensino só se dá—com o pau.

UE \mWL TÒWXãm
(A Joaquim Mekdonça)

Guia 0 batei ousada timoneira,
Das águas sobre o clamyde dormente,
Como ferida d'uma dor pungente
Que lhe tortura a alma e a vida inteira.

Depois, á branca fita da corrente,
Deixi pairar a vista derradeira...
Ao lado, avulta ainda uma claxira,
Toda banhada aos claros do poente.

Parece a timoneira ir deixando,
Triste, saudosamente contristada,
Rindo de fúria e de prazer chorando,

Na luminosa, ideal e remansada
Esteira que vae, plácida, boiando,
Um fragmento d'alma espedaçada.

ALCIDES BAHIA

Professor Nunes
De motu-pronrio o revd. sr. padre Anto-

nio da Silva Franco prestou-se .a celebrar
uma missa por alma do profesmr Fran-
cisco Q.lintioo de Araujo Nunc), devendo
a mesma tor logar na igreja tio Rosário, ás
7 horas ria manha de i.| rio corrente, 30o
dia do passamento d'aquelle cidadão.

Para assistil-a, o nosso amigo Bertoldo
Nunes convida por este meio os seus pa-
rentes e amigos e os do finado.

O revdm. Monsenhor Governador do
B.spado também vai celebrar, de sua parte,
uma outra que será previamente annun-
ciada.

Dragões do Averno
Hoje, ob diabólicos «Dragões do Aver-

no», tendo conseguido amarrar Cerbero, o
famoso cao que guarda as portas do infer-
no, aoparecerao nesta capital, correctos, em
grande gala, fazendo as^ delicias de quem
tiver a ventura de os ver.

Grandes festas preparam-se para isso,
no largo de S. Joao, d'onde desfilará o cor-
tejo de Pmtao.segundo reza o programma,
que mandaram destribuir hoje pelos seus
vassallos.

Amanha, despedir-se-hao do Carnaval
de 93. com um esplendido baile á phanta-
sia, cujo programma é osejuinte :

Onverturé—Pandemonium.
i." quadrille—Le Arident de Neptune.
1.» walse—Rêves de Satan.
2.» quidrille—Orpheu aux enfers.
i." polke—Premices du Tartare.
3.» quadrille—Le diable en folie.

* w.»lse — Un Eldorado aux enfers.
4 * quadrille—Diable Rose. _
2." polke—La reine Proserpine.
5« quadille—Le diableaubal.

« walse—Une nuit aux enfers.
6» quadrille—Ledemon de laminuit.
3» polke— Souvenirs des dragons 1

LOTERIA DA SANTA OASA
Resumo dos prêmios da 11* serie da 5b"

Loteria da Santa Caza de Misericórdia do
Pará, extrahida hontem:

ci 2i  240:000$'jjj, 
 10:000$

5965.'.'.'.'.'.'....  fr-000* '
Premios de 2:000$

248, 162,5 e 7838. I
Prêmios de 1:000$

363, 1214,4120,6081, 6348,, 7058, 7463
e 8"55- ¦¦ 

KApproximações
r,n0  1:200$
TU,   i:20oS
«;;:::::::: soo?
814 8c°8
so6.» 4003
5966 400$. Dezenas
5321 a 5330  3°°* ,
8ii a 820  2"°| l

5961 a 5970  I00«
Todos os números terminados em 1 ou

3 tem luoíooo.
A 7.* parte da 57.* loteria de 600 contos

que está á venda extrae-se a 18 do coi-
rente.

VISCONDE DE S. DOMINGOS
Festejou hontem o seu anniversario na-

talicio o decano, doi comraerciantes do
Pará, o honrado e estimado sr. Visconde
de S. Domingos.

As suas apreciáveis virtudes tornam-no
bastante popular em nossa praça, conquis-
tando assim a distineta honra de protector
dos fracos e amigo dos desfavorecidos da
fortuna.

O sr. Visconde é actualmente na praça
do Pará um dos vultos raais sympathicos.

Desejamos que s. exc. por muitos annos
solemnise o dia de hontem.

ILLUMINAÇÃO PUBLICA
Na noite de 10 foram encontrados 38

combustores apagados e 84 ditos com pou-
ca luz.

INTERIOR

po de delicio que se acha em mao do
escrivão.

Os soldados dizem publicamente que
tem ordens para matar e fazer o qus bem
lhes aprouver, porque os políticos desta
terra dizem e sustentam que hâo de sal-
val-os, e se teem feito o que testemunha
esta vil a, è porque como soldados cum-
prem as ordens que recebem.

Victorio de Castro prometteuque man-
dava da capita uma força para acompa-
nharem os soldados d'aqui.

. Os membros da Intendencia moram to-
dos pelos sitios; o secretario é engenheiro,
só vem aqui com gente armada; o pro-
curador fiscal 6 commerciante muito co-
nhecido por brigador e está com um pro-
cesso na chelatura de policia da capital;
foi preso por ordem do dr. Antônio Be-
zerra, sendo escoltado d'aqui por 2 pra-
ças de policia. .

Desejamos saber quem cuntracta estes
criminosos, que recebem a farda n'um dia
e no outro deixam o quartel, como acon-
tece constantemente aqui.»

ra com semelhante procedimento impedir
nosso comparecimento às urnas, assim co-
mo amedrontar outros eleitores opposicio-
nistas, afim de fazer o papel aspirado por
cllu e peles que o apoiam nos seus dcsa>
tini s Os lamptò-s, cremos que proposi-
lülraente, achavam-se quasi todos apagados,
nao nos deixando a escuridão da noite, re-
conhecer os companheiros do nosso aggres-
sor,

Nao procuramos fazer valer os nossos di-
rcitos, porque nao tínhamos a quem recor-
r«r, por isso fazemos agora ao dr. chefe de
segurança, muito convictos qut essa digna
autoridade n.lo lançará na impunidade este
crime, ficando certo de que o seu agente
n'esta cidade, longe d» fazer respeitar a lei
e o direito dos cidadãos, serve somente pa-
ra desmoronar o regimen republicano

Gurupá, l6dc Janeiro de 1893-Ro-
7.END0 AdriXo Pacheco, Marcki.i.ino
dos Ramos Moraes, José Zeferino da
Fonseca;

SECÇÃO FÚNEBRE
Fallaceram Imitem :
—Raymundo de 0!iveira"e Silva, I an-

no, 2 mezii e 9 dias, filho de Anna Ma-
ria Fernandes, pataense; cenvuLOes;

—Erminda Maria da Gloria, 5„mezes e
28 dias, fnha de M-xmiana Luiza da Con-
ceiçao. paraense; febre paludosa.

—Manoel, 1 hora, filho de Maria Rosa
da CobCeiçaoj paraense; espasmo.

Acontecimentos de Igarapé-
miry

Communicam-nos :
« No dia 2 do corrente, ás 7 horas mais

ou menos da manha, os soldados da In-
tendência desta villa sahiram do quartel
afiroDtando o povo, tendo antes de sahir
dado algumas descargis o que poz em
sobresalto as familias.

Momentos depois o cabo atacou um
dos populares, recebendo esse uma grave
facada de sabre ao lado direito do um-
bigo, motivo porque acha-se de cama e
em perigo devida.

No dia 6 o prefeito Manoel Leandro
Lobato e losé Seitorio Corrêa dc Miran-
da, vogai servindo de Intendente, ao des-
embarcarem mandaram chamar o comman-
danlt da guarda municipal, acudindo este
ao seu chamado; voltou pouco depois com
elles, com uma pistola na m3o, coran que
sequizesse lazer ao lado dos dous o ver-
dadeiro guarda local da Intendencia: rhe-
Rando ao quartel os indivíduos Manoel
Leandro e Sertorio, ordenaram aos solda-
rios que sahissem, o que fizeram, todus ds
sabre em punho BÍT.onUndo novamente a
população.

E' preciso notar que um desses solda-
dos veio preso como criminoso, para cá,
por isso que na fazenda «Caria» deia uma
facada em outro trabalhador seu compa-
nheiro; ape tou aqui n'um dia preso, e no
outro sahio fardado, como se vê do cor-

Violências da policia de Gurupá
AO DR. CHEFE DE SEGURANÇA

Nús abaixo assignados, cidadãos brazilei-
ros, residentes e eleitores nesta comarca de
Gurupá, convencidos de nao haver justiça
n'esta teira, resolvemos vir pela imprensa
queixar-nos ao dr. chefe de segurança, pe-
dindo-lhe providencias para o f itto de sei-
vageria que acabou de dar-se comnosco
executado por uma das.principacs autori-
dad^s d'este municipio, o qual passamos a
exportai qual como se deu, pa>a q e odr
chefe de segurança possa melhor avaliar a
que estado está reduzida a.garantia dos ci
dadaos brazileiros n'esta comarca.

Tendo de proceder-se a eleição no dia 14
do mez corrente para dois deputados ao
Congresso Federal, em 13 pelas 8 horas da
noite aportamos n'esta cidade com o des-
tino de irmos ás urnas no dia seguinte, co
mo fomos, e na oceasião em que dtsim-
barcavamos a nossa b.igagem, appareceu-
nos o prefeito Feliciano Antônio de Paiva,
que dirigindo-se a nós perguntou-nos á
quem acompanhávamos na eleiça •, ao que
respondemos ser ao partida Democrata com
qu-im desde a ascençao da Republica nos
unimos. A esta resposta simples, mes que
causou grande impressão no prefeito, por
entender que nao deve haver livre pensa-
mento de idéias, para turio <orrcr á medi-
da dos seus insaciáveis des>j is, fez que ei-
le abusando do poder de que o governo o
revestio, desse-nos traçf.ciramente umas
limpadas, cuj.is conseqüências podiam ser
funestas, se nao fosse altendermos a nossa
educação e conhecermos que esse proposi-
to nSo havia nascido somente do prefeito,
por isso que p3o tó veio acompanhado dc
capangas, como foi publico e notório esta
arbitrariedade, e nem uma autoridade to-
mou providencias, deixando que continuas-
se fazer garbo do seu condemnado proce-
dimentj, atacando á outros cidadãos a
qu*m dirigia altamente palavras immoraes,

S'guado noi parece, havia accordo pá-

INEDICTORIAES
A quem competir

PROTECÇÃO escandalosa

O guarda 4'alfandega, Octavio Ribeiro,
actuaimente empregado no Banco do Pará,
ha dois mezes acha-se considerado no de-
talhe dos guardas como doente.

Pergúnta-se ao cidadão Guarda-mor, co-
mo é que esse guarda póde exercer duas
funcçiJes ?

Chamamos a attenção de quem compe-
tir para semelhante abuto.

Porque razlo nao è demiltido esse guar
da, quando nao presta serviço algum á
guarda-moria, e dem fe-se um mestre das
funeções do seu caig", e em acto de mo-
lestia provada com attestado medico?

O vinho da barca Noisiel

tO 

barão de Igarapé-miry man-
da celebrar uma missa de requium
pelo eterna descanso de sua esposa
a baroneza de Igarapé-miry, na igre-

ja de S. Antônio, no sabbado 18 do cor-
rento mez ás oito horas precisas da" manha,
trigesimo dia de seu passamento.

O mesmo barão, seus filhos, genro e nora
convidam a seus amigos e parentes para
assistirem aquelle acto da nossa santa reli-
glao.

Augusto Cezar dos Santos
A Irmandade do Senhor Bom

Jesus da Columna tendo de man-
dar rezar uma missa pelo eterno re-
pouso de seu ex-irmão Augusto Ce-
zar dos Santos, fallecido no dia 13

de janeiro próximo passado, convida a to-
dos os irmãos, irmãs, parentes e amigos do
finado, para assistirem a esse acto, que
terá lugar segunda feira, 13 do corrente, ás
7 horas da manha, na igreja da SS. Trin-
dade, pelo que se considera agradecida,

Pará, 9 de fevereiro de 1893.
Domingos Corrêa,

2) Secretario interino.

AUgU

t!s

Tenente-coronel Ambrosio Hen-
riques da Silva Pombo

tOs 

abaixo asvgnados, viuva, fi-
lhos, irmã., cunhados, sobrinhos e
primos do tenente coronel Ambro-
sio lienriques da Silva Pombo, dl-

lerido em Paris no dia 13 de Jsneir > do
con-nte anno. convidam ic-us amidos e pa-
rentes para assistirem A missa que man-
dam celebrar na egreja da Trindade no dia
13 Ho corrente ás 7 horas da mai ha.

D, Ploripes de Miranda Pombo (inseri»
te) J ad Fiuteneio dc Miranda Pombo,
itkm Alberto de Miranda Pombo, idem,
José de Miranda Pomb", idem, AlfniO
de Miranda Pombo, ausente, d. Ignez de
Miranda Pombo, idem, d. Maria de Mi-
randa Pombo, idem, d Anna de Moncada
Pomb'', idem, dr, Pedro Chermont de Mi-
randa, d Amalia Chermont de Miranda
e seu filho, ausentes, dr. Vicente Chermont
de Miranda, d. Carolina de Gyselaar rie
Miranda, e seus filhos, Barão e Baron -zi
de Guamá e seus filhos, dr Jayme Pombo
Briciti, commendad ir Francisco Gaude i-
cinda Costa, D Carlotla Bricioda Costi,
Barão e Bironeza rie G.iajará.

Pará, 10 de Fevereiro de 1893.

Missa fúnebre
Os abaixo assignados convidam 03 seui

parentes para assistirem a missa que man-
dam celebrar na igreja do Carmo, por
alma de seu esposo, pae e sogro, Augus-
to Cezar d'Abreu, ás 5 1 2 horas da ma-
nha de segunda-feira 13 do corrente.

Luizi M. Belém Abreu, Manoel Couti-
nho de Abreu, Joao Augusto de Abreu,
Geraldo José de Abreu, FranciscoS Abreu,

Pedro Castro de Oliveira e José F. Maia.

MISSA SOLEMNB
Os encarregados da irmandade particu-

lar beneficente de Nossa Senhora de Na-
zareth do Desterro emSalva-Terra do Pa-
rá; convidam a todos os irmã's da mesma
para assistirem a missa que terá lug>r no
domingo 12 do corrente mez, pelas 8 horas
da manha na igreja da S3. Trindade, em
louvor da mesma Senhora.

Os encarregados da irmandade esperam
a concurrencia de todos os irmãos e mais
pes'òas

Belém, 10 de Fevereiro de 1893.
Os encarregados:

Presidente—Af. G II. Bahia
Thésouiciro—A. F Paiedes.

tjoao 

Florencio de Miranda Pom-
bo (ausente), tendo de mandar rezar
uma missa por alma de seu presa-
dissimo pai, o tenente-coronel Am-
brosio H-.nriques da Silva Pombo,

na igreja Cathedral, ái 7 horas da manha
do dia 13 do corrente. 30.0 de seu fallici-
mento, em Paris, assim convida seus pa-
rentes e amigos para assisti-em este pie-
doso i'cto, pelo que desde já antecipa o seu
reconhecimento.

Pará. 9 de fevereiro de 181)3. —Por Jo8o
F. de Mrtnda Pombo, Albino/. Cordeiro.

¦ 
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I Grêmio Litterario Por- I IJKS^^ Ao Commercio
Mercado de cambio e borracha

'BELÉM, 11 DE'FEVEREIRO,
CAMBIO—Bancário no Rio 13 1/2
BORRACHA.—A das Ilhas cota-se a

48500 e 28750- T ,
Vendeu-se 50 toneladas do Junu a

chegar, a 5S000 e 38500, transação en-
tre dois recebedores.

Do Sertão que se acha aqui nada se
vendeu.

Estavam em Manáos o «Alfredo» do Iu-
ruá com 167 toneladas e «Elias» do Ma-
deira com 141 ditas, de cujos carregamen-
tos cerca de 50 toneladas para Manáos, e
o saldo para aqui.

As águas no Amazonas e Rio Negro
estavam subindo, é portanto provável que
muito breve tenhamos noticias de todos
os vapores demorados.

LEILÕES

COTAÇÃO DKTITULOS

Du ullmea tenda» pelo corretor Olireira st lem»-
nt do 6 a 11 do cimento.

Baaco Commerci»!, iji$ooo
¦ « P«'i. II0$003

Balem. QK$ooo
« Kroiiiíir ilo Noite jijouo
. de Minaoi [iai.

Companhia» Srgissot Pnnenie com dlrldendo 970J
Coratetcl»l« 4°5f-

Segoimç» 35$
< Gnm-1'iii 140)000.

Conitmctor» P»r»onio 60$.
Futoill, 5}$ooo

« Aguu 175$ 180$.
t j- emitiAi 70$ 80$

t Uibtn», c m diridendo m$ooo.
Fabrlc» de Papel Pataen»* «0$.
Sociedade de Credilo Popular 4S$

« Jockey-Club. 36$.
Apo'lce do E«Udo 6 ./• i.oiojooo

« • «57 i.ooojooo
« da Dltida Getal í.oiojooo

Letiu hypotheca:!»! 7 -1° 100)000.

Dai ultimai vendai na conente icmana pelo Corre-
tor Furtado:

Banco Commerdal, 131)000
< Belém, oíi e 98)

«Pari, 110).
« Emium do Norte cnm 6">) 30)

Compinhia da S'guio« Param») 970),
< Commercial, 40j)«oo.¦-.-«- « Gram-Parl, 140)000,

Conitructor» Paraeme, par
• Fartoril 51$
t daa Agua» 175)
c y •musAo ; -J
1 Jockey-ClnS 36) r 40)
t Urbana Par«en»e, 111)000
« Otámici mm 10 */ 35$

Fabrica de Paf ei Paraeme c m 40 , ' 10)
t Urbiiu DebftatufM 6 •/• ,>0$

Apólice» do KtUdo de 6 •/» ' -°' 6$
« 5 '/• i-ooo)

Letra» hypotnecaria» de 7-|. íoo)
Sociedade de Oedito Popular 45)

Ra» ultimas Tendaj n» «emana finda pato conatoi

Jato ;<*'¦ Guedr» da Co»ta:
Buco CommetcUl, tn$

Bvlem 95 o 9$|
Tari, 110)

« Emi»»ordo Norte com 6p) 30)
. de ManAo», tnUrK«li««do 100)

Companhia d« Seguro» Param»», 970)
< Commerdal, 401)000.
> Gram-Fari 140)000.

Segurança io-/. 35)000
Urbana Ul)ooo

DebesturM 6 )/i •/. 110)000
Jocker-Club. 36). e 40)
Paitoril S3).

daa Aguu I7S)
com 40), 78)

. Comtiuctora com ío) p"
Ai 

'¦¦ -. G«al de 5 •/ t 010)
Apol-cea do E«tado de 6-/, i.oté)
« , . t r,l. l.ooo)

larfreibyrotherarfudej V- 100 I

So itla 1» á' Cr-.Iito I o.uiar 4})

Fabrica -Ir t*4|-l P.i.e-»» coa 4^1 4'l-

Do cafó, xarque, assuonr, milho o goia-
bada

Pulo ^mtc Aur stn Cunha, poi ordem tio» sn, Ro-
driguoi Vieira í< c—A'i 8 hora».

Do nssncur, cafó, xarquo o sabão
No trapiche Lloyd Brarileiro, poi onl-in dr» «1». A.

I. Ko.hu & c, o agente Sampaio ven tor* ci gênero»
arlma mennlonadcj vindos n« vapor nacional .Alagoas..
—A'» 8 borai.

Do aBsuoar, oafé, xarquo o milho
No trapiche Lloyd Braiileiro o «gente Oliveira ven-

derl o» geneini acima, por conta e ordem doi sn, Ca-
lheiroí íi c—A'« 8 hora».-

De «sBuoar om barrloas o om saccas,
farinha d'agua o outros artigos

No trapiche Lloyd Braiileiro o «gente Robim auto-
mado pelo »r. Leonardo Jos* d» Silva, Le<mld 11 Ca»
tro ir Alves o M. L. de Souia ir c, no trapiche Lloyd
Braiileiro o aeguintei aisucar om barricai e em laccai,
farinha d'agua e ouUos artigo».

De assucar novo, oafé, xarquo e
milho

No trapiche da Companhia Lloyd Briril-iro o agen-
te KurUdq venderi o« gênero» vindos no vapor do Sul.

por cont» do» sn. Santo» Sobrinho í< c.—A's 8 hora».

Do osfó, xarquo, assuoar o milho
No 1'apiche Lloyd B'aiilciro o agente Lop'» Pereira,

por ordem do »r. Manoel R de Oliveira.—A'» 8 horas.

Do oafé, xarquo. assuoar o milho
N« trapiche Lloyd Hriill Iro, pelo agente Gumar»-

«1, por ordem do»ir». M M. Noguei a li c—A'» 8
horu.

Do mobílias, roupas, faíendas, porfu-
marias, planos otc.

Na agencia Furtado 4 rua 13 de Maio n. 73, »e ven-
dera »em limite» e com fr»nqut»a mobilia» austriacai e
de mogno, rhitai largu e estreitas, onirolo dn 10. 10
e 40 jar-ljs, roupa», perfum»ria», »gu« floridi, kanaega,
co»me»tlco» etc plan- a, guardai-ioupa». commodu ca-
raas de mogno e de ferro, tolletfi, calçado» e outro»
artigo* que esUrSo i vista do» amáveis fregueae». Ven-
da trama.—A' I bora.

Theatro ia hi
Estação Carnavalesca

CINCO PÉIMOEOSOS BAILES
om oa dias 4, 6, 11,12 e 14 do

moz fluente

J. Porto & O.
23— Tra.Tr. 7 Ao Sot»aaa."bto—QS

Chegou afinal a goiabada de Pernam-
buco para casa deJ.Porto&C 28 travessa7
de Setembro antiga do Pelorinho, 2R. re-
cebeu superiores vinhos Colares e Verdes,
em caixas e barris de décimos e quintos.
Vinho de caju em caixas de dusias e bar-
ris, doce de goiabada do Ceará em latas
pequenas e grandes.

Tapioca de G.imma em cóíi s especiaes
redes do Ceará c Matanhao, baratas e boas,
sortimento completo de ralçados do Su!
para homens, senhoras e cri.-.nças.

J. Porto & O.*
Travtssa 7 dt Stttmbr* n." 38.

Banco Commercial do Pará
A directoria d'este Bmco convida os srs

accionistas a virem reghtrar as procurações
que lhes dao o direito de votar, até o dia
20 do corrente.

O director-necretario, Rodrigo A. dt Brito
Amorim

1I1UU i»anja.av^

especial em que tomam parte vinte proies-
sores.

O programma de cada baile será, em cs
dias de baile, profusamente espalhado pela
cidade.

nn.itETns
Encontram-se a venda era a Tabacaria

Paraense atá ás 6 h;iras da tardo do dia de
cada baile, depois na bilheteria do theatro.

PREÇOS
Entradageral  -^°°
Damas mascaradas  grátis
Camarotes de t.«  18S000
Camarotes de 2'  15*000
As pessoas que, até sabbado. comprarem

uma serie de camarotes pagaiao!
Serie ae camarotes de 1* or-

dem para cinco bailes  758000
Idem de camarotes de 2 »... Ó08000

VESTIMENTAS
Em compartimento especaes 03 srs fre-

quentadores encontrarão enormissimo sor-
titnento de fatos, mascaras etc.

BOTEQUIM
Em os lugares do costume os srs. encar-

regados desse serviço promettem f irnecer
o que de melhor se encontrar no mercado

A administração do theatro chama des-
de já a attenção dos srs freqüentadores
para os seguintes artigos r"0 regulamento.

Art. 31. Sao prohibidas as assuadas, gri-
tos e quaeiquer outros actos contrários â
ordem, socego e decência que devem rei-
nar no recinto do Theatro.

Art. 34 E' vedada a entrada ás pessoas
que nao se apresentarem decentemente
vestidas, e som o competente cartão de en-
trada.

Art. 35. Nenhuma pessoa terá mgre«so
no Theatro, trazendo comsigo qualquer ar-
ma. . ('

tuguez
A directoria dejta sociedade faz publico

que se acham luncrionamlocom regularida-
rie as aulas de portuguez e escripturação
mercantil, podendo ao srs. sócios c asMg-
nautes matricularem-se n'ellasem qualquer
eporha.

Pará Sde Fevereiro de 1893.
I.°secretario da directoria,

Gregorio Porphirio da Costa. (30

Criança perdida
Da casa de d. Eliza Maria da Concci-

çao Alves, moradora á rua B u Ventura da
Silva, casa n" 126, dc^jpareou ás 7 ho-
ras do dia 8 do corrente, a menor de no-
me Maria Alexandrina Nepomiueno.

Quem encontrar a dita menor queira
ter a banrlade de entregar em casa da
mesma senhora.

Pará, 11 de Fevereiro do i8o,3-

" 
Banco do Pará

Convido os srs. accionistas a sc reuni-
rem, no dia 27 do corrente, á I hora da
Urde. no salão do Banco do Pará, em as
sembléa geral, para o fim determinado no
n. 1 do att. 37 dos estatutos.

As procurações dos srs. accionistas au-
sentes sertio apresentadas na secretaria du
Banro ate o dia 23 para o fim dUoojto no
§ único n. 2 do art 42 dos estitutos; e
aquelbs que esüvetem archivadas m- Banco
deverão ser reclamadas pelus interessados
para que as apiesentem na secretaria e po-
der 3er assim cumprida a citada disposição

Pata, 11 de fevereiro de lèqy -O pre-
sidente da a«sembiéa geral (assignado), Cie-
mtntino fosé Lisboa.

Vende-se 2 casãifno ar-
rabalile da cidsde com commod » regularei p.u« l>mi-
lia,»endo uma n. 49 âiuado Cooeg- Jeronymo Pimen
t»L com poço, »r»ore» fru-liferaa -t.\ medindo s braça»
de fr«n'o e jo d ta» de fuado»! outra n. SO. * rua dos
Tamoyos mediado 4 m«»:oi da &»»te e M dito» A*
faado». A tt»t«t com o eortttoi Quedo» ia Q»U »
tr vnnracipoj^nn >'• *

AGENCIA DE LOTERIAS
Loterias semanaes

PAGAMENTO DOS PRÊMIOS
oin. si==oa acro».=ia pox ordom

das omprozu
Participamos ao respeitável publico que

temos á venda as mais impoitantes e esco-
Ihidas loterias do Brazil, cujas eXtracçOes
realizam-Be nos seguintes dias de cada se-
mana:

AS TEBÇAS-FEIRAS

SORTE GRANDE 20:000?000

Bilhetes inteiros  4$ooo
M eios  2Í000
Quartos (retalhos)  líooo

LOTERIA DO PARANÁ
SORTE ÜRVNOE 15:0 0SOO0

Bilhetesint iros  i*n°0
üesenas  '°$ooo

AS QUARTAá-FEIRAS
Lotoria da Parahyba

SORTE GRANDE I0:C00SOC0
Bilhetes inteiros  líooo
Desena  ^^>00

AS QUINTAS-FEIRAS
Lotoria da Bahia

SORTE ORASEE 50:COOÍ0O0
BilheUs inteiros  loíooo
Meios  5?°°°
Décimos  IS000

Todos os prêmios s5o integra.eS.
As cxtracçOes sao infalliveis nos dias

acima indicados.

Da importante empreita do Pará breve-
mente estarão á ven Ja bilhetes de novos
planos e de sortes de vulto.

Da empreza de Santa Catharina corre
mensalmente uma loteria de sorte gran-
de 5o:coo?ooo.

Da empreza da Bahia cone também
mensalmente uma loteria de sorte gran-
de ioo:ooo$ooo.

Nossa agencia conserva-se aberta até ás
9 horas da noite, e a qualquer hora paga-se
os premios.

As pessoas do interior quo desejarem bi-
lhetes poderão fazer seus pedidos directos
á nossa fuma acompanhados de fundes,
cujos pedidos serão executados inconti-
mnte e sem despeza alguma.

Serão também remettidas as listas a
quem desejar.

MOURA FERRO & 0.

74, Rua Cons. João Alfredo, 74
Endereço tclct/raphico Sahmknto

Oaixa no Correio n. 278
hL *m^mjO&<*l

Grêmio Litieíario Portuguez
Slo convidados os srs. sócios para a

sessão extraordinária d'assembléa geral, do
mingo, 12 do corrente, ás q horas do dia,
afim de lhe serem presentes o relatório
da directoria finda c o parecer da com-
missão de exame de contas.

Paia, 7 de Fevcieiro de 1803.
Adolpho Biaga.

t° Secretario (2

CHMOTÃÍl PARAENSE

Os abaixo assignados declaram que, em
data de i.° de janeiro do correnle anno,
dissolveram de commum accordo a socie-
dade qiut nYsU praçn girava sub a firma
de Magalhães 6i Moraes, retirando-se em-
bolsado rif. seu cai>iial e lucros o.s socii s
Cosu e Silva & C a, successoies de Maga-
lhats Baítos & C.' livre de qualquer re3-
ponsabilidáde, e ficando o aetivo e passivo
da extineta firma a cargo de Francisco An-
tonio do Moraes e Argelo Antônio de Mo-
raes.

Pará, q de fevereiro de 1893—Costa*
Silva Sr C', Francisco Aulonio dt Morais,
Ângelo Aulonio de Moraes. (2

AOS SABBADOS
Lotoria do Pará (ro3a do ouro)

£".7i beneficio do hospital tm coiislmeção
Esta tiÁiort-nlc empicía extr^:ie alt-^r-

na '.«mente uma loteria por seman , sendo
1 de sorte grande 12:0Oüá000
1 de surte grande 30:000$000
Venda fiança dos bilhetes sem ágio ai

gutn.
Bilhetes inteiros  4S000
Desena  40S000
Quintos (retalho:.)  i$ooo

LOTERIA DO CEARÁ
SORTE QRAKDE Ij:OO0|000

Bilhetes inteiros  5?«m
Quintos ('tta!hoi)  ttwo

Approvado pela Inspectoria dc Hygiéne
e por ella aconselhado ás pessoas debilita-
das,' conváiescentes, ás que soffrem de mo-
lestias pulmonares e outras affecçOes dys-
crasicas e adynamicas.

BBMKDIO EFPIOAZ

Attestamos que em nossa clinico lemos
obtido bens resultados do emprego do Cho-
colate Paraense Iodado, preparado na
Chocolateria Paraense, nos casos de tysica
pulmonar.chlorosc e chloro-anemia, anemias
em geral. ruchúi«rao, escrophulas, afTecçOes
dos ossos, debilidade geral e convalescenças.

Recommendamos pois esse excellente
preparado como um reconstituinte poderoso,
e que póde ser usado sem inconveniente por
qualquer pessoa.

Pará, 16 de outubro de 1891.

Barão dt Anajás.
Dr. Luis Bahia.
Dr. Amirico M. Santa Rosa.
Dr. .SiVr-a Rosad*.
Dr. Ptrtira dt Barril.
Baris da Malta Baciütr.

D Tosito eentr»! i a\nim d» S. José, ty

Ao commercio
Francisco Antônio de Moraes e Ângelo

Antônio de Moraes, declaram que n'esta
data contrahiram uma sociedade commer-
ciai com íesponsabilldade solidaria, sob a
razão dc Moraes & Irmão, de que ambos
faraó uso

Pari, Q de fevereiro de [Rt)3 —Francisco
Antônio de Moraes, Ângelo Aulonio de Mo-
raes (2

Banco Commercial do Pará
A directorio d'este Banco convida os srs.

accionistas a se reunirem em assembléà
geral ordinária a 21 de fevereiro, á I hora
da tarde, no salão do mesmo Banco, para o
fim determinado nos arta. 50, 54, 55 e 56
dos estatutos.

Pata, 30 de janeiro de 1893— Luiz dt
La-Roci/ue, presidente; Rodrigo A. dt Brito .
Amorim, secn^tario.

O Canto das Camelias
SANTOS JUNIOR & C.v
Dcspaih u chalés do cachemíte e Ia

phantasia.
Echarpes de pclíucia de seda para sahi-

da de bailo.
Artigo completamente novo,
Expandido soitimenl' de leques.
Pulvvrisadures de chryslal paia toilrt.

Rua Conselheiro João Alfredo
A sociedade de Credito

Popular vende libras sterlinas.
Rua da Industria n. Tr

JEDITAES
Proclamas

Odr. fir.t.nl-o JtfSouM P*fi«daA«-*rÍAf Jttíided*itílO
áa j*vii cít*»1 •¦ tí^i ''jurarloi da camirca da
Caj»tld>ParY*le.
F.çniib.riiun pt't8r.d»mhib;iiUi »e pari recebe.

r«ra*s* ¦*!«. ttuttirr nio pio M«atíit0 *2 SJt* ü»riíif,
#oi*?iro"tith^tl*-- E^tü* d»*-•*!¦ ifident^TO KiUdn do
M»Tanh.\"». d*«níe^ He D*tUTftíid« afi -nn- idp i Udo
c tnident- iimU cidade; eD. Hei na IUrreto. soitnra,
flhxde 1't.ibmc-ia B tr-to. iMÍdente n» cid.de da
Vigi», naiur.l di-ste K«Udo. do «o anno» de idade, •
testdtntt- nw'í C*pit*l

Ot nutMrntfi a|T«*nUr*m o* do-umealnj I(^a«.
Qupoi t^ubwr **? *lgura impedimpDto »fohadeclarar ^ra
lulto. E vara constar r-»nd« .••-¦¦ o presanie qjf >fri

publialo pel» irapfnu. IVIem 9 <!e Ferereiro d«
\i)\. E eu Augusto Hiatachio de&w». Mineira, eaal"
H« iiteiisa s mcistí, Geraldo di ai Pan da Aa.
dl»'». U-l|
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CHOCOL,rnim mkiw':: 
HEii'i

, OJP^MOCRATA_ 12 de Fevereiro de 1893

Branda estabelecimento a vapor, dotado de todos os
melhoramentos conhecidos

A' rua de Santo Amaro, n. 52—A
BRAZIL—ESTADO DO PARÁ—Belém

Propriedade de Filippe José de Lima
PREÇOS NOS DEPÓSITOS:

meio kilo
» »
> »
» '»

Chocolate iodado ....
» de baunilha....

robalenta arábica
homceopathico.

de musgo. ..... » » 
dc canclla  » •

fina  » » " • •
Cacáo pulverisado, lata de 250 grammas, iSooo réis; de 500grammas
Manteiga pura de cacáo em p.les, lata de 5 kilos, kilo
Suppositorios de manteiga pura de cacáo. meio cento em lata . . .

Deposito central—ESTRADA DE S. JOSE', n. 69
** Outros depósitos: travessa 7 de Setembro n. 20, l. Taveira; rua Conselheiro Jo3o

Alfredo, Corrêa de Miranda & C., Paris na America; Centro Commercial Redur-toense;
travessa de S. Matheus, Estaminet; arrayal de Nazareth, pharmacia Galeno.

As importâncias menores de cincoenta mil réis nao têm desconto.

2$OO0
1J500
i$500
1*250
1I250
•$250

18000
2$OCO
58000
58000

Approvado pola Inspeotoria do Hygiono o por ellta aconselhado á. posaoaa
debilitada., convalosoantos, ris quo BOÜrom do molo.tias pulmonares,

e outras aíTocoÕoa dyscrnsic.B o adynamioas

Os progressos da arte de curar tem substituído, com toda a vantagem, os prepara-
dos ferruginosos pelos iodados, nas moléstias que tendem a deteriorar a economia, em-

pobrecendo o sangue.
O oleo de fígado de bacalhau, de difficil digestão e repugnante ao paladar, tendo a

a sua principal virtude no iodo que contém, é vantajosamente substituído pelo Chooo-
late Paraense iodado, que, relativamente, tem maior quantidade de iodo, de fácil as-
lünilaçao.

Ao resultado therapeutico, que com certeza obtém este preparado, ãecresce ser elle
um alimento dos mais agradáveis ao paladar, de fácil digestão e perfeitamente assimi-
lareL '-- .;.••..

N'esta capital tem sido este preparado empregado com toda a vantagem na clinica
dos conceituados médicos Barão de Anajás, drs. Luiz Bahia, Américo M. Santa Rosa,
Silva Rossdo, Pereira de Barros e Barão da Matta Bacellar, principalmente na tysica
pulmonar, na chlorosè e chloro-anemia, nas anemias em geral, no rachitismo, nas ea-
crophulas, nas affeçções dos ossos, na debilidade geral e nas convalescenças.

Dosagem:—Ura pao de chocolate tem seis divisões, marcadas com as iniciaes F. J
L., contendo cada divisão tres miüg. de iodo e a quantidade de chocolate precisa para
fazer uma chicara.

Modo di usar:—Para adultos, uma chicara pela manha e outra á noite; para menor
meia chicara de manha e meia á noite.

Na preparação póde-se empregar indifferentemente agua ou leite.
Nio sendo de necessidade absoluta o preparo do chocolate, corao de ordinário se

(az, pôde ser usado como quilquer doce, principalmente pelas crianças .
Preço de cada meio kilo, para 12 chicaras  2$ooo

Cacáo puro pulverisado
O QUE HA DE MELHOR NESTE GENERO

Lato de 500 grammas
Dilo de 2.i;o. ... ... ....

^á -DO-

DR. MM ROSA
À1'1'I*0VA1)AS - AUTORISADAS A VENDA PELA

INSPECTORIA DK HYGIENE 130 1'ÁRÂ

Ebí-ií* pílula, silo as que in.iii- re-
Bnltados tem dado no tratamento das
_e_.es,inflammaçõfisdò figado e baço.

Elias também tem a vantagem de
trazer o ventre sempre desembaraça-
do, tendo ainda grande influencia na
cura da ictericia que quasi .-sempre
acompanha a infecçSo [jaluntre.

O deposito d'estas prodigiosas pi-
lulas 6 Romente na

PHARMACIA LOZO BRAZILEIRA
DF.

Serra JHuto & (£om|).
VER-O-PESO, ii

Contra Sezões

Elixir depurativo
NAVEGANTES

COMPOSTO DE

Salsa, Caroba, Manaeà e Condué
Em vinho do Caju

Approvado pela Inspectoria Geral de Ilygiem
dos E U, do Brazil do Estado do Pará

Esto maravilhoso dçpiii-Uvò il*? t'o agrad-vel nosto
teinsido crnpregadij com 6» mrlho-M resultar1 «, par?
«limpar o vitalisar o sangue restituindo-lhe as quulida
de* ¦álutiferas.

E' solirranco c de «deito admiiarel c enérgico par»
a cura radical dus:

Rhe.umatitmo di-qualquer nalii'*'ra, Ulccras de qual-
quor caracter, Cancros, Daitos limpi^cns), lirupçAc*
cutâneas, lloubõeso outras enfeiruidadi-cau.sada. pcl»
mpureia do sangue.

PREPARADO UNICAMENTE
KA

Pharmacia Navegantes
DE

Navegantes,' Po fites & Cor.a
50—RUA 1.5 DE tíOVEM-RO—5C

ELIXIR DE CÂMAHDBA COMPOSTO
Grande purificador do sangue

Approvado pela Erm." Inspeciona dclíytjiene Publica do Brazil e
autorisado por Decreto dc 18 dc Janeiro de 1800

Attestado por muitos médicos e por varias pessoas
Preparado pelo Pharmaceutico João Victal de ,

Mattos, formado pela Faculdade de Medicina do das pílulas COütra
Estado da Bahia 'JÁ j_

Preparado de efieito extraordinário em todos os casos de syphiles. Evi-
dente em Iodas as manifestações cutâneas. Tumores ósseos, ulceras, dar-
tliros, empirigens, rheumatismòs. manchas da pelle. CentenareH de pessoas
presentemente curadas, quer ifesta cidade, (píer na do Pará, Manáos, etc.,
attestam o küii valor therapeutico incontestável.

O Elixir de Oarnahuba confeccionado sob formula especial e in-
teiramente difíerehte do.s outros depuralivos:—Fortalece o estômago, pro-
(luz appetite e nüo faz salivação. Em tempo opportuno publicaremos docu-
mentos comprobatorios de médicos illustrados. Chamamos a attenção dos
doentes para a firma que acompauha cada frasco.

DEPOSITO GERAL-PHARMACIA

_vfc_-_ESA--T _53L_?LO
DEPÓSITOS NO PARA

: . /

"m .

2Í000
IjDjO"TLTTffA 

ÍWUBIÍÁ! 
~

Feliz ieaM-TDxaj-^çsi-I
Pilulas de Café Quinado Navegantes

Approvadas o autoris-das á vonda pola Exm. Juntado Hygiono Publica
dos Eatadoa Unidos do Brnail

Os proprietários da formula do UFICO, VERD__D_*.RO, AFAMADO E MA-
BAVXLHOSO-rta.ooir dp* 0»f.áC£v*»i»,*4«;Wav9Ç,»»*»e»F--tendo cm con-
sideraçiU) que muitus pessoas dfto preferencia aos medicamentos preparados em pilulas
porser oseu uso MAIS SIMPLES E SUAVE resolveram preparar as

Pílulas de Café Quinado Navegantes
Sts quaes silo manipuladas, com iguaes substancias p-u-iao o.deprlmo_cac_-_aU
d.a-.o que entram na composição do precioso

licor <$$ Mè Çuinado -Hav^gantos
possuindo por tanto todas as propriedades e virtudes curativas deste celebre remodio.

As pilulas de Café Quinado Navegantescuraminfai.
livelmente as Sezões, Febres iaatormittontos, Paludosas, Pernioioaas e Bemit-
tentos, as Dòros do Caboça, .Novralgias o Enchaquocas; finalmente aluas mais
poderosas, até lioje conhecidas, para curar radicalmente as referidas moléstias

Preparadas unicamente na
iM „ {_ ?y\,/i __ ._"__„,.n=~g. ^ /fala g|i {SSJI g"4 *&r£kti&lê& ^

Espartilhos
Cintura comprida, superior quali-

dade, receberam
Santos Júnior & Comp.

Suecessores dc
MAXIMIANO R. DA SILVA & C.«

Canto das Camelias—Rua du Conselheiro
JoSo Alfredo

—DK-

As primeiras en-
tre as mais afama-
das pilulas cont
sezões são as do

Dr, Lyra Castro
Ultimamente approva-

das pela Junta de Hygie-
ne do Estado.

DEPÓSITOS

Pharmacia Universal
DK

Vellozo, Rocha & Comp.

-DK- •

Navegantes, Pontes & Corrêa
. , , . . ¦  ' .V^U^c^^

f MOLÉSTIAS DOS OLHOS

O Centro Commepeial Paraense
continua a Hor o grande o primoiro do-

posito do

RSnBS
de todas as qualidades.

Preços desde 8$ a 80$ rs.
Preparados chimicos

Pela Junta dt: Hygiene foram approvados
e autorisados »'i venda os já muito conheci-
c!oa preparacios dos sis. Rodrigues Silva &
C:

Café quinado ou Licor anti-periudico.
Licor de balat&o.
Pilulas Infallivel para sesões.
Pílulas Vcrmif-gas.

ÚNICO DEPOSITO

Pharmacia Universal

Q D?"- P-aaart© iFiasa-ésatel,.'residente r£
~| na Capital Federal, com grande pratica de tratamento e operações |£
IK de olhos, tendo regressado da Europa onde se aperfeiçoou nas cli- jC
_§ nicas dos professores De Ykckkk, Paxás, G.u.e/.owki e outros, g
_M-a convite de alguns doentes, acaba de chegar a esta capital, na |p
~| 

qual pretende demorar-se por algum tempo. |P

5j O 3_5X« DV-S-rt© 3?ÍWSt©SlV.t©lf. sufficien- f'
dj% temente conhecido em todos os Estados da Republica eprinçi-
B^ palmente u'este, onde esteve clinicando á dois aünos, pratica toda
~W e qualquer operação de olhos, nào experimentando o paciente ^_
_|j menor dor, pois dispõe, para este fim, de instrumentos e.appare- |C

'' lhos os mais aperfeiçoados. W~
Attende a chamados somente por escripto e dá consultas, das |£

Íi tis11,11'_ lioras da manhã, á travessado Passinho u. 14, entre as }Ç

^ ruas Conselheiro João Alfredo e 13 de Maio. |£
E| Consulta.^ grátis aos pobres. gp

-c-3
33

TELEPHONE N. 323 te33~1'3
**í3 _;'_._;... .-."rtr,"- nr i-, -r,ne~j. *!¦ .¦'. jVirrj^ ÀTr/->i -^YTYYTA^rr*^^

Navegantes, Pontes & Corrêa
50-Küô 15 ^ Hovsm&ro, antiga da !m^ratris-5o

ESPECIALIDADE
para mosqueteiros

Filo branco e de cores com 4,40
metros dc largura.

RECEBEU
o Canto das Camelias

DK
Santos Júnior & C.

<_>*-_-o.s __»

t3 1 n 2§ *a I i S

Novidades Musicaes

LARGO DAS MERCEZ

Em frente ao jardim
-FARFALLINI-

Polka—por R. MARRENCO
—Café do Porto Rico—

Tango 30—30

O
Q

r^
<
Pi
cn

Q

As'febres palustres;
as sezões ou febre- intermittentes; as inflammaçòcs do fígado ou

do baço e a anemia ou cachexia palustre
causada por febres prolongadas e pelo abuso de muitos me-

dicamenlos, curam-se com as

PÍLULAS DE S. RAYMUNDO
3ANTOD at CANTEIRA"
Pharmaeculicospela Universidade de Coimbra

APPROVADAS PELA JUNTA DE HYGIENE DO PABA'

DEPOSITO—Srs. 13. A. Antunes vk Ç."

A' venda nas pliarmacias—«Minerva >, dos srs Elpidio da
Costa cfeC.*,—«Cezár Santos»,—< Serafim»,—Galeno»—edro-

/j garia «Simões Marques-?.—

Cada caixa contem instrucções

cn
<

Vinho de Juúna Iodado •
NAVEGANTES

Approvado o nutoriandO a vonda pola
illustruda Junta do Hygiono

do Estado do Pará

Este vinho é cie grande proveito nas mo-
lestias lymphaticas, engor^itanaento das
glaudulas, íl.ccide. das canaes o rachitis-
mo.

PllARMACIA E DROGARIA NAVF.riANTES

50 RUA 15 DE NOVEMBRO 50
—PABÁ-

Visites ou capas

MANTELETES DE SEDA
de renda e cie cachenaire primorosamente
guatnecidos. Uitimo rigor cm gosto, en-
contram-se

NO «CANTO DAS CAMELIAS»
de Santos Júnior & C"

— Run Cetnttihfirtt Jttíiet AltrfA* —

0 MUNDO ELEGANTE
Jornal de modas para srnhoras, o me-

lhor que se destribuc r,u Pará
Quatro números cada mer.
Assipna-se na

Livraria Moderna
DE

Gomes & Sousa
Rua Cons. Joào Alfredo 85 ,

P^ Nos climas quentes curam-se as inílummaçuea do ligado ou do
baço com as Pilulas de S. Bai/mundo.

Nos lugares pantanosoa evitam-se as febres fazendo uso regu-
lar das Pilulas de S. Pai/mundo.

Mr
dr
>
c/i

d
W

<

a
üo

Rodrigues Silva & O."
Residência do autor

Estrada S. Jeronymo 103

A New-York
Life Insurance Oomp»ny

• PURAMENTE MUTUA
Única Companhia de Seguros de Vida

que tem pago maiu de'mil contos
no Pará somente; única que de todos oi
competidores foi distiaguida na

Exposição de Pariz
com a Medalha de Prata e Diploma de hon-
rá (em exposição na Casa de Pekin); é a
companhia que deveis preferir para o vob-
so seguro

Uma Apólice de Seguro de Vida offerece
vantagens em vida; offerece garantias ao
commercio e offerece protecções as viuvai
e orphãos, quando mais necessitam.
Pormenores com o sr. R. Sommirfildl.

Para bailes e soírées
Sedas de côr, ultimo rigor da moda; su-

rahs de lindas cores, flores de seda i
Egrets, luvas de pellica branca, luvas de
seda creme, meias de seda de côr, para se-
nhora?; meias de fio d'Escossia, sahidas de
baile em pellucia de seda, fitas e fitilhos de
todas as cores, camisas de peito bordado
para cazaca.

no Oanto das Camelias
DE

SANTOS JÚNIOR & C»
— Rua Conselheiro João Alfrtdo—

SEDASTSTtíÃSr-
Surah preto, dito de todas as cô-

res, gorgurão e foille preto e de côr,
sedas pretas e lavradas, ditas de lin-
das cores, lizas e lavradas, grenadi-
nes e gazes de mimosas cores. Eu-
contra-se grande sortimento no

— Canto das Camtlias—
. DE

Santos Júnior & Oomp.
RUA CONSELHEIRO lO/ÍO ALFREDO¦ VINHO DE JUUHA SIMPLES,-"

-

Approvado o autorisado a venda pola
illuBtrada Junta de Hygiono do

Estado do Pará

Usa-se este vinho com grande proveito
to no tratamento das obstrucç.es do figa-
do, baço, chlorosè, debilidades do esto-
mago de qualquer natureza.

PHARMACIA E DROGARIA NAVEGANTES
50—EUA 16 DE NOVE__BBO—60—Pará—

CP »wv
WCTIRÍ f.SÍ

nwt^mTàU*mMÊMâiremwRm
1

?¦»

A melhor cerveja do mundo própria para os climas tropicaes.
Premeada em todas as exposições.
Livre de qualquer produeto tóxico, unimuiento composta do melhor

Lupulo e Cevada.
Approvada pela Junta de Hygiene de Hainburg**.

Únicos importadores no Pará

Castro, Matta & Irmão
Rua* 15 de Novembro n. 16
Cintosi Hew-Bome

Nr\\ 
*Tri A iPsT? A maehina de costura americana—a supe-

U\ IDADÜ rior a todas.
Extilendido sortimento acaba de Nao ha cada que se compare com ella.

. E' a única que trabalha rapidamente,
re^bero Comprem no

canto das camelias j;enlP0 CommerGial Paraaose
Bua Contelhciro Joào Alfredo N. 8-RUA 15 DE NOVEMBRO-N. 8

(37

CACHEMIRESÜ
Tecidos de cheviotte, listados e muito le-

ves para vestidos, em cores serias • chica.
Acaba de despachar o

CANTO DAS CAMELIAS
DK

Santos Júnior & Comp.
Buooe.sores do

MAXIMIANO R. DA SILVA & C."
Rua do Consilhtiro João Alfrtdo

—PARÁ—

Cal de Peroambuco
Em saccas de panno de algodão,

com 50 a 00 kilos.
Preço sem competência.
Único agente no Pani
Augusto Moreira da Silva H

Áílüaç-oe concertos de pianos
Alberto Frend &C* participam quede

novo estão a disposição de seus fregue-.es,
e que recebem chamados para afinações
e concertos de pianos attendendo, com
toda a pontualidade possivel.

Largo dasMercez
KM FRENTE AO JARDIM

TELEPHONE 365. (1"Sociedade 
de Credito

Popular
Sao convidados os srs. Acaonis-is a vi-

rem receber do dia .o do corrente em
diante, o 3.0 dividendo relativo ao 2." se-
mestre do anno findo, na rat_o de 4 * °
sobte o capital de 300:oooíooo.

Pira. 6 de Fevereiro de 1893.-03 di-
redores, M. Grumbachsr 1 Frtmiisc* C, di
Aguiar 1 Sousa,

»-*>5*H~s«


